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Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), entregou 
a parlamentares que o apoiaram na eleição, em fevereiro, o 

comando das comissões permanentes da Casa. Oposição vê 
desrespeito às regras de proporcionalidade e protesta. página 2

Aliados de Pacheco 
dominam comissões

Torres não vai depor, 
mas CPI quer insistir

página 15

8 de janeiro
Arthur Maia: em 

defesa de Juscelino

página 3

União Brasil

Que vergonha, deputado Operação Átria caça 
agressores no DF

A Polícia Civil deflagrou o Dia D, com um mutirão 
de combate à violência doméstica. Até 7 de março 

foram instaurados 525 inquéritos ligados à Lei 
Maria da Penha e crimes de feminicídio. página 14

Com peruca loira e dizendo se chamar “Nicole”, o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) protagonizou um vexaminoso episódio ontem, na Câmara. Ele 
proferiu um discurso transfóbico. “As mulheres estão perdendo seu espaço para 
homens que se sentem mulheres”, disse. Nikolas foi criticado pelo presidente da 
Casa, Arthur Lira (PL-AL), e será alvo de pedido de cassação do mandato. página 4

Um dia de orgulho e 
luta para as mulheres
Homenagens no Congresso, anúncio de projetos no Palácio do Planalto, ma-
nifestações nas ruas. Além de discursos políticos e muitas promessas das au-
toridades, o Dia das Mulheres em Brasília foi marcado por pedidos de respei-
to e igualdade. Na esfera federal, um pacote de projetos que será enviado a 
deputados e senadores tenta melhorar as condições das trabalhadoras, com 
isonomia salarial, além de uma cota de vagas para as vítimas de violência nas 

empresas prestadoras de serviço à União. A violência também foi abordada 
em protesto no Eixo Monumental. Um dia após o Correio Debate: comba-
te ao feminicídio, na terça-feira, centenas de pessoas protestaram contra o 
assassinato de mulheres — neste ano foram pelo menos oito mortes na ca-
pital do país. Mais segurança e punição rigorosa aos criminosos, além de 
programas para educação da população, estavam entre as reivindicações.

MP: pedidos de medidas restritivas em 2022 foi o maior em 16 anos

Representação —  senadoras e deputadas posaram na frente 
do Congresso: participação feminina ainda é baixa, menos de 20%

Educação é tudo! — luana, antônia, gleicyclea e eugênia 
estão no batalhão de trabalhadoras das escolas públicas do DF

Marcha por mais respeito — ao som do batuque do grupo Batalá (D), centenas de mulheres caminharam ontem pelo eixo monumental para pedir mais políticas contra a violência de gênero  

Nas ruas, pelo mundo — em paris, francesas defenderam o 
direito ao aborto e protestaram contra a reforma previdenciária

PÁGINAS  6, 7, 9, 13 E 17

Diretora-presidente 
da Assefaz, Gildenora 

Dantas vê o avanço das 
mulheres de forma lenta, 
mas constante. página 8 

À frente também no 
mundo corporativo

Joias na 
mira do TCU

sou do clube 12 vezes

campeão

nova roda para
Pixinguinha

Tribunal de Contas 
também é acionado para 

investigar as doações a 
Bolsonaro. página 4

Flu vira decisão contra o Fla por 
2 x 1 e conquista taça guanabara 
pela 12ª vez. página 18 

Segundo álbum com 
trabalhos inéditos do artista 
é lançado nas plataformas 

digitais. página 20
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CONGRESSO

Oposição fica sem 
comissões no Senado
Pacheco entrega presidências de colegiados da Casa apenas para aliados e provoca protestos de parlamentares bolsonaristas

O 
desenho das comis-
sões permanentes do 
Senado começou a to-
mar forma ontem. Fo-

ram anunciadas as composições 
dos 14 colegiados. O presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), entregou o comando de 
todas para partidos que o apoia-
ram na recondução ao cargo. 
Legendas de oposição ao gover-
no ficaram sem presidências de 
comissões e protestaram.

As indicações de senadores 
para integrar as comissões são 
feitas pelos líderes partidários 
em nome de cada legenda ou 
bloco parlamentar. Os partidos e 
blocos devem obedecer a regras 
de proporcionalidade, o que im-
plica dizer que os maiores gru-
pos políticos recebem mais as-
sentos. O maior é o bloco De-
mocracia, com 30 parlamentares 
de MDB, União Brasil, Podemos, 
PDT, PSDB e Rede. Em seguida, 
com 28 senadores, está o Resis-
tência Democrática (PSD, PT e 
PSB). O Vanguarda é o terceiro 
bloco, com 23 senadores de PL, 
PP, Novo e Republicanos.

Em protesto pela exclusão, 
parlamentares da oposição não 
se manifestaram nos processos 
de votação para os colegiados. 
“Preferimos não participar por-
que, neste primeiro momento, 
fomos preteridos. E não foi leva-
da em consideração a regra da 
proporcionalidade, prevista na 
própria Constituição Federal. Va-
mos aguardar as conversas que 
estão sendo feitas para verificar 
se há possibilidade de negocia-
ção”, criticou o senador Rogério 
Marinho (PL- RN), derrotado por 
Pacheco na disputa pela presi-
dência da Casa.

O bloco de oposição disse 
acreditar “no bom senso”, como 
reiterou Marinho: “Demos o quó-
rum para que as comissões pu-
dessem ser instaladas. Estamos 
aguardando o desdobramento 
de negociações que estão sendo 
feitas com o presidente e a Mesa 
Diretora da Casa, esperando uma 
reunião que ocorrerá amanhã 
(quinta-feira), às 9h, com algu-
ma proposta nesse sentido. Não 
quero me antecipar, mas a bola 
está com os blocos majoritários”.

Opção

O senador Astronauta Mar-
cos Pontes (PL-SP) afirmou que 
a bancada optou por não colo-
car nome para concorrer. “Pre-
ferimos manter essa posição de 
neutralidade diante das comis-
sões”, justificou. 

O parlamentar estreante si-
nalizou que a oposição será fa-
vorável ao país. Segundo ele, os 
partidos contrários ao governo 
avaliarão “matéria a matéria” 
para decidir se votarão contra 
ou a favor. “Se forem pautas 
que claramente não afetem os 
valores que defendemos, sem 
dúvida, vamos votar a favor. 
Será uma oposição focada nas 
pessoas”, ressaltou.

Cid Gomes (CE), líder do 
PDT, frisou que “em todas as 
comissões está assegurada a 
presença dos partidos que são 
de oposição ao governo”. “Os 
partidos que foram base de 
Bolsonaro não quiseram fazer 
composição para participar da 
direção da Casa e dos órgãos 

diretivos. Eles optaram por não 
fazer o esforço de chegar a um 
entendimento”, rebateu.

Já o líder do PT no Senado, 
Fabiano Contarato (ES), disse 
que as formações das comissões 
fazem parte de um processo de-
mocrático e que “as regras fo-
ram determinadas” no período 
das eleições, entre os blocos que 
estavam se unindo para apoiar 
a candidatura do presidente da 
República. “Tenho certeza de 
que a oposição será responsá-
vel e vai contribuir para aprovar 
aquilo que é melhor para o país. 
Não vejo esse pequeno distan-
ciamento como qualquer pro-
blema”, sustentou. 

Ele frisou que as composi-
ções serão cruciais para im-
pulsionar a governabilidade do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e “importantes para evitar 
retrocessos”, numa referência à 
gestão Bolsonaro. 

O senador Otto Alencar (BA), 
líder do PSD, comemorou as 
formações. “Conseguimos di-
vidir os partidos em dois blocos 
volumosos, uma posição ma-
joritária bem confortável para 
matérias de maioria qualifica-
da de interesse do governo”, co-
mentou. Perguntado se é seguro 
para o Planalto confiar nos vo-
tos do União Brasil, com par-
lamentares que já declararam 
abertamente não estarem fe-
chados com o governo, o par-
lamentar disse que sim.

À frente do União Brasil co-
mo líder no Senado, Efraim Fi-
lho (PB), porém, divergiu de Otto 
Alencar. Afirmou que o bloco ao 
qual pertence seu partido é com-
posto por legendas que não es-
tão fechadas com o governo, co-
mo o PSDB, e que reiteraram que 
apoio, ou não, será avaliado dian-
te das proposições em discussão. 
“Nossa independência está man-
tida”, destacou. 

Alcolumbre

Conforme adiantado pelo 
Correio, o senador Davi Alco-
lumbre (União-AP), principal 
aliado de Pacheco, foi eleito pre-
sidente da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
para o biênio 2023-2024 — fará 
parte do colegiado, como mem-
bro titular, o senador Sergio Mo-
ro (União-PR).

Questionado sobre Alcolum-
bre ter sido eleito para presidir 
a CCJ e a cobrança do governo 
por fidelidade do União Bra-
sil, Fabiano Contarato afirmou 
que “acredita no poder do diá-
logo e da convergência”. “O de-
bate acontecerá no campo das 
ideias. Nada que vá dificultar 
as pautas. Dentro do previsto e 
da normalidade. Não vejo pro-
blema algum.”

Outra comissão de relevância 
na Casa é a de Assuntos Econô-
micos, que ficará sob o coman-
do do senador Vanderlan Cardo-
so (PSD-GO). O vice-presidente 
do colegiado ainda não foi esco-
lhido e deverá ser eleito na pró-
xima reunião, situação que se re-
pete em outras nove comissões. A 
Comissão de Relações Exteriores 
(CRE) terá à frente o senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL).

Até o momento, o partido que 
mais obteve presidências foi o 
PSD, com quatro. Na sequên-
cia, está o MDB, com três. PT e 
União Brasil conseguiram, cada 
um, duas comissões. Com um 
colegiado, ficaram PSB, PDT e 
Podemos (veja arte).
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Preferimos não 
participar porque, 
neste primeiro 
momento, fomos 
preteridos. E não 
foi levada em 
consideração a regra 
da proporcionalidade, 
prevista na própria 
Constituição Federal”

Rogério Marinho (PL- RN), 
senador

Alcolumbre foi eleito para presidir a Comissão de Constituição e Justiça, a mais importante do Senado

Marcos Oliveira/Agência Senado

Para fugir da 
“órbita” do PT

Dois partidos que integram a 
base de apoio do Palácio do Pla-
nalto abriram negociações pa-
ra formar um bloco fora da ór-
bita do PT. PSB e PDT articulam 
uma federação de centro-esquer-
da para fugir do que chamam de 
“hegemonismo” petista. 

O assunto foi tratado em con-
versas reservadas pelo presiden-
te interino do PDT, André Figuei-
redo; o ministro da Previdência, 
Carlos Lupi; e o presidente do 
PSB, Carlos Siqueira.

As federações partidárias fo-
ram criadas na reforma eleito-
ral aprovada pelo Congresso em 
setembro de 2021 e já valeram 
para as disputas do ano passa-
do. O modelo prevê que dois ou 
mais partidos atuem de forma 
unificada nas eleições e na le-
gislatura seguinte. 

Pela legislação, essa união de-
ve se sustentar por, no mínimo, 
quatro anos. A federação atua 
no Legislativo como uma única 
bancada, sem que os partidos 
tenham a obrigação de se fundir.

No caso das negociações en-
tre PDT e PSB, divulgadas pelo 
jornal O Globo, Siqueira também 
foi procurado pelo presidente do 
Solidariedade, Paulinho da For-
ça. O dirigente do PSB vai apre-
sentar a ideia à Executiva Nacio-
nal do partido em reunião mar-
cada para hoje.

“Já tivemos uma experiência 
boa com o PSB na legislatura 
anterior, quando formamos um 
bloco. A federação seria impor-
tante para valorizar nossa atua-
ção no Congresso e organizar um 
espaço próprio para chegarmos 
às eleições municipais sem ser-
mos satélites do PT”, disse o sin-
dicalista Antonio Neto, vice-pre-
sidente do PDT.

Motivação

Na disputa presidencial de 
2022, o PDT lançou Ciro Gomes, 
candidato que adotou uma nar-
rativa antipetista e crítica ao então 
postulante Luiz Inácio Lula da Sil-
va, enquanto o PSB — partido ao 
qual se filiou o agora vice-presi-
dente Geraldo Alckmin — apoiou 
o petista. Depois do pleito, porém, 
o PDT entrou na base governista 
ao receber a pasta da Previdência.

“Nossa motivação não é estar 
contra ninguém, mas ser uma 
nova força na centro-esquerda. 
A nova legislação tende a levar 
a um afunilamento (do número 
de partidos) sob pena do desa-
parecimento. A federação é uma 
exigência da realidade”, disse Si-
queira. “A federação com o PT 
travou porque eles tinham uma 
visão hegemônica”, disse, em re-
lação à tentativa de parceria com 
petistas em 2022.

Tanto PSB quanto PDT saíram 
menores das urnas. O PSB caiu 
de 32 para 14 deputados fede-
rais eleitos, e o PDT, de 28 para 9.

Em outro movimento partidá-
rio, PP e União Brasil chegaram a 
um impasse na articulação para 
formar uma federação de centro-
direita. O PP estava na coligação 
de Jair Bolsonaro (PL), e o União 
Brasil comanda três ministérios 
no governo petista. As negocia-
ções agora enfrentam divergên-
cias regionais. Os dois partidos 
esperavam bater o martelo até 
meados deste mês.

Os partidos que foram 
base de Bolsonaro 
não quiseram fazer 
composição para 
participar da direção 
da Casa e dos órgãos 
diretivos. Eles 
optaram por não fazer 
o esforço de chegar a 
um entendimento”

Cid Gomes (PDT-CE),  
senador

Conseguimos 
dividir os partidos 
em dois blocos 
volumosos, uma 
posição majoritária 
bem confortável 
para matérias de 
maioria qualificada 
de interesse do 
governo”

Otto Alencar (PSD-BA), 
senador
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Transfobia rouba a 
cena das mulheres 
na Câmara

Durante as comemorações do Dia Internacional da Mulher, 
o deputado bolsonarista Nikolas Ferreira (PL-MG) roubou a 
cena, ao subir à tribuna e pôr uma peruca para agredir as de-
putadas trans Duda Salabert (PDT-MG), a mais votada do seu 
estado, e Erika Hilton (PSol-SP). “A esquerda disse que eu não 
poderia falar, porque eu não estava no meu local de fala. Solu-
cionei esse problema. Hoje, me sinto mulher, deputada Nicole. 
As mulheres estão perdendo seu espaço para homens que se 
sentem mulheres”, afirmou, logo após Erika ter usado a tribuna. 

A provocação recebeu pronta resposta das deputadas 
presentes. Tábata Amaral (PSB-SP) anunciou que apre-
sentará um pedido de cassação do mandato de Nikolas na 
Comissão de Ética da Câmara. Desde 2019, a transfobia é 
considerada crime de racismo pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Tábata é autora do projeto que inclui no Códi-
go Penal o crime de condicionamento de dever de ofício à 
prestação de atividade sexual, aprovado ontem. A propos-
ta será enviada ao Senado.

Duda e Érica são as primeiras deputadas trans da história, 
representam a mudança de costumes e a revolução de gênero 
em curso no mundo. É visível no plenário e nos corredores da 
Câmara o desconforto com a presença de ambas na Casa, par-
ticularmente com Duda, que tem 1,90 e chama muita atenção 
pela altura. Primeira travesti eleita deputada federal por Minas 
Gerais, com mais de 208 mil votos.

Vice-presidente nacional do PDT, Duda, de 41 anos, tem 
uma agenda que não se limita a questões de gênero e com-
bate ao preconceito e à discriminação. Pretende fazer um 
“mandato climático”, focado nos desastres ambientais cau-
sados pela mineração. Erika foi eleita com 256 mil votos, en-
tre os 10 deputados paulistas de maior votação, depois de um 
bem-sucedido mandato na Câmara de São Paulo, na qual se 
destacou como defensora dos direitos humanos e, principal-
mente, no combate à exclusão e à violência que atinge tra-
vestis na capital paulista. 

O episódio não foi gratuito, não houve improviso, ninguém 
encontra uma peruca à disposição no plenário. Foi provocação 
política, que sinaliza uma linha de atuação da bancada bolso-
narista raiz, que sempre se pautou por uma narrativa contra a 
revolução de gênero e homofóbica. Essa foi uma das marcas 
do ex-presidente Jair Bolsonaro quando era deputado. 

Uma de suas vítimas foi o ex-deputado Jean Wyllys (PSol
-RJ), que renunciou ao terceiro mandato em janeiro de 2019 
e deixou o país. Sofria ameaças das milícias do Rio de Janei-
ro desde o assassinato da vereadora carioca Marielle Franco 
(PSol). Recentemente, Wyllys anunciou em Barcelona, onde 
vive, que voltará ao Brasil.

O presidente da Câmara, Arthur Lira, tentou esvaziar a po-
lêmica sobre a intervenção de Nikolas com uma reprimenda 
pública: “O plenário da Câmara não é palco para o exibicio-
nismo e muito menos discursos preconceituoso”, disse. Não 
funcionou. Na sessão dedicada às mulheres, sob comando da 
vice-presidente da Câmara, Maria do Rosário (PT-RS), as de-
putadas subiram à tribuna e desancaram Nikolas. Erika Kokay 
(PT-DF) foi uma das que acusou o parlamentar de ter cometi-
do um crime de homofobia. Falta de decoro pode ser motivo 
de cassação de mandato.

Base desarrumada

O episódio de ontem revelou um ambiente muito favorá-
vel ao radicalismo bolsonarista, porque a base governista está 
desarrumada. Na segunda-feira, durante evento na Federação 
do Comércio de São Paulo, Lira mandou recado para o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva de que a base do governo na 
Câmara é muito frágil, sem força até para aprovar projetos por 
maioria simples. Nos bastidores da Câmara, os deputados da 
União Brasil e do PP, que negociam uma federação ou fusão, 
não escondiam a intenção de impor uma derrota ao governo 
na primeira oportunidade.

No Salão Verde da Câmara, o deputado Eunício de Oliveira 
(MDB-CE) mostrava desconforto com a situação da bancada 
do MDB  e a atuação do líder do governo, José Guimarães (PT-
CE), seu adversário político no Ceará. Questionava o fato de o 
blocão parlamentar formado por todos os partidos na eleição 
de Lira não ter um líder, nem ter escolhido o Líder da Maioria. 
Com 495 deputados, o blocão vai do PL ao PT; apenas ficaram 
de fora a federação PSol-Rede e o Novo. Será desfeito em greve.

O acordão serviu para reeleger Lira à Presidência da Câ-
mara por amplíssima maioria, mas até agora não houve 
entendimento entre os partidos para formação das comis-
sões permanentes da Casa. É uma cenário perigoso para o 
governo. Lira já não tem o mesmo poder que tinha no go-
verno Bolsonaro, quando mandava e desmandava no Orça-
mento. O presidente Lula também não tem uma base par-
lamentar majoritária, depende de acordo com o Centrão 
para aprovar seus projetos. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
eputado federal em 
quarto mandato, Ar-
thur Maia (BA) está se 
despedindo da Comis-

são de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) da Câma-
ra. O parlamentar integra o 
União Brasil, partido que vem 
provocando dores de cabeça 
no governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) nas 
últimas semanas. 

Embora faça parte do núcleo 
de poder decisório entre parla-
mentares, Maia é um dos que afir-
mam que eles não foram consul-
tados para se chegar a um con-
senso sobre as indicações minis-
teriais da legenda. 

Ao Correio, o deputado co-
menta o episódio, tece elogios 
e críticas a Lula, defende a re-
tomada das comissões mistas 
e sai em defesa do ministro das 
Comunicações, Juscelino Filho 
(União Brasil-MA) diante de fa-
las de petistas. 

O União tem como integran-
tes do governo, também, o minis-
tro da Integração Nacional, Wal-
der Góes (PDT), e a ministra do 
Turismo (Daniela do Waguinho).

Há um racha claro no seu 
partido após as indicações 
ministeriais. Como se chega a 
um equilíbrio?

Temos dentro do partido uma 
disputa como acontece em qual-
quer outro. No nosso caso, é uma 
divisão ainda mais clara porque 
as pessoas costumam fazer a se-
paração dos deputados que vie-
ram do DEM e do PSL, trazidos 
pelo Luciano (Bivar) e pelo ACM 
(Neto). A tendência natural é que 
isso acabe. Tenho uma ótima re-
lação com o presidente Bivar. 
Não ouviram as bases para as 
indicações ministeriais. Eu, que 
sou deputado federal, que tenho 
um papel bastante longo den-
tro do partido e da Câmara, to-
mei conhecimento das indica-
ções pelos jornais. Ninguém me 
consultou. 

Qual é o peso do senador Davi 
Alcolumbre nessas escolhas?

De fato, as escolhas dos mi-
nistros não foram tratadas de-
mocraticamente. Agora, até que 
ponto o ex-presidente do Con-
gresso e senador Davi Alcolum-
bre teve importância, franca-
mente não sei. Não tenho con-
versado com o senador. Mas ob-
viamente que as votações que 
vão acontecer daqui para frente 
vão dizer se os ministérios entre-
gues ao partido vão render votos, 
ou não. Isso é uma discussão que 
vamos ver quando começarem as 
votações no plenário da Câmara.

Mas três ministérios não estão 
de bom tamanho?

Para mim, podia não ter ne-
nhum, dois, três. O que estou 
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“Não tenho motivos para 

votar com o governo” 

Parlamentar do União Brasil diz que nem ele nem a bancada foram consultados para 
a definição das indicações ministeriais da sigla e sai em defesa de Juscelino Filho

É preciso que o presidente (Lula) diga aos seus amigos que quem se 
elegeu presidente foi ele e que as decisões cabem a ele”

dizendo é que não participei des-
sa discussão. Não tenho vincula-
ção com o que está sendo trata-
do nos ministérios. O que me in-
teressaria levar de benefício dos 
ministérios para o meu estado? 
Não conheço a pessoa do mi-
nistro da Integração Nacional e 
não vejo o que um ministério co-
mo os das Comunicações possa 
contribuir para o partido. O do 
Turismo assumiu uma ministra 
muito na base, mas eu, momen-
to algum, fui chamado para tra-
tar de qualquer tipo de partici-
pação que eventualmente o mi-
nistério possa ter para o meu es-
tado. Não se trata quantidade e, 
sim, da forma como o diálogo foi 
feito e da qualidade dos minis-
térios. Não tenho motivos para 
votar com o governo pelos mi-
nistérios. Nem a favor, nem con-
tra. Simplesmente estive alheio a 
toda e qualquer discussão a res-
peito de ministérios, e o mesmo 
acredito que vale para toda ban-
cada do União Brasil.

Então, a conta é o que os 
mandatos vão ganhar?

A discussão é sobre o que cada 
ministério tem para auxiliar nos 
respectivos estados. Se um mi-
nistro está fazendo um bom tra-
balho em uma pasta, vou aplau-
dir. Agora, apoio partidário pres-
supõe uma aliança política, que 
quer dizer que você vai opinar 
sobre políticas públicas que o 
ministério está executando e, ob-
viamente, ajudar o mandato com 
aquilo. E isso não existe nos três 
ministérios.

Ainda dá para aparar essas 
arestas?

Foi muito açodada a dis-
cussão dos ministérios e, por 

isso, tem existido tanta diver-
gência. Não estou dizendo que 
não há possibilidade de avan-
ço. Se os ministros estiverem 
dispostos a diálogos com os 
membros, é possível que exis-
ta um avanço, mas neste mo-
mento não existe.

O senhor votou em Bolsonaro, 
mas é de um estado em que Lula 
venceu. Está disposto a mudar 
de lado?

Lula ganhou a eleição mais 
do que o PT e a esquerda. Se 
formos olhar nas outras esfe-
ras federativas, vamos cons-
tatar que a esquerda perdeu a 
eleição para governos em vá-
rios estados. São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Paraná, 
Rio Grande do Sul. O único es-
tado importante do ponto de 
vista econômico foi a Bahia. 
Na Câmara, houve uma gran-
de derrota da esquerda, com 
pouquíssimos deputados elei-
tos, e no Senado também foi 
do mesmo jeito. Sem dúvida, o 
presidente é a figura mais im-
portante da vida pública dos úl-
timos 20 anos. Lula sempre se 
mostra um homem conciliador. 
Mas não adianta o presidente 
tentar impor uma agenda que 
seja oposta a uma agenda que 
a sociedade deseja. Se o presi-
dente de fato for abraçar o au-
mento do PIB e da recuperação 
da economia; aprovar a refor-
ma tributária; fazer uma refor-
ma agrária dentro da lei, impe-
dindo invasões de terra; ajudar 
a expandir o agronegócio; revi-
talizar a indústria, ele vai se dar 
muito bem e pode contar comi-
go. A campanha foi decidida no 
carisma de Lula e nas bobagens 
dos amigos de Bolsonaro.

O presidente enviou 11 medidas 
provisórias ao Congresso em três 
meses. O senhor acha que Lula 
vai governar por MP?

Acho que essa é uma resposta 
que tem de partir dele. Acho que 
há MPs importantes aqui, como 
a do Bolsa Família, mas a do Mi-
nha Casa, Minha Vida, por exem-
plo, deveria chegar ao Congresso 
por meio de um projeto de lei, 
para termos mais tempo de dis-
cutir, fazer um debate mais am-
plo. Mas espero que o presidente 
trate as coisas dentro de um viés 
mais democrático e permitindo 
uma discussão maior.

Lira está travando a retomada 
das comissões de MPs. O senhor 
acha que vai se estender muito 
esse entrave?

Foi baixada uma norma para 
retomar as comissões mistas de 
MP e existe uma decisão do STF 
(Supremo Tribunal Federal) pela 
obrigatoriedade das comissões 
mistas. O presidente Lira pode 
até atrasar, mas ele não tem, de 
maneira alguma, como impedir 
que as MPs sejam avaliadas por 
uma comissão.

Acredita que o ministro 
Juscelino Filho é culpado?

Não me debrucei sobre as de-
núncias contra o ministro. Só 
acho que a reação de alguns 
membros do PT prejulgando, 
colocando inclusive o presiden-
te na parede, foi muito ruim. É 
preciso que o presidente diga aos 
seus amigos que quem se elegeu 
presidente foi ele e que as deci-
sões cabem a ele. Não é bom que 
ele tenha um ministro e que pes-
soas ligadas a ele e ao partido de-
le coloquem esse ministro como 
uma pessoa incorreta. 

Não deixe água parada em vasos de plantas,
baldes, pneus, calhas, garrafas, tampas ou
piscinas semmanutenção. Mantenha lixeiras e
caixas-d’água sempre tampadas e os terrenos
limpos e sem entulho.

DENUNCIE
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Os dois problemas de Lula
A sede por cargos dos aliados 

e a demora em acertar o passo no 
Congresso é um dos problemas de Lula, 
e é visto inclusive como o número dois. 
O primeiro é o risco de golpe no país, 
que, avaliam aliados do presidente, 
não está completamente afastado em 
parte dos quartéis e outros segmentos. 
A tensão pós 8 de janeiro é algo que 
ainda não foi totalmente dissipado e está 
drenando a energia que deveria ser gasta 
para as reformas de que o país precisa.

Ele quem?
Nas conversas mais reservadas no 

Parlamento, deputados e senadores 
reclamam que o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, estreante em Brasília, não 
conhece os meandros do Congresso 
Nacional nem os parlamentares, o que 
tem dificultado a relação. 

Sobrou para ele
Começaram também as reclamações 

sobre o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, que 
conhece todos, mas não tem resolvido. 
Há um sentimento de que o governo 
está à deriva no Parlamento.

Bolsonaro e o PL
A avaliação geral dentro do partido é 

a de que a melhor saída, no momento, 
é devolver as joias. O partido, aliás, 
está para lá de dividido. Enquanto 
um grupo pretende se aproximar do 
governo, outro olha para todos os lados, 
em busca de uma alternativa a Jair 
Bolsonaro. O nome que mais se encaixa 
no perfil dos sonhos de parte do PL é o 
de Tarcísio de Freitas. O bolsonarismo-
raiz está cada vez menor. E, quanto 
mais o ex-presidente demorar a resolver 
a crise das joias, pior ficará.

União sob pressão
O governo está dando um ultimato ao 

União Brasil. Ou assegura os votos e não 
assina CPI dos Atos Antidemocráticos, 
ou não terá cargos no segundo escalão. 
Até aqui, o governo segurou os indicados 
do União no Departamento Nacional 
de Obras contra as Secas (Dnocs) e na 
Companhia de Desenvolvimento do 
Vale do São Francisco (Codevasf). E não 
pretende promover trocas, mas será 
preciso mostrar lealdade ao governo.

» » » 

Preocupado em fechar a federação 

em curso com o PP, a turma do União 
considera que, antes de tentar dar 
ultimatos ao partido, o governo precisa 
se organizar e conter a fome do PT, que 
pressiona por cargos.   

» » » 

O PT do Ceará, por exemplo, estado 
do líder do governo na Câmara, 
José Guimarães, pleiteia o Banco do 
Nordeste. O cargo já está prometido ao 
ex-governador de Pernambuco Paulo 
Câmara, que cumpre quarentena depois 
de deixar o governo estadual.

CURTIDAS

A obra é federal/ Não foi mero acaso a falta de 
representantes do governo do Rio Grande do Sul 
no anúncio da hidrovia entre Brasil e Uruguai 
— ausência devidamente registrada por Rosane 
Oliveira no jornal Zero Hora. O governo Lula 
considera o governador Eduardo Leite (PSDB/
foto) como um potencial adversário ao Planalto 
em eleições futuras. A estratégia é não colocar 
azeitona na empada alheia.

Janja conquista apoios/ Invejada por parte do 
PT, Janja tem angariado apoios fora do partido. A 
ex-prefeita de São Paulo Marta Suplicy, secretária 
de Relações Internacionais do município, é um 
exemplo. As duas conversam bastante. Marta tem 
vasta experiência administrativa e política. Foi 
vereadora, deputada, senadora, prefeita e conhece 
profundamente o PT, especialmente, o de São Paulo.

Nem tudo é política/ A amizade vai além dos 
conselhos. Dia desses, Marta estava em Madri, 
passou em frente a uma loja de grife, e logo 
mandou uma foto de uma saia para a primeira-
dama. “Achei a sua cara”.  

Menos, Nikolas, menos/ O deputado Nikolas 
Ferreira será levado ao Conselho de Ética, acusado 
de transfobia. Há alguns anos, deputado ou senador 
que usasse chapéu, ou quisesse entrar no plenário 
com acessórios, não tinha o direito de se manifestar. 
As ousadias se limitavam aos sapatos, como as 
alpargatas do senador Ney Maranhão, as gravatas 
Disney do senador Ney Suassuna, ou os tênis de 
Maurílio Ferreira Lima. Ah, também havia as calças 
jeans adotadas por Paulo Delgado e outros petistas 
nos anos 1980, antes de o partido chegar ao poder.

LEGISLATIVO

Ataque transfóbico na Câmara
Parlamentar do PL veste peruca, diz chamar-se “deputada Nicole” e condena mulheres trans. PSol e PSB pedem cassação 

N
o Dia Internacional da 
Mulher, o deputado fe-
deral Nikolas Ferreira 
(PL-MG) proferiu um 

discurso com teor transfóbico 
no plenário da Câmara dos De-
putados. Segundo o parlamentar, 
a esquerda só daria lugar de fala 
a ele para comentar sobre a data 
caso ele fosse do sexo feminino. 
Nesse momento, Nikolas colo-
cou uma peruca loira e se deno-
minou como “deputada Nicole”.

“Hoje é o Dia Internacional 
das Mulheres, a esquerda disse 
que eu não poderia falar, pois eu 
não estava no meu local de fala. 
Então eu solucionei esse proble-
ma aqui. Hoje eu me sinto mu-
lher. Deputada Nicole. E eu te-
nho algo aqui muito interessan-
te para poder falar. As mulheres 
estão perdendo seu espaço para 
homens que se sentem mulhe-
res. Vocês podem perguntar: qual 
o perigo disso, deputada Nicole. 
Sabe por quê? Porque eles estão 

querendo colocar uma imposi-
ção de uma realidade que não 
é a realidade”, afirmou Nikolas.

O deputado mineiro passou 

a atacar as mulheres trans, mes-
mo afirmando que “poderia ir 
para a cadeia” se fosse conde-
nado. O crime de transfobia está 

enquadrado na Lei 7.710/1989, a 
Lei do Racismo.

“Eu, por exemplo, posso ir 
para a cadeia, deputado, caso 

eu seja condenado por transfo-
bia. E por quê? Porque eu xin-
guei, eu pedi pra matar? Não. 
Pois, no Dia Internacional das 
Mulheres, há dois anos, eu pa-
rabenizo as mulheres ‘XX’ (re-
ferente ao cromossomo femi-
nino). Ou seja, é uma imposi-
ção. Ou você concorda com o 
que eles estão dizendo, ou, ca-
so contrário, você é um trans-
fóbico, homofóbico e precon-
ceituoso”, declarou o deputado.

Repúdio de Lira

A reação às declarações do 
parlamentar foi imediata. Nas re-
des sociais, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), se posicionou contra o 
discurso transfóbico. “O Plenário 
da Câmara dos Deputados não é 
palco para exibicionismo e mui-
to menos discursos preconcei-
tuosos. Não admitirei o desres-
peito contra ninguém. O depu-
tado Nikolas Ferreira merece mi-
nha reprimenda pública por sua 
atitude no dia de hoje”, publicou.

Parlamentares do PSol e do 
PSB entraram com pedido de 
cassação do mandato do depu-
tado do PL. A deputada Tábata 
Amaral (PSB-SP) subiu à tribu-
na e condenou as falas de Niko-
las. “Estamos falando de um ho-
mem, que, no Dia Internacio-
nal das Mulheres, tirou o nosso 
tempo de fala para trazer uma 
fala preconceituosa, criminosa, 
absurda e nojenta”, repudiou a 
parlamentar. 

 “A transfobia ultrapassa a li-
berdade de discurso, que é ga-
rantida pela imunidade parla-
mentar. Transfobia é crime no 
Brasil”, declarou Tábata. “O Bra-
sil é o país que mais mata pes-
soas trans no mundo. Quando 
você faz uma fala criminosa co-
mo essa, você coloca a fala de to-
das nós em risco. Essa é a casa do 
povo, não dá para fingir que nada 
aconteceu”, reforçou.

O Correio entrou em contato 
com a assessoria do deputado 
Nikolas Ferreira, mas não obte-
ve resposta até a publicação des-
ta matéria. 

Nikolas Ferreira (PL-MG): “Mulheres estão perdendo espaço para homens que se sentem mulheres”

 TV Câmara/Reprodução)

 » DÉBORA OLIVEIRA
 » ALINE BRITO

O Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas da União pe-
diu que o órgão investigue uso da 
máquina pública e possíveis des-
cumprimentos das regras pelo 
poder Executivo no ingresso das 
joias sauditas ao Brasil.

A manifestação, assinada pelo 
subprocurador-geral Lucas Rocha 
Furtado, pontua a necessidade de 
se apurar a utilização de aerona-
ves da Força Aérea Brasileira para 

tratar de interesses pessoais do 
ex-chefe do Executivo e da ex-pri-
meira-dama, Michelle Bolsonaro.

Em 28 de dezembro de 2022, 
o sargento da Marinha Jairo Mo-
reira da Silva foi enviado em voo 
oficial da FAB para o Aeroporto 
de Guarulhos, com a missão de 
resgatar as joias apreendidas em 
26 de outubro do ano anterior. A 
ação foi gravada pelo sistema de 
câmeras de segurança da unida-
de da alfândega no aeroporto.

Em vídeo obtido pela Globo 

News, o sargento Silva tenta con-
vencer o auditor da Receita Fede-
ral a liberar o bem apreendido. O 
militar apresenta, na tela do ce-
lular, um ofício assinado pelo te-
nente-coronel Mauro Cesar Bar-
bosa Cid, ajudante de ordens de 
Jair Bolsonaro, com pedido para 
a entrega dos bens.

O auditor explica que não po-
de autorizar a retirada do objeto 
sem a documentação adequada. 
O militar insiste e diz que o pedi-
do tem um caráter “de urgência”. 

O servidor resiste à intimidação e 
encerra a conversa. A operação de 
resgate das joias fracassa.

Em entrevista à CNN, o ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
admitiu que incorporou ao seu 
acervo pessoal as joias que rece-
beu do governo saudita. “Não te-
ve nenhuma ilegalidade. Segui a 
lei, como sempre fiz”, disse.

No sábado, Bolsonaro afirmou 
que estava sendo acusado “de 
um presente que eu não pedi, 
nem recebi”.

 » HENRIQUE LESSA

JOIAS ÁRABES

Sargento pressionou auditor da Receita

Sargento Jairo da Silva na Receita Federal: “urgência” para levar joias

 G1/Reprodução

 Itamar Aguiar/Palácio Piratini 
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IGUALDADE DE GÊNERO

Pacote reforça os 
direitos da mulher

Distribuição de absorventes e combate à violência estão entre as medidas anunciadas pelo governo federal no 8 de março 

C
om a presença das 11 mi-
nistras integrantes do go-
verno federal, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 

lançou uma série de medidas pa-
ra valorizar a condição das mu-
lheres na sociedade brasileira. As 
ações têm como foco combater 
o feminicídio e outras formas de 
violência, além de assegurar di-
reitos sociais e econômicos às 
mulheres, como equiparação sa-
larial (leia mais à página 7).

Em cerimônia concorrida no 
Palácio do Planalto, a ministra da 
Mulher, Cida Gonçalves, anun-
ciou o lançamento do Progra-
ma de Proteção e Promoção da 
Dignidade Menstrual. A política 
pública consta do decreto presi-
dencial que regulamentou a lei 
nº 14.214/2021, que determina 
a distribuição de absorventes às 
mulheres em vulnerabilidade so-
cial e em situação de rua. 

A lei foi vetada em 2021 pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), com a justificativa de não 
haver orçamento. Ainda que o 
Congresso Nacional tenha derru-
bado o veto, a implementação da 
lei não havia acontecido. 

De acordo com o texto assina-
do ontem, o programa irá aten-
der à população de baixa renda; 
a estudantes matriculadas em es-
colas da rede pública; a pessoas 
em situação de rua, em vulnera-
bilidade social extrema e no sis-
tema prisional. Segundo o Pla-
nalto, cerca de 8 milhões de pes-
soas serão beneficiadas pela ini-
ciativa, com investimento de R$ 
418 milhões por ano. 

A compra dos absorventes, 
de preferência com materiais 
sustentáveis, será feita de for-
ma centralizada pelo Ministério 
da Saúde, e o insumo será dis-
tribuído pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

No campo esportivo, o presi-
dente Lula assinou um decreto 
que determina a licença-mater-
nidade para integrantes do Bolsa 

 » INGRID SOARES
 » TAINÁ ANDRADE

A unidade escolar 
está oferecendo 
acolhimento à 
estudante e à família, 
além de atividades com 
todos os estudantes 
para conscientizar 
sobre o bullying e 
crimes cibernéticos”

Nota da Secretaria de 
Educação de Minas Gerais

Comecei a ficar 
apavorada quando vi 
aquilo. A pessoa estava 
me xingando de tudo. 
Na minha cabeça, 
naquele momento, eu 
falei: ‘Essa pessoa tá 
com muito ódio  
de mim’”

Estudante de 17 anos, alvo 

de bullying em Minas Gerais

Manifestação no Eixo Cultural Ibero-Americano, a poucos quilômetros do Planalto: mobilização popular

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ações anunciadas

» Retomada do Programa Mulher 
Viver sem Violência, no qual 
acontecerá a construção de 40 
Casas da Mulher Brasileira, 
de acordo com a demanda de 
estados e municípios

» Criação de um eixo específico no 
Pronasci para enfrentamento à 
violência contra as mulheres, 
serão distribuídas 270 viaturas 
para patrulhas Maria da Penha 
em todos os estados

» Abertura de edital para ações 
de prevenção à violência com 
Municípios (SENASP) 

» Criação do Dia Nacional Marielle 
Franco, em 14 de março 

» Ratificação para ampliar os 
conceitos de assédio sexual 
e moral no trabalho dentro 
da Convenção 190 e envio 
de mensagem presidencial 
ao Congresso Nacional para 
chancelar a Convenção nº 156 
da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT)

» Decreto para iniciar um Grupo 
de Trabalho Interministerial 
com objetivo de elaborar 
uma política nacional de 
enfrentamento à violência 
política de gênero e raça

» Decreto de criar Grupo de 
Trabalho Interministerial de 
elaboração da política nacional 
de enfrentamento à violência 
política de gênero e raça 

» Anúncio do protocolo de 
apuração e denúncia para 
a criação da política de 
enfrentamento ao assédio 
sexual e moral para 

discriminação na administração 
pública federal 

» Decreto de Grupo de Trabalho 
Interministerial para 
elaboração da política nacional 
de cuidado

» Decreto para instituir programa 
de proteção e promoção de 
saúde menstrual 

» Programa Nacional de equidade 
de gênero e raça e valorização 
de gênero no Sistema Único de 
Saúde (SUS) 

» Determinação de paridade de 
gênero nos conselhos populares 
e em comissões 

» Edital Ruth de Souza de 
Audiovisual para financiar 
primeiros longa-metragens de 
cineastas brasileiras 

» Prêmio Carolina Maria de Jesus 
de Literatura voltado para 
livros de ficção inéditos escritos 
por mulheres 

» Edital Pronatec Mulheres Mil, 
no qual serão destinados R$ 30 
milhões, durante dois anos, para 
40 mil mulheres em situação de 
vulnerabilidade 

» Retomada de obras e inauguração 
de creches pelo país 

» Projeto de Lei que altera a Lei 
do Bolsa Atleta para garantir 
licença maternidade e proteção 
aos direitos da gestante 

»  Abertura de chamada pública 
do CNPq para incentivar as 
meninas nas Ciências Exatas, 
Engenharia e Computação

Atleta. O texto garante o recebi-
mento regular das parcelas do 
programa voltado para atletas de 
alto desempenho até que a bene-
ficiária possa iniciar ou retomar a 
atividade esportiva. Houve ainda 
o incentivo à literatura com uma 
premiação de R$ 2 milhões des-
tinados ao Prêmio Carolina Ma-
ria de Jesus para livros inéditos 
escritos pelo público feminino. 

Violência política

O presidente também assinou 
um projeto de lei que prevê a ins-
tituição da data de 14 de março 
como o Dia Nacional Marielle 
Franco de Enfrentamento à Vio-
lência Política de Gênero e Ra-
ça, a ser celebrado anualmente. 
O dia marca o assassinato da ve-
readora do Rio de Janeiro. Ela e 
o motorista Anderson Gomes fo-
ram executados em 2018.

“Lutaremos contra a violên-
cia política de gênero por todas 
as mulheres perseguidas, que fo-
ram cassadas, que foram mortas. 
Lutaremos por Marielle Franco”, 
disse a ministra da Mulher, Cida 
Gonçalves. 

Ao comentar o pacote de 
ações pela valorização das mu-
lheres, o presidente Lula citou es-
tatísticas de violência. “Todos os 
dias, inclusive neste 8 de março, 
Dia das Mulheres, três brasileiras 
são assassinadas pelo simples fa-
to de serem mulheres. É intolerá-
vel que, enquanto participamos 
desse evento, que uma mulher 
ou uma menina seja estuprada a 
cada 10 minutos. Estamos apre-
sentando hoje um pacote de me-
didas para colocar um fim nessa 
barbárie. Mas é preciso ir além 
do combate”, disse. 

“Nós estamos comemorando 
o 8 de março com o respeito que 

as mulheres exigem. Respeito em 
todos os espaços que elas quei-
ram ocupar. Respeito que nós lu-
tamos para construir quando go-
vernamos esse país, respeito que 
faltou ao governo anterior, quan-
do optou pela destruição de po-
líticas públicas, cortou recursos 
orçamentários essenciais e che-
gou a estimular de forma velada 
a violência contra mulheres. Mas 
o Brasil voltou. Voltou para com-
bater a discriminação, o assédio 
e todas as formas de violência”, 
afirmou Lula.

Enquanto o governo federal 
lançava um conjunto de medi-
das em favor das mulheres, cen-
tenas de manifestantes se con-
centravam no Eixo Cultural Ibe-
ro-Americano. Nas ruas, longe 
dos salões suntuosos do poder, 
elas pediam o fim de todas as 
formas de violência de gênero. 
(Leia mais na página 13) 

No Dia Internacional da Mulher, o governo federal anunciou um  
pacote de ações voltadas para a garantia de direitos do público  
feminino. As propostas partem do diálogo do Ministério das Mulheres 
com diversas outras pastas e órgãos públicos. Confira:

O governo federal deverá voltar a exigir vistos para cidadãos de 
Estados Unidos, Canadá, Austrália e Japão que optarem por visitar 
o país. A exigência de visto foi suspensa em 2019, no governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Segundo o portal G1, a decisão do 
governo Lula se baseia no princípio da reciprocidade. Uma pesquisa 
da atual administração concluiu que não houve aumento significativo 
no fluxo de estrangeiros desde a revogação da exigência de visto 
para os quatro países. Segundo dados da Polícia Federal, houve 
um crescimento de 16% na entrada de turistas norte-americanos, 
canadenses e australianos entre junho e dezembro de 2019. 

Vistos para estrangeiros

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Uma adolescente de 17 anos, 
moradora de Juiz de Fora (MG), 
foi vítima de ataques homofóbi-
cos e gordofóbicos nas redes so-
ciais, além de ser alvo de incen-
tivos ao suicídio. Aluna da Esco-
la Estadual Batista de Oliveira, a 
vítima afirma que as mensagens 
foram enviadas por outra aluna 
do colégio. A Secretaria de Esta-
do de Educação de Minas Gerais 
(SEE-MG) emitiu nota.  

Nas mensagens, a jovem é xin-
gada e qualificada com diversos 
termos pejorativos. “Você é tão 
imunda, que quando vejo me 
dá nojo”, escreveu a agressora, 
chamando a estudante ainda de 
“marmita”. “Você devia ser estu-
prada por 90 homens diferentes”, 
afirmou em outro trecho.

“Comecei a ficar apavorada 
quando vi aquilo. A pessoa estava 
me xingando de tudo. Na minha 
cabeça, naquele momento, eu 
falei: ‘Essa pessoa tá com muito 
ódio de mim’. Isso me machucou 
muito”, contou a adolescente alvo 

Estudante é alvo de homofobia: 
“Devia ser estuprada por 90 homens”
 » BRUNO LUIS BARROS

de ataques ao Estado de Minas.
A autora das agressões ainda 

mencionou o corpo da jovem e 
sugeriu que o objetivo dela na es-
cola é se prostituir. “Você se acha 
gostosa, mas só serve para ser 
c****a. Ainda por cima é gorda. 

Você é gorda e p*****a. (...). Você 
não tá lá [na escola] só para pas-
sar de ano. Você quer dar seu cor-
pinho feio para todos.”

 O perfil anônimo seguiu dizen-
do que a estudante, que é bisse-
xual, é “a vergonha daquele lugar”. 

“Você devia morrer. (...). Se mata 
de uma vez. Você não terá futu-
ro. (...). Para piorar, você é LGBT.”

A vítima afirmou que sofreu 
forte abalo emocional com o epi-
sódio. “Tenho depressão e ansie-
dade. Já passei por muita coisa, 
e isso faz com que eu fique mais 
sensível. No dia seguinte, fiquei 
exausta mentalmente. Não que-
ria nem sair de casa”, disse a jo-
vem, pontuando que recebeu o 
devido amparo na instituição de 
ensino. A família ainda não re-
gistrou boletim de ocorrência na 
Polícia Militar.

A Secretaria de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais (SEE-MG) 
disse que “a gestão da unidade 
escolar está oferecendo acolhi-
mento à estudante e à sua famí-
lia”. O caso, informou a institui-
ção, será acompanhado pela Su-
perintendência Regional de Ensi-
no de Juiz de Fora. Por fim, a se-
cretaria afirmou que a escola “es-
tá elaborando atividades com to-
dos os estudantes para conscien-
tizar sobre o bullying e os crimes 
cibernéticos”.
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Ao ser homenageada ontem 
com o Diploma Bertha Lutz, hon-
raria do Senado que reconhece 
pessoas que lutam pelos direitos 
das mulheres e pela igualdade de 
gênero no país, a presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Rosa Weber, destacou que as mu-
lheres estão longe de desfrutar do 
mesmo espaço e direitos que os 
homens, inclusive na política, e 
ressaltou o que chamou de “sub
-representação feminina” no Po-
der Legislativo. 

“A igualdade fez-se assim e 
continua a se fazer a sub-repre-
sentação feminina também nes-
te Parlamento, a partir da pers-
pectiva masculina a respeito da 
mulher. Vale dizer, igualdade for-
mal, na lei, e não igualdade subs-
tancial, efetiva”, disse a magistra-
da. Atualmente, mulheres cor-
respondem a menos de 20% dos 
membros do Legislativo — 17,3% 
na Câmara dos Deputados, e 18% 
no Senado. 

Euro

R$ 5,421

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,140
(-1,02%)

2/março 5,204

3/março 5,200

6/março 5,169

7/março 5,194

Ao ano

CDI

13,65% 
0,18%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

2,22%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

3/3              6/3               7/3 8/3

103.866 106.540

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Lei para garantir 
igualdade salarial

Projeto prevê multas para empresas que pagarem remuneração diferente para homens e mulheres na mesma função  

N
o Dia Internacional da 
Mulher, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) anunciou um pa-

cote de medidas para garantir 
direitos da população feminina 
no Brasil. Entre as ações, o chefe 
do Executivo assinou projeto de 
lei que determina o pagamento 
de salários iguais para homens 
e mulheres que exerçam a mes-
ma função. Apesar de já existirem 
normas prevendo a igualdade sa-
larial, a realidade nas empresas é 
bem diferente, e as trabalhado-
ras, em média, ganham 30% me-
nos do que os homens.

O  projeto determina que a pa-
ridade será garantida por meio 
de instrumentos como relatórios 
de transparência; incremento da 
fiscalização contra a discrimina-
ção salarial entre gêneros; aplica-
ção de sanções administrativas 
em caso de descumprimento da 
lei ou discriminação salarial; e 
facilitação de meios processuais 
para a garantia da igualdade.  

Caso a lei seja aprovada, a em-
presa em que for constatada de-
sigualdade salarial deverá apre-
sentar um plano de ação para 
corrigir a situação, com metas e 
prazos estabelecidos. Em caso de 
descumprimento, será aplicada 
multa equivalente a cinco vezes 
o maior salário pago pelo empre-
gador, elevada em 50% se houver 
reincidência. Empresas com 20 
ou mais empregados terão que 
publicar relatórios de transpa-
rência salarial e remuneratória. 

Lula destacou que o texto do 
PL possui a palavra “obrigato-
riedade”, e que isso fará o dife-
rencial no cumprimento da me-
dida. “A gente está dizendo em 
alto e bom som que (a mulher) 
que trabalha na mesma função, e 
com a mesma competência, tem 
o direito de ganhar o mesmo sa-
lário do homem” afirmou.

O presidente também cobrou 

 » INGRID SOARES
 » TAINÁ ANDRADE

Numa solenidade marcada pela presença feminina, Lula anunciou pacote com dezenas de medidas voltadas a reduzir desigualdade de gênero  

 Fotográfo/Agência Brasil

fiscalização por parte da Justi-
ça. “Nada, absolutamente nada, 
justifica a desigualdade de gêne-
ro. Nem a medicina, nem a bio-
logia, nem a anatomia. Talvez a 
explicação esteja no receio dos 
homens de serem superados pe-
las mulheres. E isso não faz sen-
tido algum. As mulheres querem 
igualdade, e não superiorida-
de. E quanto mais as mulheres 
avançam, mais o país avança. 
Isso é bom para toda a popula-
ção”, enfatizou.

Do pacote, consta ainda um 
decreto que determina a reser-
va de 8% das vagas em empresas 
contratadas pela administração 
pública federal para mulheres 

que foram vítimas de violência. 
Além dessas, foram anunciadas 
ontem ao menos mais 29 ações 
voltadas ao tema. “Vai ter muita 
gente que não vai querer pagar, 
mas, para isso, a Justiça tem que 
funcionar para obrigar o empre-
gador a pagar aquilo que a mu-
lher merece pela sua capacidade 
de trabalho”, acrescentou Lula.

O PL da igualdade salarial foi 
enviado ontem para o Congresso. 
A deputada Sâmia Bonfim (Psol
-SP), que estava presente na ce-
rimônia do Palácio do Planalto, 
acredita que o projeto não so-
frerá resistência quando chegar 
à Câmara dos Deputados, já que, 
na última reunião da Bancada 

Feminina, da qual ela faz parte,  
diversos partidos mostraram in-
teresse em apresentar propostas 
para o tema. “Do Psol ao PP, to-
dos têm um projeto sobre isso”, 
comentou. 

Bancos  

Os bancos públicos também 
vão desenvolver ações especiais 
direcionadas às mulheres. No 
Banco do Brasil, cinco carretas 
do Agro Mulher passarão a per-
correr o país com oferta de cré-
dito diferenciado, serviços fi-
nanceiros e capacitação. A Cai-
xa promoverá o Mulheres na Fa-
vela, que visa a qualificação de 

mulheres em três laboratórios 
de inovação social, no Rio de 
Janeiro, em São Paulo e em Sal-
vador. Por sua vez, o Banco Na-
cional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) imple-
mentará o Projeto Garagem, vol-
tado para a aceleração de star-
tups (empresas nascentes) lide-
radas por mulheres.

A ministra das Mulheres, Ci-
da Gonçalves destacou o com-
prometimento do governo em 
implementar políticas públicas 
robustas e eficazes. “Depois de 
seis anos, o 8 de março volta a 
ser celebrado com políticas pú-
blicas para as mulheres neste 
país”, frisou.

Críticas à baixa presença feminina no Legislativo
 » ÂNDREA MALCHER

Rosa Weber recebe prêmio de Pacheco: “igualdade formal, não real”

 Edilson Rodrigues/Agência Senad

Precursora

Bertha Maria Júlia 
Lutz foi uma ativista 
feminista, bióloga, 
diplomata e política 
brasileira, a segunda 
mulher a se tornar 
deputada no país, na 
primeira legislatura com 
a presença feminina 
após a conquista do 
direito ao voto. Ela 
foi uma das poucas 
mulheres a participar da 
elaboração da Carta da 
Organização das Nações 
Unidas, em 1945, 
incuindo no preâmbulo 
e no artigo 8 uma 
referência específica à 
igualdade de direitos de 
homens e mulheres.

» PL lei da igualdade salarial

» Criação de Grupo de Trabalho 
Interministerial para elaboração 
do plano nacional de igualdade 
salarial, remuneratório e laboral 
entre mulheres e homens

» Decreto determina que, 
nas licitações públicas, as 
concorrentes reservem 8% das 
vagas de trabalho para mulheres 
vítimas de violência

» Ratificação da Convenção 190 
da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), de combate 
ao assédio sexual e moral no 
trabalho
  
» Mensagem ao Congresso 
Nacional para chancelar a 
Convenção nº 156 da OIT, sobre 
igualdade de oportunidades para 
homens e mulheres

» Criação da política de 
enfrentamento ao assédio sexual 
e moral na administração pública 
federal 

» Edital de assistência técnica 
rural para mulheres do campo, 
com a previsão de que 20 mil 
mulheres sejam atendidas

» Lançamento do 
Empreendedoras.tech 
— programa de apoio a 
empreendedoras na área de 
tecnologia 

» Lançamento da campanha 
Mulheres no Topo: carretas 
voltadas para serviços 
financeiros, com fornecimento de 
crédito diferenciado e capacitação 
das mulheres do agronegócio

» Projeto Garagem, para acelerar 
startups lideradas por mulheres

Principais ações 
econômicas

“Um cenário trágico, em que, 
diariamente, uma média superior 
a 50 mil mulheres são vítimas de 
violências e uma mulher a cada 
seis horas é morta por ser mulher. 
Grandes obstáculos persistem no 
atingimento da igualdade de gê-
nero, como a diminuição da sub
-representação política, a redução 
nas desigualdades do mercado de 

trabalho e o combate à violência, 
que tem dados alarmantes, uma 
quantidade inaceitável de femini-
cídios”, disse Pacheco.

Além de Rosa Weber, outras 
seis personalidades foram home-
nageadas, entre elas a primeira 
dama Rosângela da Silva, a Jan-
ja. “Cada uma das mulheres aqui 
sabe as dificuldades do dia a dia 

da política. Tenho sido o princi-
pal alvo de mentiras, ataques à 
honra e ameaças nas redes so-
ciais. Até mais que o presiden-
te”, disse Janja. Ela também res-
saltou a baixa representatividade 
feminina no Congresso Nacional. 

“Um século depois de Bertha 
Lutz ter organizado a luta pelo 
direito ao voto, seguimos tendo 
que repetir que precisamos estar 
representadas nos espaços de de-
cisão”, apontou. “Temos que co-
memorar o avanço da represen-
tatividade das mulheres no Con-
gresso, mas ainda estamos abaixo 
da média mundial, que é de 26% 
dos assentos nos parlamentos”, 
completou. 

Também receberam o Diplo-
ma Bertha Lutz a diretora-ge-
ral do Senado, Ilana Trombka; 
a cientista política Ilona Szabó, 
presidente do Instituto Igarapé; e 
a jornalista Nilza Zacarias, coor-
denadora da Frente Evangélica 
pelo Estado de Direito. A jorna-
lista Glória Maria e a líder indí-
gena Clara Camarão receberam 
o prêmio postumamente.  

Para a presidente do Supre-
mo, a batalha pelo fim da discri-
minação de gênero é uma tarefa 
constante. “Reafirmar o direito 
das mulheres à igualdade de tra-
tamento e de acesso aos espaços 
decisórios públicos como forma 
de luta contra a discriminação de 
gênero é projeto em permanente 
construção”, assinalou. 

Rosa Weber criticou o machis-
mo estrutural presente na socie-
dade brasileira, indicado como 
um fator central para “se edifi-
carem as estruturas procedimen-
tais e de tomada de decisão de 
modo a não considerar a mulher 
como ator político institucional 
relevante no projeto democráti-
co constitucional”. 

O presidente do Senado e do 
Congresso Nacional, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), apresentou da-
dos que amparam as críticas te-
cidas por Rosa Weber, lembran-
do que, segundo o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, to-
das as formas de violência con-
tra a mulher cresceram em 2022.
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Adidas, Nike e McDonald’s 
são as marcas preferidas do 
público infanto-juvenil no 
Brasil. Pelo menos é isso o que 
mostra a pesquisa Top Brands, 
realizada pela empresa de 
marketing Kids Corp. O estudo 
também descobriu que 30% dos 
entrevistados preferem marcas 
que os fazem felizes, à frente 
daquelas que divertem (26%) 
ou que têm qualidade (26%).

Até 2025, a japonesa Panasonic 
vai investir R$ 300 milhões 
na expansão de sua fábrica 
de geladeiras e máquinas de 
lavar roupa em Extrema (MG). 
O segmento tem trazido frutos. 
Segundo a empresa, as vendas 
de refrigeradores e lava-roupas 
cresceram 9% em 2022, diante 
de 2021. Espera-se que o 
ritmo se mantenha em 2023.

Nos próximos dias, o governo 
do Paraná deverá enviar ao 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) os editais para a realização 
de leilões de arrendamento 
de duas áreas do Porto de 
Paranaguá. Juntas, elas deverão 
receber investimentos de R$ 2,1 
bilhões. Ao menos sete grupos 
operadores estão interessados 
em participar dos certames.

O Banco do Brasil formalizou 
a fusão de suas duas unidades 
nos Estados Unidos, o BB 
Americas e o BB Miami. 
As operações funcionam 
essencialmente para atender 
clientes brasileiros que 
trabalham em território 
americano. Juntos, o BB 
Americas e o BB Miami 
possuem uma carteira 
formada por 47 mil clientes.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O Ibovespa fechou o dia com alta de 
2,22%, um senhor desempenho perto 

da tensão que tem marcado a vida dos 
investidores no início do governo Lula

Países pobres 
sofrem com falta 
de acesso a internet
Nestes tempos de alta tecnologia, 
o mundo enfrenta um novo tipo 
de discriminação: a digital. Um 
estudo da União Internacional 
de Telecomunicações (UIT) 
constatou que as nações pobres 
respondem por 27% das pessoas 
sem conexão com internet no 
planeta, embora abriguem 
apenas 14% da população 
global. Ao todo, 720 milhões de 
indivíduos off-line vivem nos 
países menos desenvolvidos. 
Como não poderia deixar de ser, 
a principal barreira é o preço 
elevado do acesso à internet.
 

No Grupo Travelex 
Confidence, 
mulheres são 
maioria nos cargos 
de comando

A Coluna publicou ontem 
dados sobre a baixa presença 
feminina na indústria financeira. 
Existem honrosas exceções. Na 
operação brasileira do Grupo 
Travelex Confidence, maior 
especialista em câmbio do 
mundo, as mulheres ocupam 
52% dos cargos de comando 
— incluindo a CEO Ana 
Tena —, enquanto 59% dos 
colaboradores se identificam 
com o gênero feminino. “Mesmo 
no mercado financeiro, mulheres 
competentes e comprometidas 
chegam onde quiserem”, 
afirma Tatiana Loesch, head 
de RH da companhia. 

Bolsa sobe com 
expectativa de novas 
regras fiscais
Não é preciso muita coisa para o mercado financeiro ficar animado. 
Ontem, o Ibovespa, o principal indicador da bolsa brasileira, começou 
a subir com força depois de surgir a informação de que o governo 
apresentará um novo arcabouço fiscal ainda em março. “Está saindo 
um arcabouço justo e que vai olhar pelos dois lados, da receita e da 
despesa”, disse a ministra do Planejamento, Simone Tebet. “Como 
responsabilidade social e também sabendo que não há social sem fiscal.” 
A declaração foi suficiente para disparar o gatilho de alta da Bolsa — o 
que, no fundo, mostra como há muito espaço para crescimento entre 
os ativos brasileiros. O Ibovespa fechou o dia com alta de 2,22%, um 
senhor desempenho perto da tensão que tem marcado a vida dos 
investidores no início do governo Lula. Mas, afinal, o tal arcabouço 
sairá mesmo? Tebet e o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
garantem que sim. O Brasil tem pressa — e os investidores também.  

Banco Central inicia testes com 
Real Digital
O Banco Central iniciou, nos últimos dias, os testes do 
Real Digital, mas ainda existe muita confusão a respeito 
do serviço. Em linhas gerais, a nova moeda virtual 
brasileira será uma espécie de Pix em larga escala, que 
poderá ser usada para transferências instantâneas — 
e de valores elevados —, feitas por qualquer pessoa, 
empresa ou instituição financeira. Ou seja, a comodidade 
que o Pix proporciona será ampliada. Segundo o BC, 
o Real Digital entrará em operação a partir de 2024.

D
iretora-presidente da 
Fundação Assisten-
cial dos Servidores do 
Ministério da Fazen-

da (Assefaz), Gildenora Dan-
tas considera de fundamen-
tal importância a participa-
ção da mulher no mundo 
corporativo, principalmente 
em cargos gerenciais e da ad-
ministração pública, e vê es-
se processo se desenvolven-
do de forma lenta, mas cons-
tante. “Nós estamos com on-
ze ministras mulheres. É um 
marco na administração pú-
blica, nunca tivemos tantas 
ministras participando de 
um governo”, frisou, em en-
trevista ao programa CB.Po-

der, parceria entre o Correio 
e a TV Brasília.

Ela conta que, quando se di-
plomou em ciências contábeis, 
em uma turma de 30 formandos, 
apenas cinco eram mulheres. 
“Minha geração teve um pouco 
mais de dificuldade na abertura 
desse processo de galgar cargos 
gerenciais, mas eu tive a opor-
tunidade de chegar à presidên-
cia da Fundação Assistencial dos 
Servidores do Ministério da Fa-
zenda”, disse, ao lado de tantas 
outras mulheres em altos cargos 
na Fundação. “A gente costuma 
falar que a Assefaz tem uma al-
ma feminina. Na diretoria exe-
cutiva, temos  50% de mulheres 
e 50% de homens”, conta. 

Segundo ela, as mulheres têm 
se sagrado vencedoras nos pro-
cessos seletivos da Assefaz pela 
competência que demonstram 
no exercício de suas funções. “A 
maioria dos cargos gerenciais 

nos estados são ocupados por 
mulheres. Nas 11 regionais, só te-
mos um homem. E 64% dos 169 
funcionários  da Assefaz são mu-
lheres”, observa. 

Com 35 anos de serviço públi-
co, Gildenora Dantas relembra 
que, no início da carreira, ia pa-
ra  reuniões nas quais era a única 
mulher, e, por isso, chegava a fi-
car constrangida. Hoje, conside-
ra, a mulher tem sido mais par-
ticipativa. “Sou da carreira da Se-
cretaria do Tesouro Nacional. An-
tes, havia alguns processos sele-
tivos em que não tinha nenhu-
ma mulher na banca que fazia as 
entrevistas. Hoje,todas as bancas 
têm mulheres, para que a candi-
data se sinta acolhida, e venha a 
galgar os cargos gerenciais. Então 
há um crescimento muito gran-
de”, afirmou. 

À frente da Assefaz, a execu-
tiva conta que, além de incen-
tivar a participação feminina, 

estimula a inclusão de pessoas 
com mais de 50 anos de ida-
de. “Em processos seletivos, ou-
vimos o medo de mulheres se-
rem desclassificadas só por te-
rem mais de 50 anos. Os 50 são os 
novos 30, são pessoas altamen-
te produtivas, comprometidas, 
com uma inteligência emocional 
invejável. Então, esses colabora-
dores são muito importantes pa-
ra a nossa Fundação”, afirmou. 

A Fundação conta com um 
código de ética e uma política 
de integridade e, neste mês, im-
plantou no site um canal para 
que mulheres possam denun-
ciar qualquer tipo de assédio, se-
ja moral, seja sexual. “A adminis-
tração da Fundação está muito 
diligente, no sentido de acolher, 
apurar e evitar qualquer tipo de 
assédio”, garante. 

*Estagiária sob a supervisão
de Odail Figueiredo

 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 Mariana Lins 

Mulher ganha espaço 
em cargos de gestão

Presença feminina na Fundação Assistencial dos Servidores 
do Ministério da Fazenda chega a 64% do quadro funcional

Gildenora Dantas: participação de mulheres é fundamental

CB.PODER

Um investidor deveria pensar como se tivesse 
um cartão de investimento para a vida e nesse 
cartão só existissem vinte opções. Em cada 
decisão de investimento efetuada, seu cartão 
é perfurado, e o investidor teria menos uma 
oportunidade de escolha pelo resto de sua vida”

Warren Buffett, investidor de melhor desempenho em todos os tempos

2 MILHÕES
de carros usados foram vendidos no primeiro bimestre de 

2023. O resultado foi ótimo: segundo a Fenauto, associação 
que reúne os revendedores, o número representa um avanço 

de 22,2% sobre o mesmo período de 2022       

Bruno Escolastico/Estadão Conteúdo

Marcello Casal JrAgência Brasil
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER

NAS RUAS 
POR MAIS 
DIREITOS
Manifestações por países de todos os continentes denunciam 
aumento da violência e desigualdades, e exigem respeito e 
ampliação de conquistas que vêm sofrendo retrocessos 

U
ma onda de manifesta-
ções mobilizou mulhe-
res de todos os continen-
tes, ontem, em defesa de 

seus direitos e conquistas, que 
vêm retrocedendo em países co-
mo o Afeganistão, ou estão sob 
pressão em nações como os Es-
tados Unidos, onde o direito ao 
aborto é questionado. Os pro-
testos também repudiaram a 
explosão dos índices de violên-
cia e feminicídio verificados, 
sobretudo, nas Américas do Sul 
e Central,  com Brasil, Colôm-
bia e México como destaques. 

No conservador e patriarcal 
Paquistão, milhares de mulheres 
foram às ruas apesar da tentativa 
das autoridades de várias cidades 
de impedir os atos. “Não vamos 
mais ficar caladas. É nosso dia, 
nosso momento”, afirmou a pro-
fessora Rabail Akhtar, em Lahore. 

No Afeganistão, classifica-
do pela ONU como “o país 
mais repressivo do mundo em 
relação aos direitos das mu-
lheres”, cerca de 20 mulheres 
desafiaram as severas restri-
ções impostas pelo Talibã e se 
manifestaram em Cabul. 

Em um gesto de grande sim-
bolismo, o Reino Unido conge-
lou os ativos e proibiu a entrada 
ao país de pessoas e entidades 
responsáveis por agressões con-
tra as mulheres no Irã, na Síria, 
no Sudão do Sul e na República 
Centro-africana. Comportamen-
to idêntico foi adotado na véspe-
ra pela União Europeia. 

Na Irlanda, onde a Igreja Ca-
tólica exerceu, durante décadas, 
um ferrenho domínio moral, o 
governo anunciou para novem-
bro um referendo para decidir se 
serão eliminados artigos consti-
tucionais que determinam que o 
lugar da mulher é “o lar”.

Cidades da Espanha também 
foram palco de protestos. O cen-
tro de Madri foi tomado por uma 
multidão, que incluiu ministras 
do partido de esquerda radical 
Podemos. Na França, a data tam-
bém foi marcada pela luta contra 
a reforma da Previdência. 

Uma das reivindicações cen-
trais dos protestos foi a defesa 
do direito ao aborto, fragilizada 
nos Estados Unidos pela deci-
são da Suprema Corte de revo-
gar a sentença de 1973, que ga-
rantia a interrupção voluntária 
da gravidez em âmbito federal. 
Esse direito também foi redu-
zido na Hungria e na Polônia.

Contrariando essa tendência, 
o presidente Emmanuel Macron 
declarou seu apoio a uma inicia-
tiva de blindar essa prerrogativa. 
“Quero que a força dessa men-
sagem nos ajude a mudar nos-
sa Constituição para marcar a li-
berdade das mulheres a recorrer 
à interrupção voluntária da gra-
videz”, declarou.

Afegãs desafiam as severas restrições impostas pelo Talibã

 Fotos: AFP

Policiais entram em choque com manifestantes no Sri Lanka 

Grupo marcha em defesa da liberdade das iranianas, em Londres 

Em Paris, francesas reforçaram o coro contra a reforma previdenciária. Emmanuel Macron propôs, ontem, inscrever ‘liberdade’ à interrupção da gravidez na Constituição       

Em San Salvador, cartaz em apoio ao aborto e contra o patriarcado    “Quiseram nos apagar e agora brilhamos mais”, exalta argentina  

Inimigos em campo de bata-
lha, os presidentes da Ucrânia e 
da Rússia, Volodymyr Zelensky 
e Vladimir Putin, enalteceram, 
ontem, o papel das mulheres no 
conflito entre os dois países por 
ocasião do dia 8 de março. “Acho 
importante dizer isso hoje. Agra-
decer a todas as mulheres que 
trabalham, ensinam, estudam, 
economizam, cuidam e lutam 
pela Ucrânia”, ressaltou o ucra-
niano, em vídeo. Em Moscou, Pu-
tin aproveitou a data para saudar 

aquelas que “cumprem o seu de-
ver” ao serviço da Rússia, numa 
alusão à ofensiva militar.

Na gravação, Volodymyr Ze-
lensky pediu à população para 
“lembrar, pensar e agradecer a 
todas as mulheres que sacrifi-
caram suas vidas” pelo país. Em 
breve pronunciamento, ele pro-
meteu mais uma vez a vitória 
aos seus compatriotas, que resis-
tem à invasão liderada por Mos-
cou há mais de um ano. “Juntos 
somos mais fortes, invencíveis”, 

enfatizou o líder ucraniano. 
No Kremlin, Putin coman-

dou uma cerimônia de entre-
ga de condecorações a mulhe-
res que se destacaram em dife-
rentes setores. “Hoje, quando a 
Rússia mais uma vez enfrenta 
ameaças diretas à sua seguran-
ça e soberania, vemos inúmeros 
exemplos de coragem e deter-
minação”, afirmou. “Há mulhe-
res nesta sala que cumprem com 
honra seu dever militar.”

Defensor autoproclamado 

dos “valores tradicionais” peran-
te um Ocidente que considera 
decadente, o líder russo criou por 
decreto, no ano passado, o prê-
mio “Mãe-heroína” para mulhe-
res com 10 filhos ou mais. Duas 
mulheres receberam o prêmio na 
solenidade de ontem.

Na véspera, a vulnerabilida-
de das mulheres em meio a 
conflitos armados foi tema de 
debate no Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas. Ape-
sar de uma resolução da ONU 

do ano 2000 prever a proteção 
e a inclusão feminina nos pro-
cessos de paz, elas continuam 
sendo as primeiras vítimas das 
guerras e estão sub-represen-
tadas nas mesas de negocia-
ção, denunciaram representan-
tes oficiais.

“Em 20 anos, não mudamos 
de forma significativa a compo-
sição das mesas de negociação 
da paz, nem alteramos a impuni-
dade da qual desfrutam aqueles 
que cometem atrocidades contra 

mulheres e jovens”, lamentou Si-
ma Bahous, diretora executiva da 
ONU Mulheres.

A situação no Afeganistão, agra-
vada após a retomada do poder pe-
lo Talibã, mereceu atenção espe-
cial. “É um dos exemplos mais ex-
tremos do retrocesso nos direitos 
das mulheres”, frisou Bauhaus. So-
bre a guerra no leste europeu, ela 
lembrou que “as mulheres e seus fi-
lhos representam 90% dos cerca de 
8 milhões de ucranianos que tive-
ram que abandonar o país”.

Putin e Zelensky enaltecem suporte feminino
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P
ara comemorar o Dia Mundial da 
Mulher, celebrado no 8 de março, 
ontem, o governo anunciou um 
conjunto de medidas  que con-

templa várias reivindicações do univer-
so feminino, inclusive no meio rural. No 
mercado de trabalho, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva assinou projeto de 
lei que dispõe sobre a igualdade salarial 
entre homens e mulheres que exercem a 
mesma atividade. A proposta terá de ser 
aprovada pelo Congresso Nacional pa-
ra entrar em vigor em todo o país. Hoje, 
ainda que desempenhem a mesma fun-
ção, as mulheres têm salários, em média, 
30% inferiores aos pagos para os homens, 
um indicativo da depreciação da mão de 
obra feminina.

O projeto prevê sanções à empresa 
que der tratamento diferenciado aos tra-
balhadores por questões de gênero. Na 
opinião de alguns analistas, a previsão 
de multas e outras penalidades pode ser 
prejudicial às mulheres. As empresas, 
simplesmente, poderão evitar a contra-
tação delas. A isonomia salarial sempre 
esteve presente na CLT, mas nem por is-
so foi cumprida. As empresas criam pla-
nos de carreira e estabelecem critérios, 
como tempo de serviço, merecimento 
e normas, que contornam a exigência 
legal e asseguram maior remuneração 
aos homens.

O governo decidiu ratificar a Conven-
ção 190 da Organização Internacional  do 
Trabalho (OIT), que amplia os conceitos 
de assédio sexual e moral no ambiente la-
boral. Anunciou ainda que lançará cam-
panha contra essas expressões de vio-
lência na administração pública federal, 
que oprimem e humilham as mulheres.

Foi assinado decreto que prevê a re-
gulamentação de uma cota de 8% pa-
ra as mulheres vítimas de violência nas 
contratações públicas pela administra-
ção federal direta, autarquias e funda-
ções.  A Central de Atendimento à Mulher 
— Disque 180 — será reativada, e haverá 
também a retomada do programa Mu-
lher Viver sem Violência, com a constru-
ção de 40 Casas da Mulher Brasileira e a 

retomada dos serviços de acolhimento às 
vítimas de violência. Medidas imprescin-
díveis ante o crescimento do número de 
feminicídios e de outras agressões dos 
companheiros e ex-companheiros por 
motivos fúteis. 

Embora sejam iniciativas necessárias, 
elas não garantem segurança às mulhe-
res ameaçadas pelo companheiro ou ex-
companheiro. No debate sobre feminicí-
dio, promovido pelo Correio, houve um 
consenso de que vizinhos, amigos e pa-
rentes têm que estar engajados nesta lu-
ta, seja denunciando o agressor ou aco-
lhendo a vítima. Ou seja, trata-se de uma 
luta de toda a sociedade. Além disso, as 
orientações da Lei Maria da Penha de-
vem chegar às escolas, para que os jovens 
não repliquem eventuais cenas de violên-
cia presenciadas no ambiente familiar.

O pacote do Dia da Mulher prevê ain-
da o programa de Organização Produtiva 
das Mulheres Rurais, com o lançamento 
de edital para garantir assistência técnica 
e investimento de R$ 50 milhões de inves-
timento para atender 20 mil agricultoras. 
Na área da educação, serão retomadas as 
obras de 1.189 creches paralisadas; asse-
guradas vagas em cursos e programas de 
educação profissional e tecnológica para 
20 mil mulheres em situação de vulnera-
bilidade nos próximos dois anos. No rol 
das medidas, será editado decreto que 
garantirá às atletas licença-maternidade 
para aquelas que foram incluídas no Bol-
sa Atleta. As mulheres dedicadas à cultura 
terão suporte financeiro para projetos de 
produção de filmes e obras literárias. No 
campo da ciência, será instituída a Política 
Nacional de Inclusão, Permanência e As-
censão de Meninas e Mulheres na Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação. 

As iniciativas são louváveis, mas de-
penderão, em grande parte, de uma per-
feita articulação com o Poder Legislativo, 
onde as mulheres estão longe de com-
por uma bancada expressiva. A hegemo-
nia masculina, tanto na Câmara quanto 
no Senado, é um obstáculo a ser venci-
do para que a equidade de gêneros seja 
uma realidade no Brasil plural e diverso.

Pacote contempla
demandas femininas

O poder do leite materno

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabro.com.br

Um alimento que contém todos os 
nutrientes e sais minerais de que os be-
bês precisam para se desenvolver, prin-
cipalmente nos seis primeiros meses de 
vida. Previne alergias, infecções, diar-
reias, pneumonias, entre outros. Reduz 
o risco de a criança ter hipertensão, co-
lesterol alto, diabetes, sobrepeso e obe-
sidade na vida adulta. De tão potente, o 
Fundo das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef) o define como uma “vaci-
na”. Assim é o leite materno.

Mulheres que amamentam forne-
cem doses de saúde aos filhos. Con-
forme enfatiza a Rede Global de Ban-
cos de Leite Humano, “o leite materno 
é um alimento vivo, possui anticorpos 
que são transmitidos da mãe para o be-
bê, rico em compostos nutricionais, e 
não conseguem ser reproduzidos pe-
la indústria”.

As mães também se beneficiam des-
se ato. Amamentar diminui o sangra-
mento no pós-parto; acelera a perda de 
peso; evita a osteoporose; protege con-
tra doenças cardiovasculares, como in-
farto; e reduz a incidência de cânceres 
de ovário e de mama.

Mais bonito do que amamentar 
o próprio filho, só mesmo alimentar 

bebês de outras mulheres. É o que fa-
zem as doadoras de leite materno. Elas 
permitem a crianças que nem conhe-
cem terem as mesmas chances que as 
suas de crescerem fortes e saudáveis.

As doações desse leite tão poderoso 
fazem a diferença para recém-nascidos 
prematuros e de baixo peso interna-
dos em hospitais, que, por algum mo-
tivo, não podem receber o alimento das 
próprias mães. Segundo a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal, por mês, cer-
ca de 200 são hospitalizados nas unida-
des públicas. Há deles que só precisam 
de 1ml a cada vez que são alimentados. 
Por isso, qualquer quantidade doada é 
importante.  

Aqui no DF, os bancos de leite estão 
com estoque aquém do necessário. Por 
isso, mães que têm excedente podem 
ajudar a aumentá-lo. Basta estarem sau-
dáveis e não fazerem uso de medica-
mento incompatível com a amamen-
tação. As que quiserem contribuir com 
ação de tamanha importância podem fa-
zer o cadastro no Disque Saúde 160 (op-
ção 4), pelo site amamentabrasilia.sau-
de.df.gov.br/ ou pelo aplicativo, disponí-
vel em IOS e Play Store. Com esse gesto 
de solidariedade, é possível salvar vidas. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mulher 

Neste 8 de março, Dia Interna-
cional da Mulher, os meus cum-
primentos ao Estado de Pernam-
buco, onde tive o privilégio de 
morar por 16 anos na sua capi-
tal, Recife, cidade onde aprendi a 
amar e respeitar o povo nordesti-
no, pela escolha de  duas mulhe-
res para conduzirem os seus des-
tinos nos próximos 4 anos: A Go-
vernadora Raquel Lyra e a Vice-
Governadora Priscila Krause. Pa-
rabéns ao eleitorado pernambu-
cano e sucesso para essas bravas 
mulheres na condução dos desti-
nos do Leão do Nordeste. 

 »Paulo Molina Prates
Asa Norte 

Inovação

Invenção é uma descober-
ta, uma ideia nova. Inovação 
é combinar, pode ser o velho 
ou o novo e vender o resulta-
do. A inovação resulta de gen-
te curiosa e “perguntadeira”: 
por que isso não funciona di-
reito? Será que poderia criar 
uma versão melhor ou mais 
barata? Uma sociedade como 
a nossa, carente de inovações, 
precisa estimular, e não pena-
lizar, os inventores e as inicia-
tivas que podem desembocar 
nelas. Sabidamente, o Estado é o último lugar onde podere-
mos encontrar inovações. Mas espera-se, pelo menos, que 
não atrapalhe os poucos a se aventurarem nessas direções. 
Registrar uma patente é um pesadelo. São anos! Os finan-
ciamentos públicos não vão para quem tem as melhores 
ideias. Documentos encalham nos computadores dos ór-
gãos atinentes. Alvarás? Certidões? Trogloditas burocratas à 
espreita? A criatividade borbulha em nossas (poucas) star-
tups. Mas não é por acaso que se juntam para cultivar e pro-
teger o empreendedorismo. Quem sabe um dia poderão vi-
cejar fora dessa redoma?

 »Renato Mendes Prestes
 Águas Claras

Fake news

Não passam de fake news as postagens sobre o retorno de 
Bolsonaro ao Brasil. Ele não vai se jogar em papo de aranha. 
Incrivelmente, ele tem noção dos crimes que cometeu ao 
longo dos quatro anos de governo. Não à toa, a ex-primeira-
dama vive sugerindo que ele permaneça nos Estados Unidos, 
pois também sabe que o maridão corre risco de ser preso pe-
los seus atos contra o país e, agora, sob suspeita de tentativa 
de apropriação indevida de joias estimadas em R$ 16,5 mi-
lhões, que deveriam ser destinadas ao patrimônio da União 
— um cambalacho que não deu certo. Acabou a imunidade 
garantida pelas prerrogativas do cargo.

 »Benjamim Costa
Sudoeste

Leviandade

Ao colocar Lula no mesmo ní-
vel do de Bolsonaro, insinuando 
que Lula também é ladrão, um 
dos leitores do Correio sestá sen-
do, no mínimo, leviano. Ele omite 
que os criminosos Sergio Moro e 
Deltan Dallagnol passaram quatro 
anos procurando, no Brasil e em 
todos os paraísos fiscais do mun-
do, uma prova para condenar Lu-
la. Como não encontraram, con-
denaram Lula por “atos indetermi-
nados”, tirados do bolso do colete. 
O leitor arremata: “Lula e Bolsona-
ro representam péssimos exem-
plos de gestores e velhacos”, fazen-
do de conta que não sabe que Lu-
la é respeitado no mundo inteiro. 
Conclusão: “velhaco” é quem acu-
sa sem provas, podendo ser pro-
cessado na Justiça. 

 »Emerson Leal
Lago Norte

Raiz que voa

Não há poder que se fundamen-
te exclusivamente no medo. Há 
sempre uma positividade a dar às 
estruturas de poder sua força de du-
ração. Poder é, sempre e também, 
uma questão de promessas de êxta-
se e de superação de limites. Ele não 
é só culpa e coerção, mas também 
esperança de gozo. Mais detalhes 

com o poeta Ricardo Aleixo, no seu livro Diário da encruza (2022): 
“Esperança/ não é coisa/ que se espera/ aparecer/ assim do na-
da/ É raiz que voa/ alto/ entre as estrelas/ É pensamento/ que pa-
rece/ coisa à toa/ mas é pura/ luz da lua/ que ilumina/ cada/ pas-
so/ a/ passo/nosso/ pela estrada/ enquanto/ a noite longa/ não 
termina”. Intitulado Raiz que voa, o poema em questão evita uma 
posição ensaboada daqueles que já não enxergam perspectiva de 
futuro, desprezam políticos e a política e recolhem-se à esfera pri-
vada. Baseado em um paradigma desesperançoso, a alienação de-
sacredita nas práticas de expressão da alteridade para fortalecer o 
esquema do “salve-se quem puder”. O modelo calcado no consu-
mo capitalista reforça valores como o individualismo e o conser-
vadorismo: Não se percebe que, neste sistema consumista, cujas 
mercadorias estão impregnadas de fetiches, que valorizam o con-
sumidor e não o cidadão, o capitalismo acaba introduzindo nas 
pessoas supostos valores, como a competitividade, em vez da so-
lidariedade, e a mercantilização de todos os aspectos da vida e da 
natureza. A ganância movimenta ditaduras. A ambição promove 
democracias. Povo é “raiz que voa”. Nenhum governo tem o direi-
to de cortar nossas asas. Colocar a igualdade como eixo ético e es-
tético da utopia que pode nos mobilizar coletivamente significa 
afirmar a nossa vontade política de enfrentar e superar as causas 
das brechas estruturais que historicamente continuam a ser pro-
duzidas. Trata-se de incluir todos no campo de direito coletivo, su-
perando prioritariamente a miséria e a pobreza, e compartilhar os 
cuidados para com tudo aquilo que nos é comum, convergindo 
para ganhos de eficiência econômica e de produtividade, distri-
buindo seus resultados, construindo também o sentido de perten-
cimento coletivo e de participação na vida democrática.

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Caminhão com carga de galinhas 
tomba no Giro do Cebolinha, 
em Jacarepaguá (RJ). Penosas 

‘voaram’ para as panelas 
dos moradores da zona. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

E aí, tudo joia? Ops! Foi mal, gente...
Marcos Paulino — Vicente Pires

Bolsonaro: com o fim do 
mandato presidencial, as joias 

foram para o “cata logo”.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

O vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio, Geraldo Alckmin, 

garantiu que metade de sua 
assessoria seja de mulheres (50%). 

Equidade de gênero pra valer.
Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Na impossibilidade, sugeriríamos à Novacap ceder o Pavilhão 
da Spevea, no caminho do Hotel, ou uma sala da LBA, um 
pouco mais adiante. Se há alunos, rejeitar esse trabalho 
especializado é que é inconveniente. (Publicada em 17/3/1962)

E
stou começando a palmilhar o misterio-
so mundo da inteligência artificial (IA) do 
ChatGPT. Ainda não confio nele (e será 
que devo confiar?) e, portanto, não o le-

vo a ferro e fogo. Entretanto, essa semana, re-
tomando a  leitura do livro Diálogos sobre o co-
mando (Bibliex), de André Maurois, quis aqui-
latar a percepção da IA em questões morais re-
lativas à obediência e compará-las aos escritos 
do pensador francês.

Perguntei ao “ser” por trás daquele sítio da 
internet sobre obediência militar e obediência 
política. Após considerações sobre os dois con-
ceitos ele concluiu: “A obediência militar é uma 
obrigação estrita dos militares, enquanto a obe-
diência política é um direito e uma responsabi-
lidade dos cidadãos em uma sociedade demo-
crática”. Cumprimentei a IA com um like e regis-
trei como positivo o fato de que ela esclareceu 
as diferenças básicas, mas ressalvei que a res-
posta precisava ser mais elaborada com exem-
plos e citações. Aliás, esse é um dos desafios da 
versão da empresa OpenAI.

Mas, convenhamos, é mesmo difícil perce-
ber as características dessas obediências, prin-
cipalmente em uma sociedade alijada históri-
ca e culturalmente das discussões sobre o pa-
pel dos militares como instituição e do militar 
como cidadão-soldado. O Tenente, persona-
gem na obra de Maurois, em conversas com 
o seu velho mestre, o Filósofo, afirmou que 
“quando me perfilo diante de meu coronel (e 
asseguro que o faço com vivo prazer), não é 
diante de um homem que bato os calcanha-
res. É diante de um princípio de autoridade 
que julgo útil e respeitável e sem o qual as so-
ciedades humanas, nutrizes de sua liberdade, 
não teriam jamais existido”.

Não precisando atravessar o Atlântico, aqui 
mesmo em nosso Exército o general Armando 
Luís de Paiva Chaves assegurou a um subordi-
nado que ouvira diversas vezes seu pai, também 
general, afirmar com convicção que “a carreira 
das armas é a mais livre das profissões, porque 
nela não se prestam honras e obediência ao ho-
mem, mas aos galões que ele porta”.

Reafirmo, essas são atitudes incompreen-
didas para a maioria da população, que muito 
confunde poder pessoal com poder funcional, 
ainda influenciada pelo sentimento, lembran-
do Gilberto Freire em Casa grande e senzala, de 
que o senhor de engenho pode tudo.

Afirmou o coronel da Reserva Marcelo Lo-
pes Serrano, estudioso de liderança militar 
e instrutor da Escola de Comando e Estado 
Maior do Exército, que o sentido da obediên-
cia possui duas expressões na alma do solda-
do. A disciplina, corolário da obediência, que 
se transmuta em lealdade, dever legal de todos 
os soldados. A lealdade, por sua vez, expressão 
subjetiva da disciplina, não deve ser dirigida a 
pessoas, porque seu dever de obediência não 
se vincula a elas, e sim ao princípio de autori-
dade que as reveste.

Disciplina e lealdade, somadas à hierar-
quia, são as argamassas para a manutenção da 

coesão dos homens e mulheres das armas em 
missões da caserna. Elas se estendem além, al-
cançando o velho soldado, já no descanso de 
seu lar, a observar seus camaradas na linha de 
frente, estando igualmente obrigado a defen-
der os mesmos princípios, valores e tradições. 
Atuam também para melhor interpretação do 
controle civil sobre o militar, promovendo a res-
ponsável submissão do detentor da violência 
em nome do Estado ao nível político.

Robustece Maurois esse principio buscan-
do, na sobrevivência moral do indivíduo, a jus-
tificativa para a servidão: “Submetido a civis, o 
soldado profissional se acha salvo de perigosas 
ilusões”. Instiguei a IA a propor uma receita para 
que a sociedade criasse melhores condições de 
compreender a obediência entre as peculiari-
dades dos fardados e, em consequência, aper-
feiçoasse o relacionamento entre os estamen-
tos civil e militar. Eis a resposta: Promover um 

diálogo aberto e respeitoso. Respeitar as dife-
renças. Conhecer melhor as Forças Armadas. 
Valorizar a democracia. Fiscalizar e denunciar 
abusos. Incentivar a formação de líderes com-
prometidos com o bem-estar coletivo.

As propostas da IA parecem platitudes, mas 
em sua simplicidade podem ser indicações de 
passos concretos para estabilização desse diá-
logo tão importante para a caminhada rumo a 
um futuro sem mais sobressaltos em nosso Es-
tado de direito, que também deve se servir de 
obediência para amadurecer.

Obediência militar, antes que uma obriga-
ção profissional aos que marcham armados e 
alinhados, é um dever moral que cresce na mes-
ma proporção em que cresce o reconhecimento 
da sociedade desarmada ao papel de seus mi-
litares. Nisso, a IA não pode ajudar. Cabe-nos, 
tão somente a nós sociedade, o dever de corte-
já-la com reverência. Paz e bem.

 » OTÁVIO RÊGO BARROS
General da Reserva, foi chefe do Centro de Comunicação do Exército

A obediência  
militar segundo a 

inteligência artificial

H
á 91 anos, em 24 de fevereiro de 1932, 
foi instituído o Código Eleitoral, e as 
brasileiras conquistaram o direito 
de votar. Era facultativo. As casadas 

podiam votar com autorização do marido. Já 
as viúvas e solteiras podiam votar desde que 
tivessem renda própria. Somente em 1965, 
o voto das mulheres tornou-se obrigatório, 
sendo equiparado ao dos homens. 

Nos dias atuais, o voto feminino é deci-
sivo nas eleições. Segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), mais de 50% do eleitora-
do brasileiro é composto por mulheres. Em 
contrapartida, apesar de sermos a maioria 
do eleitorado, ainda existe pouca represen-
tatividade política.  

Na Câmara Federal, por exemplo, as mu-
lheres representam pouco mais de 17% dos 
deputados eleitos, sendo 91 mulheres pa-
ra um total 513 parlamentares. No Senado, 
a situação é ainda pior: apenas 11 entre as 
81 cadeiras são ocupadas por mulheres, ou 
seja, 12,3% do total. Percebe-se que há um 
longo caminho a ser percorrido até que a 
igualdade de direitos políticos seja atingida 
e para que as mulheres possam ter os mes-
mos espaços que os homens. 

Quando se fala da relutância em aceitar 
as mulheres na política, há um caso emble-
mático de extrema violência, o das irmãs Mi-
rabal, Pátria, Minerva e Maria Teresa. Popu-
larmente conhecidas como As Mariposas, as 

jovens foram brutalmente assassinadas em 
25 de novembro de 1960, na República Do-
minicana. O crime foi cometido pelo dita-
dor Rafael Leônidas Trujillo, de quem as ir-
mãs eram opositoras. Por combater o dita-
dor, pagaram com a própria vida.

Essas mulheres foram torturadas e estu-
pradas e seus corpos foram encontrados no 
fundo de um precipício, estrangulados, com 
os ossos quebrados. As mortes repercutiram 
em todo o mundo, causando grande como-
ção, Áa época.

A violência política, inclusive de forma 
velada, é um desafio, infelizmente, comum 
às mulheres que ingressam na vida pública 
no Brasil, e é um dos principais fatores que 
justificam a reduzida presença feminina na 
política. Uma vez eleita, ou ocupando o lu-
gar de liderança, a mulher enfrentará uma 
rotina exaustiva de discriminação, desres-
peito e até ameaças, e será cobrada a todo 
momento, como se uma impostora fosse e 
tivesse que comprovar a legitimidade. 

Passou a ser tipificada como crime, em 
agosto de 2021, a violência política contra 
a mulher, quando foi sancionada a Lei nº 
14.192/21. Essa violência abrange a violência 
física, psicológica, simbólica, sexual, patri-
monial, moral, com o propósito de suprimir 
os direitos político-eleitorais das mulheres.  

Ações como o combate à violência polí-
tica contra a mulher devem ser prioridade. 

Inúmeros são os obstáculos que violam os di-
reitos políticos das mulheres e são colocados 
para que elas não possam representar os pró-
prios interesses. Exemplos corriqueiros são as 
agressões verbais contra a honra objetiva e 
subjetiva, que não se intimidam em explorar 
a sexualidade das mulheres, suas característi-
cas físicas, com o objetivo de desqualificá-las.  

Também não são raros relatos de mulhe-
res públicas que sofreram ameaças, perse-
guições, violência psicológica e até mesmo 
importunação sexual. Mais do que violar a 
honra subjetiva e objetiva da ofendida, fere 
o exercício do mandato político, e a própria 
democracia. A violência contra as mulheres 
na política gera graves prejuízos que fragili-
zam a democracia. 

Para uma construção genuinamente de-
mocrática do país, a mulher deve ocupar e 
manter-se em espaços e posições que in-
fluenciem na tomada de decisões políticas 
nas mais variadas vertentes: no universo aca-
dêmico, nas instituições de Estado, no mun-
do corporativo, nas casas legislativas em to-
das as esferas, municipal, estadual e federal, 
no Executivo, no Judiciário, nas entidades re-
presentativas sociais, nos partidos políticos, 
entre outras. Esse é pressuposto fundamen-
tal para a promoção da igualdade de opor-
tunidades, para a garantia dos direitos e pa-
ra o combate a todas as formas de violência, 
e a ressignificação da mulher na sociedade. 

 » RAQUEL GALLINATI
Pós-graduada em ciências penais, em direito de polícia judiciária e em processo penal e mestre em filosofia.  

É delegada de polícia e diretora da Associação dos Delegados de Polícia (Adepol) do Brasil 

Violência política contra a mulher é 
crime e fere a democracia

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

De acordo com a Constituição, em seu artigo 37, o nepotismo, 
que vem a ser a indicação de parentes na administração públi-
ca, é terminantemente vedado, não só por contrariar os princí-
pios da impessoalidade, moralidade e igualdade, como contra-
riar o que caracteriza a própria noção de República. Ocorre que, 
por ser uma prática com raízes históricas profundas, remontan-
do ao tempo do Brasil Colônia, o nepotismo, dentro das noções 
do patrimonialismo e mesmo do que foi definido como o “ho-
mem cordial”, ligado por laços sanguíneos, formam a tríade dos 
maus hábitos presentes na vida pública e alimentada graças às 
distorções presentes no dia a dia da política nacional e ao pou-
co rigor que se impõe na observância das leis, mesmo sendo a 
chamada Carta Magna ou Lei Maior.

Aliar essa prática condenável e proibida a cargos ou funções 
de natureza vitalícia, com altas renumerações e outros benefí-
cios perpétuos, turbinando o que é ilegal e afrontoso aos mais 
comezinhos princípios da ética pública, parece não demover 
nossa classe política do cometimento dessa prática. A nomeação 
de esposas e outros aparentados para ocuparem cargo de con-
selheiras dentro dos Tribunais de Contas dos Estados (TCE), por 
ex-governadores, tornou-se uma prática corriqueira nesses úl-
timos anos, numa afronta direta às finanças públicas estaduais, 
justamente naqueles entes federativos em que os índices de de-
senvolvimento humano são os mais sofríveis.

Não bastasse a má gestão desses governadores, que deixam 
para trás, estados em verdadeira situação de miséria, ainda as-
sim encontram brechas na legislação e na má vontade da Jus-
tiça para deixar as expensas do erário estadual, mulheres e ou-
tros parentes que receberam, pelo resto da vida, proventos men-
sais que muitos brasileiros não receberiam nem por uma vida 
toda de trabalho.

Não vale aqui citar nomes e situação de cada um desses ca-
sos. Estão todos muito bem documentados em muitos jornais 
pelo país afora. O que surpreende é ver que nenhum desses ca-
sos escabrosos tem despertado quaisquer manifestações, quer 
por parte das autoridades, quer por parte da justiça, que é quem 
deveria atalhar esses procedimentos antirepublicanos. Quanto 
à população, ela só tem sido informada dessas ilegalidades por 
parte de algumas fontes. No restante o que se vê é um silêncio 
de cemitério. Não é possível que, em pleno século 21, o Brasil te-
nha de conviver ainda com essas práticas atrasadas e que lesam 
o cidadão e, ao fim e ao cabo, contribuem para o nosso país per-
manecer estacionado na posição de país eternamente em desen-
volvimento, mesmo que sobre a população recaia uma das mais 
altas e injustas cargas tributárias do planeta.

Procuram-se 
técnicos

“O fraco rei faz fraca a forte gente.”
Luís de Camões

Colheita
 » Concurso de Redação e Jovem Senador são projetos que 

atraem milhares de crianças e adolescentes de todo o 
país. Poder ser senador por um dia, apresentar projeto 
de lei que vai tramitar, sentar à mesma cadeira em que 
os senadores se sentam quando votam. A experiência 
rendeu o interesse de alunos de todo o país pela 
política. Um exemplo concreto é a vereadora Nayara 
de Oliveira Silva (Republicanos), de Buritis (RO), mais 
jovem deputada da Câmara, fruto desse projeto.

Pioneira
 » Clarisse Tecidos fica na 312 Norte desde a década de 

1960. De repente, a dona Clarisse aparece e conta o 
carinho que tem pelo criador desta coluna, Ari Cunha. 
Veja as fotos no blog dessa pioneira, que chegou de 
Itaguari, na Bahia.

Curiosidade
 » Algumas clínicas que fazem ortotripsia não se 

interessam em saber se o paciente tem distúrbio 
de coagulação, se porta marcapasso, próteses ou 
implantes metálicos. Esse é um cuidado preventivo.

Imagens

 » Um caso que nasceu da mentira e foi responsável 
pela morte de milhões de crianças inocentes. Roe vs 
Wade. Jane Roe, que não queria o filho, disse que foi 
estuprada. Pediu à Justiça que autorizasse o aborto. 
Conseguiu. Motivo torpe, egoísta, de repercussão 
devastadora. Agora, em 2023, com a tecnologia 
disponível, é possível ver a luta do feto, expressão 
de dor, a cores e em três dimensões. Talvez por isso 
alguns estados reconheceram o crime.

Treze
 » Nesta semana, o moderníssimo  governo da Califórnia 

avisa que não admite farmácia s que vendam pílulas 
abortivas. A narrativa de que é preciso  proteger as 
mulheres, esconde as mulheres e homens abortados. 
Se o aborto fosse mesmo seguro para a mulher, a 
ativista María del Valle González Lpes, 23 anos, e outras 
tantas mulheres não teriam morrido após abortarem 
legalmente. Mas o que esperar de um país que pula o 
número 13 nos botões do elevador por achar que dá azar?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Incêndios danificam 

a camada de ozônio

Partículas geradas pela queima de florestas chegam ao filtro natural da Terra e provocam reações químicas capazes de corroê-lo

R
esponsável por evitar que 
boa parte dos raios ultra-
violetas mais perigosos 
emitidos pelo Sol che-

guem à Terra, a camada de ozô-
nio pode ser prejudicada por in-
cêndios florestais, segundo um 
estudo publicado na revista Na-
ture. Os pesquisadores do Insti-
tuto de Tecnologia de Massachu-
setts (MIT), nos Estados Unidos, 
descobriram que o fogo conse-
gue bombear a fumaça para a 
estratosfera, onde as partículas 
permanecem por mais de um 
ano. Quando suspensos, os po-
luentes desencadeiam reações 
químicas que erodem o princi-
pal filtro natural desse tipo de 
radiação.

Desde a Revolução Industrial, 
a camada de ozônio vem sendo 
prejudicada por atividades hu-
manas, especialmente a emissão 
de gases de efeito estufa, como o 
CO2. Estudando um megaincên-
dio que arrasou florestas do les-
te australiano entre dezembro de 
2019 e janeiro de 2020, os pesqui-
sadores do MIT descobriram que 
esse tipo de fenômeno contribui 
para a destruição da ozonosfera.

Apelidado de Verão Preto, em 
referência à cor da fuligem, o me-
gaincêndio destruiu dezenas de 
milhões de hectares, bombean-
do mais de 1 milhão de toneladas 
de poluentes para a atmosfera. 
Os cientistas identificaram a rea-
ção química pela qual as partícu-
las decorrentes contribuem para 
corroer entre 3% e 5% da camada 
de ozônio em latitudes médias no 
Hemisfério Sul, em regiões que 
cobrem América do Sul, África, 
Austrália e Nova Zelândia.

Segundo o modelo da equipe 
americana, as queimas também 
impactaram as regiões polares, 
destruindo parte das bordas do 
buraco de ozônio na Antártida. 
De acordo com os pesquisado-
res, no fim de 2020, os incêndios 
na Austrália ampliaram o buraco 
na região em 2,5 milhões de qui-
lômetros quadrados, correspon-
dendo a 10% da área, em compa-
ração ao ano anterior. 

Recuperação

Não é possível prever os efei-
tos a longo prazo das queimas 
florestais na recuperação da 
ozonosfera — recentemente, a 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) relatou que o rombo 
na camada está em recupera-
ção graças a esforços internacio-
nais para eliminar, gradualmen-
te, os produtos que a destroem. 
Os autores do artigo da Nature 
observam que, enquanto esses 
elementos químicos permane-
cerem na atmosfera, fenôme-
nos como o registrado no leste 

 » PALOMA OLIVETO

Cientistas avaliaram incêndios na Austrália e descobriram que os poluentes da fumaça ficam na estratosfera por mais de um ano

Sean BLOCKSIDGE / WESTERN AUSTRALIA DEPARTMENT OF FIRE AND EMERGENCY SERVICES / AFP

Primeiro país a enterrar CO2 
importado do exterior, a Dina-
marca inaugurou ontem um lo-
cal de armazenamento de dió-
xido de carbono a 1,8 mil me-
tros de profundidade no Mar 
do Norte, medida considerada 
essencial para conter o aque-
cimento global. O local é uma 
antiga reserva de petróleo que 
contribuiu para as emissões.

O projeto Greensand, coor-
denado pela multinacional quí-
mica britânica Ineos e pela em-
presa de energia alemã Winter-
shall Dea, permitirá armazenar 
até 8 milhões de toneladas de 
CO2 por ano até 2030. A técnica 
de captura e armazenamento 
de carbono (CAC) utilizada na 
iniciativa dinamarquesa tem si-
do testada ao redor do mundo 
e, atualmente, existem mais de 
200 projetos em operação ou 
em desenvolvimento.

O diferencial do Greensand 
é que, ao contrário dos locais 
existentes que capturam CO2 
de instalações industriais vizi-
nhas, ele utiliza carbono rece-
bido de longas distâncias. “É 
uma conquista europeia em 
termos de cooperação trans-
fronteiriça: o CO2 é captura-
do na Bélgica e, muito em bre-
ve, na Alemanha, carregado 
em navios no porto (belga) da 
Antuérpia”, disse a presidente 
da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen.

Na prática, o gás é trans-
portado pelo mar até a pla-
taforma de Nini West, na No-
ruega, e transferido para um 
reservatório a 1,8 km de pro-
fundidade. Para as autorida-
des dinamarquesas, que aspi-
ram implementar o carbono 
zero até 2045, trata-se de um 
“instrumento indispensável 
na nossa caixa de ferramen-
tas climáticas”.

O Mar do Norte é uma re-
gião adequada para o aterra-
mento, pois conta com mui-
tos oleodutos e reservatórios 
geológicos que foram deixa-
dos vazios após décadas de 
produção de petróleo e gás. 
Dessa forma, existe infraestru-
tura que pode ser reutilizada.

Perto do Greensand, a gi-
gante francesa TotalEnergies 
vai explorar a possibilidade 
de aterrar no fundo do mar, 
a mais de dois quilômetros 
de profundidade, cerca de 5 
milhões de toneladas de CO2 
por ano até 2030. Já a Norue-
ga, pioneira na CAC, também 
receberá toneladas desse gás 
liquefeito da Europa nos pró-
ximos anos. 

Armazenando o 

CO2 distante

“O que preocupa é que, embo-
ra o buraco na camada de ozônio 
geralmente se forme sobre a An-
tártica por causa das tempera-
turas frias, os aerossóis de incên-
dios florestais parecem ser capa-
zes de promover perdas de ozônio 
nas temperaturas relativamente 
mais altas presentes nas latitu-
des médias, densamente povoa-
das. A destruição do ozônio de 

3% a 5% em um único ano não é 
uma perda esmagadora. No en-
tanto, como observam os autores, 
é significativa, visto que o ozônio 
deveria aumentar 1% por déca-
da devido à proibição dos CFCs. 
Dado que os incêndios florestais 

provavelmente se tornarão mais 
frequentes e graves em um mundo 
em aquecimento, as implicações 
desse estudo para a futura recupe-
ração do ozônio são preocupan-
tes. Não podemos ser negligentes 
quando se trata de proteger a ca-
mada de ozônio.”

Laura Revell, cientista atmosférica 
e professora associada na Escola 
de Ciências Físicas e Químicas da 
Universidade de Canterbury, na 
Austrália 

Negligência 

Universidade de Cantebury 

EDIÇÃO GENÉTICA

Katsuhiko Hayashi produziu óvulos a partir de células masculinas

Antony Mwangi/Divulgação 

Pioneiro no campo de cul-
tivo de gametas em laborató-
rio, o geneticista japonês Kat-
suhiko Hayashi, da Universi-
dade de Kyushu, afirmou, on-
tem, que conseguiu criar ca-
mundongos com dois pais após 
produzir óvulos a partir de célu-
las masculinas. O cientista par-
ticipa da terceira cúpula de edi-
ção genética do Instituto Fran-
cis Crick, em Londres, onde co-
mentou sobre o trabalho, ain-
da não publicado. Segundo Ha-
yashi, o artigo foi submetido à 
revista Nature, que deve, em  
breve, divulgá-lo.

Citado pelo jornal The Guar-
dian, o geneticista afirmou que, 
em 10 anos, “puramente em ter-
mos de tecnologia”, será possível 
fazer o mesmo em humanos. Ele 
ressaltou que gostaria que, ca-
so se mostrasse segura, a técnica 
permitisse a um casal de homens 
gerar um filho. Anteriormente, a 
equipe de Hayashi criou camun-
dongos com dois pais biológicos 
por meio de uma cadeia elabo-
rada em etapas, incluindo enge-
nharia genética. Esta é a primei-
ra vez, porém, que óvulos viáveis 
são cultivados a partir de células 
masculinas.

O cientista destacou que não é 
possível, ainda, saber se os animais 
estarão disponíveis para reprodu-
ção. Também disse que a técni-
ca poderá ser aplicada para tratar 
formas graves de infertilidade, in-
cluindo mulheres com síndrome 
de Turner, onde uma cópia do cro-
mossomo está ausente. Segundo 
Hayashi, essa aplicação foi a prin-
cipal motivação para a pesquisa.

“Fascinante”

Em entrevista ao The Guar-
dian, Geroge Daley, reitor da 
Harvard Medical School, nos 
Estados Unidos, considerou o 
trabalho “fascinante”, acrescen-
tando que pesquisas anteriores 
demonstraram que a criação 

de gametas humanos em labo-
ratório são mais desafiadoras 
do que as fabricadas com cé-
lulas de camundongo. “Ainda 
não entendemos o suficiente 
da biologia única da gametogê-
nese humana para reproduzir o 
trabalho provocativo de Haya-
shi em camundongos”, afirmou 
ao jornal britânico.

No estudo, o cientista japonês 
transformou células da pele, con-
tendo uma combinação do cro-
mossomo XY, em um ovo com a 
versão feminina XX. Então, as es-
truturas masculinas foram repro-
gramadas, com a deleção do cro-
mossomo Y, substituído por um 
X. “O truque disso, o maior tru-
que, é a duplicação do cromos-
somo X”, explicou Hayashi.

Ratos de dois pais 

Palavra de especialista

australiano poderão desenca-
dear reações perigosas.

“Os incêndios australianos de 
2020 foram realmente um aler-
ta para a comunidade científica”, 
destacou, em nota, Susan Solo-
mon, professora de estudos am-
bientais no MIT e cientista cli-
mática que identificou, pela pri-
meira vez, os produtos químicos 
responsáveis pelo buraco na ca-
mada de ozônio na Antártica. “O 
efeito dos incêndios florestais não 
foi contabilizado anteriormen-
te nas projeções de recuperação 
do ozônio. E acho que esse efei-
to pode depender da frequência 
e da intensidade dos incêndios à 
medida que o planeta esquenta.”

“A saúde da camada de ozô-
nio estratosférico é crítica para a 
vida neste planeta. Sem ela, a ra-
diação ultravioleta prejudicial de 
alta energia tornaria a superfície 

da Terra inabitável”, ressalta Ro-
ger Dargaville, especialista em es-
tudos de destruição do ozônio es-
tratosférico na Universidade de 
Monash, na Austrália. “A destrui-
ção do ozônio devido aos CFCs 
(composto baseado em carbono 
que contém cloro e flúor) come-
çou a ser revertida por meio de 
negociações internacionais pro-
longadas, sem os quais os buracos 
de ozônio na Antártica e no Ártico 
provavelmente teriam se expandi-
do sobre áreas altamente povoa-
das, causando danos incalculáveis 
a pessoas, animais e plantações.”

Segundo Dargaville, que não 
participou da pesquisa atual, o 
artigo de Solomon sugere que 
incêndios florestais colocam em 
risco o progresso feito pelo Pro-
tocolo de Montreal, o primeiro 
tratado sobre o tema. “Isso des-
taca a natureza complexa das 

interações no sistema terrestre e 
o potencial para resultados pe-
rigosos e imprevistos do aqueci-
mento global induzido pelo ho-
mem”, afirma o especialista, que 
não participou da pesquisa atual.

Monóxido de cloro 

Na pesquisa publicada na Na-
ture, a equipe investigou a com-
posição das moléculas na estra-
tosfera após os incêndios flores-
tais na Austrália. Eles avaliaram 
três conjuntos independentes 
de dados de satélite e observa-
ram que, nos meses seguintes 
às queimas, as concentrações 
de ácido clorídrico (HCI) caíram 
significativamente em latitudes 
médias, enquanto o monóxido 
de cloro aumentou.

O HCl está presente na estratos-
fera, pois os CFCs se decompõem 

naturalmente ao longo do tempo. 
Enquanto o cloro estiver ligado na 
forma da molécula, ele não conse-
gue destruir o ozônio. Mas quan-
do o ácido se decompõe, o cloro 
pode reagir com o oxigênio para 
formar o monóxido de cloro, que 
destrói a ozonosfera. “O fato de o 
HCl, em latitudes médias, cair em 
uma quantidade sem precedentes 
foi, para mim, uma espécie de si-
nal de perigo”, diz Solomon. “Eis 
que descobri que o HCl é extre-
mamente solúvel em uma ampla 
gama de espécies orgânicas. Ele 
gosta de se concentrar em mui-
tos compostos.”

Ao analisar a composição da 
fumaça do Verão Preto, os pes-
quisadores descobriram que as 
partículas de fumaça que persis-
tiram por meses são as partícu-
las que absorvem grande parte 
do HCl. Quando a equipe incor-
porou essa nova reação quími-
ca em um modelo e simulou as 
condições dos incêndios flores-
tais australianos, observou uma 
redução de 5% do ozônio em la-
titudes médias e um alargamen-
to de 10% do buraco de ozônio 
sobre a Antártica.

A reação com o HCl é, pro-
vavelmente, a principal via pela 
qual os incêndios florestais po-
dem esgotar o ozônio, destaca 
Solomon. Mas a cientista lembra 
que pode haver outros compos-
tos contendo cloro à deriva na es-
tratosfera, desencadeados pelas 
queimas. “Essa é mais uma razão 
para estar vigilante sobre o aque-
cimento global e esses compos-
tos que contêm cloro.”
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Mulheres se uniram no Dia In-
ternacional da Mulher para mar-
char por políticas de enfrenta-
mento à violência de gênero, e 
também em “defesa do bem vi-
ver, contra a fome, o machismo, 
o racismo e o facismo”. O ano de 
2023 começou marcado por oito 
vítimas de feminicídios no DF, 
o que causou a revolta de mui-
tas mulheres e uma das maiores 
motivações para a marcha que 
aconteceu, ontem, no Eixo Cul-
tural Ibero-Americano.

A artista plástica, Daniela 
Iguizzi, 51 anos, levou um tra-
balho feito há quatro anos pa-
ra expor na marcha, onde ten-
tou expor várias vezes o traba-
lho em Brasília, mas foi censu-
rada. “Alguns artistas que são a 
representação do machismo vão 
contra ao meu trabalho. Eu fa-
lo com certa força, então esse 
trabalho representa muito para 
as mulheres, queria poder expor 
no Ministério da Mulher”, ressal-
ta. A obra se chama “Medo”, por 

representar o que as mulheres 
sentem ao estar em transportes 
públicos, em todo lugar, até mes-
mo na própria casa.

Com representantes de mo-
vimentos femininos e sindicais, 
estudantes, trabalhadoras de 
todas idades e crianças, o gru-
po andava em direção ao Palá-
cio do Buriti, com várias mar-
chinhas, como “Você vai se ar-
repender de levantar a mão pa-
ra mim” e “Mulheres negras não 
param de lutar”.

Entre as mulheres presentes, 
estava a deputada Célia Xakriabá 
(PSOL-MG) que contou ao Cor-

reio, a importância da retomada 
às ruas. “Nós, mulheres indíge-
nas, realizamos a marcha mes-
mo no contexto da covid-19. En-
tendemos que o parlamento mais 
forte é o chão de luta, uma voz im-
portante no combate ao feminicí-
dio, mas sobretudo ao ‘amorcídio’, 
porque quando matam mulheres, 
a humanidade está perdendo a 
capacidade de amar.”

Realizada de forma anual, a as-
sessora técnica e de articulação 

política do CFEMEA, Jolúzia Ba-
tista, explica que a marcha é uma 
iniciativa política própria dos mo-
vimentos de mulheres feministas 
no mundo inteiro. “Existe há mais 
de um século. No Brasil, desde o 
período da redemocratização as 
marchas têm acontecido em to-
dos os estados, possivelmente”.

Entre tantas protestantes, ca-
da uma fazia o apelo com o pró-
prio simbolismo, algumas com 
cartazes, outras com dança e mú-
sica, standards, como a aposen-
tada Inês Vargas Marques, 63, 
que faz parte do grupo “Mães da 
Resistência”, em defesa dos fi-
lhos LGBTQIA+ por um espaço 
na sociedade. “Estar aqui hoje é 
lutar pela vida, que é algo sagra-
do para as mulheres e nós esta-
mos sendo mortas com cada vez 
mais frequência.”, diz.

A Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), que realizou o 
evento, começou o ato a partir 
do Acampamento 8M, onde re-
uniu 150 mulheres, em Planalti-
na-DF, no instituto de falar sobre 
a violência contra as mulheres.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Agressores 
na mira do 
Judiciário

Levantamento do Ministério Público do DF revela aumento no número de medidas protetivas de urgência 
recebidas. Dados mostram que 96% dos agressores foram condenados a pena média de 20 anos de prisão

E
m um ano, o Ministério 
Público do Distrito Fede-
ral (MPDFT) recebeu mais 
de 15 mil solicitações de 

medidas protetivas de urgência 
para casos de violência contra 
a mulher. O número, de 2022, é 
o maior dos últimos 16 anos e 
consta em uma análise estatís-
tica inédita realizada pelo MP. 
O levantamento traz, ainda, os 
quantitativos dos requerimen-
tos de medida protetiva e de 
prisão e das principais incidên-
cias penais dos inquéritos poli-
ciais (IPs) e termos circunstan-
ciados (TCs).

O levantamento revela uma 
diminuição de quase 6,2% no 
número de inquéritos e termos 
circunstanciados recebidos pe-
lo MPDFT entre 2021 e 2022 (ve-
ja Ips e TCs recebidos). Enquan-
to em 2021, o quantitativo foi de 
15.928, no ano passado, o núme-
ro ficou em 14.942. No entanto, 
o dado pode trazer um outro la-
do e, por isso, é preciso uma aná-
lise mais detalhada, destaca o 
promotor Thiago Pierobom, ti-
tular da 2ª Promotoria de Vio-
lência Doméstica em Brasília e 
colaborador do Núcleo de Direi-
tos Humanos do MPDFT. “É um 
dado que precisamos amadure-
cer. Por que houve redução des-
ses registros? Será que é um re-
flexo dessa tendência restritiva 
na interpretação da Lei Maria da 
Penha, que os casos agora estão 
deixando de ser considerados 
de violência doméstica contra a 
mulher? Será que são as mulhe-
res que estão denunciando me-
nos”, indaga.

Quanto às denúncias ofere-
cidas pelo MP no que diz res-
peito à violência doméstica, o 
Ministério Público ajuizou, em 
2022, um total de 5.638 denún-
cias, um aumento de 9,8% com-
parado ao ano de 2021 (5134 

denúncias). Chama a atenção às 
denúncias oferecidas em 2018 e 
2019, os dois anos que apresen-
tam os maiores quantitativos, 
com 6.791 e 6.481, respectiva-
mente. “Apesar dos registros de 
ocorrência que o MP recebeu 
terem diminuído no ano passa-
do, isso mostra que precisamos 
compreender melhor. Saber o 
que podemos, por exemplo, fa-
zer para aumentar a confian-
ça das mulheres em denuncia-
rem”, enfatiza.

O promotor cita, ainda, uma 
segunda pesquisa do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública, que 
revela um número significativo 
de mulheres que optam por não 
registrar ocorrência policial con-
tra o companheiro ou o ex, mas 
resolver o problema com a aju-
da de familiares ou instituições 
de apoio.

Medidas

Com o propósito de assegu-
rar que toda mulher tenha direi-
to a uma vida sem violência, as 
medidas protetivas são uma das 
portas ao combate à violência. 
Ela busca, com base na Lei Ma-
ria da Penha, evitar o contato do 
agressor e pode ser concedida 
em até 48 horas pelo juiz. O cres-
cimento no número de medidas 
protetivas de urgência recebidas 
pelo MP acende um alerta. Des-
de 2006, o maior número de me-
didas recebidas foi no ano pas-
sado (15.044). Em 2021, o quan-
titativo foi de 14.587. Já em 2020, 
13.539.

As medidas protetivas podem 
ser pedidas por qualquer mulher 
que tenha sido vítima de violên-
cia doméstica e familiar. Os pe-
didos são feitos nas delegacias, 
no Ministério Público ou na De-
fensoria Pública. A Lei Maria da 
Penha não prevê limite de vali-
dade para a medida protetiva, de 
modo que o juiz deve conceder 

um prazo a analisar caso a caso.
Para o promotor Thiago, as 

condenações nos casos de vio-
lência doméstica, como ameaça, 
lesão corporal ou stalking (per-
seguição), são brandas. Mas, na 
avaliação dele, não é a quanti-
dade da pena que inibe o agres-
sor — a se dar como exemplo o 
feminicídio, que mesmo o autor 
estando sujeito a uma sentença 
de 30 anos de prisão, não deixa 
de cometer o crime —, mas as 
ações socioculturais desenvol-
vidas. “Querer aumentar as pe-
nas não vai resolver o problema 
da mulher. O ofensor não lê o 
Código Penal antes de praticar 
a violência. Não é só aumentar, 
mas transformar essas represen-
tações socioculturais”, pontua.

Como exemplo em ações pre-
ventivas e educacionais, o promo-
tor cita a realização de um conjun-
to de políticas públicas de preven-
ção e proteção à mulher articula-
das entre os diversos setores, co-
mo o Judiciário, Executivo e Le-
gislativo. “Estamos falando das de 
saúde, educação, assistência so-
cial, trabalho, emprego e renda. 
De uma maior inclusão de mulher 
nos espaços de poder, de decisão, 
nas mudanças culturais que a mé-
dio e longo prazo desconstroem a 
normalidade de comportamen-
tos violentos no âmbito da mas-
culinidade.”

Já para casos de feminicídios 
consumados ou tentados, o pro-
motor garante: não há impunida-
de. Uma pesquisa do MPDFT do-
cumentou que nos feminicídios 
cometidos em 2016 e 2017 na ca-
pital federal, em 96% dos casos 
os agressores foram condenados 
pela Justiça a penas médias de 
20 anos de prisão. Entre janeiro 
e março de 2023, o DF registrou 
um total de nove assassinatos de 
mulheres em menos de três me-
ses. O número é quase a metade 
do total de feminicídios pratica-
dos em todo o ano de 2022.

 » DARCIANNE DIOGO

 » ELLEN TRAVASSOS

Marcha por mais direitos da mulher

Quatro perguntas para

Mayla Santos, sócia-fundadora do Instituto Retomar

Como você avalia a penalização 
para crimes de violência contra a 
mulher e de feminícidio?

O Brasil tem boas leis no com-
bate à violência contra a mulher e 
feminicídio, sendo que a Lei Ma-
ria da Penha já foi, inclusive, re-
conhecida pela ONU como a ter-
ceira melhor lei de proteção à mu-
lher do mundo. Contudo, ter boas 
leis no combate à violência de gê-
nero não impedem que mulheres 
sofram todos os tipos de violência 
e sejam mortas pelo simples fato 
de serem mulheres, todos os dias.

Acredita que o Judiciário tem 
desempenhado uma boa função 
no combate a crimes desse tipo?

O Judiciário desempenha 
uma função importante no 

combate à violência doméstica 
e de gênero, principalmente, se 
considerarmos a análise e de-
ferimento de medidas proteti-
vas de urgência em tempo hábil, 
como o afastamento do agres-
sor do lar e proibição de apro-
ximação da vítima. Minha crí-
tica ao Judiciário seria ao trata-
mento dado a vítima de violên-
cia doméstica, que muitas vezes 
não é feito sobre uma perspec-
tiva de gênero, apesar de ter-
mos juízes bastante engajados 
e atuantes no TJDFT. Em 2021 
o CNJ lançou um Protocolo pa-
ra Julgamento com Perspectiva 
de Gênero, que deve ser obser-
vado por todo o Judiciário, e tem 
como escopo nortear o trabalho 
dos magistrados de modo que 

os julgamentos se realizem em 
observância ao direito à igual-
dade e não discriminação, sem 
violência institucional.

Qual sua análise sobre os 
agressores que já foram 
condenados e estão nas ruas? 

Não raras vezes vemos ca-
sos em que o agressor já so-
freu uma ação penal ou mes-
mo já teve medidas protetivas 
em seu desfavor por uma ou-
tra relação afetiva, mas voltou 
a ter as mesmas condutas ou 
até condutas mais graves em 
uma relação futura. Isso nos 
demonstra que para além de 
punir agressores, precisamos 
investir em políticas de edu-
cação e reabilitação. 
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Espaço político para 
Flávia Arruda no Entorno

A ex-deputada Flávia 
Arruda esteve, nesta semana, 
na posse da nova secretária 
de Estado do Entorno do 
Distrito Federal, cargo do 
governo de Goiás. Foi uma 
indicação da ex-ministra 
do governo Bolsonaro e 
um espaço político que o 
governador Ronaldo Caiado 
(União) lhe concedeu. 
Maria Caroline Fleury de 
Lima, a titular da pasta, 
foi secretária especial de 
Assuntos Parlamentares da 
Secretaria de Governo da 
Presidência da República na 
gestão de Flávia Arruda. Ela 
vai despachar em gabinete, 
em Brasília.

SÓ PAPOS

“O plenário da 
Câmara dos Deputados não é 

palco para exibicionismo e, muito 
menos, discursos preconceituosos. 
Não admitirei o desrespeito contra 

ninguém. O deputado Nikolas Ferreira 
merece minha reprimenda pública 

por sua atitude no dia de hoje”

Deputado Arthur Lira (PP-AL), 
presidente da Câmara dos 

Deputados

“Hoje, no Dia 
Internacional das Mulheres, a 

esquerda disse que eu não poderia 
falar, porque eu não estava no meu 

local de fala. Solucionei esse problema 
(vestiu uma peruca). Hoje, me sinto 

mulher. Deputada, Nicole. As mulheres 
estão perdendo seu espaço para homens 

que se sentem mulheres"

Deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG))

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Polícia faz 
mutirão em 
busca de 
agressores

Forças de segurança intensificam combate à violência doméstica com ações educativas e medidas repressivas, 
como apuração de denúncias, instauração de inquéritos, atendimento às vítimas e mandados de prisão

A 
Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) de-
flagrou, ontem, o Dia D 
da Operação Átria, que 

tem como objetivo identificar 
as ações de combate à violência 
contra a mulher em razão do gê-
nero. Organizada pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, a 
ação começou em 27 de feverei-
ro e conta com a participação das 
polícias civis de todo o país. No 
DF, até 7 de março, foram instau-
rados 525 inquéritos ligados à Lei 
Maria da Penha e crimes de femi-
nicídio tentados e consumados; 
376 inquéritos foram finalizados 

e encaminhados ao Judiciário; 
as prisões atingem 131 autores, 
entre flagrantes e mandados de 
prisão — pela Lei Maria da Pe-
nha e feminicídios consumados 
e tentados.

A operação segue até 28 de 
março. Os números correspon-
dem à atuação de todas as uni-
dades da PCDF. Além de medi-
das repressivas, como apuração 
de denúncias, instauração de 
inquéritos policiais, atendimen-
to às vítimas e cumprimento de 
mandados de prisão, a operação 
também atua no âmbito preven-
tivo, promovendo ações educa-
tivas, como palestras, distribui-
ção de cartilhas, orientações e 
cursos.

Delegadas da mulher do DF detalharam operação realizada ontem

 divulgação

 » ARIADNE POLES*
 » NAUM GILÓ

Operação Átria

Dados até 7 de fevereiro

 » 527 inquéritos atrelados 
à lei Maria da Penha e 
a crimes de feminicídio 
tentados e consumados 

 » 376 investigações 
finalizadas e enviadas 
ao Judiciário

 » 131 presos (flagrantes 
e mandados de prisão 
— pela Lei Maria da 
Penha e feminicídios 
consumados e tentados)

No DF, além das delegacias 
circunscricionais, também es-
tão envolvidas as delegacias de 
Atendimento à Mulher (Deam 1 
e Deam 2), a Delegacia Especial 
de Proteção à Criança e ao Ado-
lescente (DPCA) e a Delegacia Es-
pecial de Repressão aos Crimes 
por Discriminação Racial, Reli-
giosa ou por Orientação Sexual 
ou Contra a pessoa Idosa ou com 
Deficiência (Decrin).

Ações no DF

A delegada-chefe do Deam 1, 
Ana Carolina Litran, destaca os 
Núcleos Integrados de Atendimen-
to à Mulher (Nuiam) como espaços 
de apoio a mulheres que sofrem 

violência. Atualmente, os Nuiams 
estão presentes em cinco unidades 
policiais e duas em expansão. “A 
ideia é oferecer à vítima que com-
parece à delegacia um atendimen-
to multidisciplinar. Além do regis-
tro da ocorrência, a mulher é aco-
lhida por uma psicóloga, orientada 
por um advogado e, se estiver em 
situação de vulnerabilidade social, 
é encaminhada para uma rede de 
apoio por uma assistente social”, 
informa a delegada.

Segundo Litran, o intuito des-
ses núcleos é que a mulher tenha 
a solução das suas demandas e os 
encaminhamentos necessários 
para que se sinta apoiada para 
denunciar o agressor, saindo do 
ciclo de violência doméstica. As 

equipes multidisciplinares são 
oferecidas a partir de acordos 
com instituições parceiras da Po-
lícia Civil, como a Cruz Vermelha, 
o Ceub e a Associação Brasileira 
de Advogados.

Denúncias

Delegada-chefe do Deam 2, 
situada em Ceilândia, Letícia 
Lourenço enfatiza que os crimes 
envolvendo abusos domésticos 
são complexos, porque, normal-
mente, a vítima está envolvida 
emocionalmente com o autor, 
que pode ser o companheiro, 
filho ou outra pessoa próxima a 
ela. “É um momento difícil, por-
que ela sente que está abrindo 

mão de um sonho, da família, 
prejudicando aquela pessoa que 
ama, e acaba deixando de de-
nunciar ou denuncia e depois 
perdoa”, relata a delegada. “Per-
cebemos, também, que alguns 
autores são agressivos em um 
momento, com a certeza de que 
estão certos, mas, quando per-
cebem que algo vai ficar ruim 
para eles, fingem que retoma-
ram a consciência, que vão mu-
dar e acabam iludindo as mulhe-
res”, afirma.

A delegada lembra o caso de 
dois homens, que estão presos, 
e que têm histórico de anos de 
registros policiais. Um deles tem 
ocorrências desde 2002, quando 
a Lei Maria da Penha sequer es-
tava em vigor, o que viria a ocor-
rer apenas em 2006. “Nesse con-
texto, o agressor vai ficando cada 
vez mais perigoso, descumprin-
do medidas protetivas e desres-
peitando as leis”, alerta.

De acordo com Letícia, o fato 
de muitos desses crimes serem 
cometidos dentro de casa difi-
culta a punição dos autores, por-
que não há testemunhas. “Nos-
so sistema de punição é, na dúvi-
da, a favor do réu. Se ela diz que 
foi xingada e ameaçada, mas não 
tem testemunha, mensagem, e 
não sabe como coletar essas pro-
vas, o caso acaba sendo arquiva-
do em juízo. Não é culpa do juiz, 
da polícia nem da vítima”, explica.

*Estagiária sob a supervisão de 
Malcia Afonso
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Disputa aberta
Começaram ontem e vão até a próxima segunda-feira as 

inscrições para a disputa à vaga do quinto constitucional 
do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) no Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT). Os seis mais votados pelos colegas 
serão submetidos ao crivo dos desembargadores e, em 
seguida, uma lista tríplice será encaminhada ao presidente 
Lula. No primeiro dia, apenas o procurador Mauricio 
Miranda, que atuou durante muitos anos no 
Tribunal do Júri de Brasília, se inscreveu.

Comemoração com arte
O dia internacional da síndrome de down, em 21 de março, 
será celebrado com arte na Câmara Legislativa. Será aberta, 

em 14 de março, no Espaço Cultural Athos Bulcão da Casa, a 
exposição Universos de Augusto Corrêa. O artista plástico é um 

jovem candango de 22 anos, com down, cheio de talentos. É 
mergulhador, toca violão, faixa preta de judô, pintor de quadros 

e de moda em seda. Com a curadoria do designer Celso Júnior, a 
exposição ficará na Câmara até 23 de março.

Volta de 360º
Está encaminhada e avançada a 

negociação entre as direções do PDT e do 
PSB para formação de uma federação. Se 
der certo, os partidos caminharão juntos 
por, pelo menos, quatro anos. Em 2026, as 
legendas terão candidaturas majoritárias 
únicas. Será época da renovação do 
mandato da senadora Leila Barros (PDT), 
que se elegeu pelo PSB e deixou o partido. 
Vai disputar a próxima eleição na origem.

Leila vai presidir 
Comissão do Meio 
Ambiente do Senado

A senadora Leila Barros (PDT-DF) 
foi eleita presidente da Comissão de 
Meio Ambiente do Senado. A definição 
ocorreu por meio de um acordo político 
que envolveu todas as comissões 
permanentes. Na vice-presidência, foi 
confirmado o senador Fabiano Contarato 
(PT-ES). Os dois senadores ficarão na 
função pelos próximos dois anos.

Cota para vítimas de 
violência doméstica

Projeto em tramitação na Câmara 
Legislativa prevê reserva de vagas para 
mulheres em situação de violência 
doméstica e familiar nos editais de 
contratação de empresas com o poder 
público do DF. A proposta, do deputado 
Fábio Félix (PSol), prevê que a empresa 
com cem ou mais empregados estará 
obrigada a preencher o mínimo de 2% a 
5% dos seus cargos com mulheres 
vítimas de violência doméstica. 

Mandarim no DF
Antes mesmo da ida já programada do presidente 

Lula à China, os centros interescolares de línguas do 
Distrito Federal programam ter aulas de mandarim. Falar 
mandarim, atualmente, significa oportunidade de bom 
emprego. Nesse sentido, a Secretaria de Educação do 
DF firmou parcerias com a Embaixada de Taiwan e, 
sem custo nenhum para o GDF, o embaixador Diego 
Wen convidou duas representantes de Brasília para 
participarem de um curso Fu Shin Kaz, em Taipé, de 12 a 
25 de março. As professoras Ana Claudia Veloso e Maria 
das Graças de Paula Machado participarão do encontro, 
que envolve gestores de Educação e Cultura de outros 
países que têm relação diplomática com Taiwan.

Presidente do 
TRE-DF participa 
de homenagem 
a Pacheco

O presidente do TRE-DF, 
desembargador Roberval Belinati, 
participou da solenidade de 
condecoração do TSE ao presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
A cerimônia, na noite de terça-feira, 
da outorga da medalha do mérito 
eleitoral Assis Brasil, foi acompanhada 
pelas principais autoridades da 
República: o presidente Lula, o vice, 
Geraldo Alckmin, e ministros do STF. 
O ministro Alexandre de Moraes, 
presidente do TSE, parabenizou o 
senador por sua atuação na defesa do 
Estado Democrático de Direito.
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Crônica da Cidade

Está joia
Nas filas de banco, na espera do me-

trô e nos táxis, o tema é a confusão das 
joias presenteadas pelo ditador árabe 
Mohammed bin Salman, que tem um 
vasto currículo em corromper presiden-
tes de outros países. Em 21 de junho de 
2021, quando uma equipe do último go-
verno, chefiada pelo ex-ministro das Mi-
nas e Energia, Bento Albuquerque, fez 
viagem oficial para a Arábia Saudita, o 
déspota árabe encaminhou mimos pa-
ra a ex-primeira dama e para o ex-pre-
sidente. A trama suspeita foi revelada 
por reportagem de O Estado de S. Paulo.

Do início ao fim, todas as ações en-
volvendo o recebimento, o transporte 

e o aporte das joias foram, para dizer 
o mínimo, realizadas na contramão da 
lei. Marcos André dos Santos, assessor 
do ministro das Minas e Energia, Bento 
Albuquerque, tentou passar com a car-
ga de joias esculpidas com diamantes, 
avaliada em R$ 16,5 milhões, guardada 
em uma mochila, sem nenhum registro, 
na fila do "nada a declarar". O raio-X de-
tectou a mercadoria, ele foi barrado, e as 
joias confiscadas pela Receita Federal.

Não era um mimo qualquer. O con-
junto inclui colar, anel, relógio e brin-
cos de diamantes. Detalhe: para entrar 
no Brasil com mercadorias acima de R$ 
1 mil é preciso pagar 50% do valor. Co-
mo o assessor ocultou o conteúdo, foi 
acrescido mais 25% de multa adicional. 
Portanto, para retirar as joias, o ex-pre-
sidente teria de arcar com a quantia de 

R$ 12 milhões. Em entrevista ao Esta-
dão, o próprio ex-ministro das Minas e 
Energia, Bento Albuquerque, admitiu 
que as joias eram um presente para Mi-
chele Bolsonaro.

Como se não bastasse o vexame, o 
governo Bolsonaro ainda fez mais oi-
to tentativas de reaver as joias, todas 
irregulares. O ajudante de ordens da 
Presidência da República assina um 
ofício autorizando a operação. É líci-
to perguntar: sob as ordens de quem? 
O ex-presidente negou que tenha sido 
presenteado com as joias: "Estou sen-
do acusado de um presente que eu não 
pedi, nem recebi. Não existe qualquer 
ilegalidade da minha parte. Nunca pra-
tiquei ilegalidade."

Enquanto se discutia a encrenca 
da primeira carga, foi descoberta uma 

segunda remessa de joias do ditador 
árabe, desta vez destinada ao ex-pre-
sidente. A reportagem do mesmo Es-
tadão revelou documentos que ates-
tam o recebimento das joias por Bol-
sonaro. Contra a mentira nada como 
o bom jornalismo para mostrar a ver-
dade dos fatos.

Os defensores do indefensável pro-
clamam: "falta a lei ser mais explícita". 
Não, o que falta é decoro e funcioná-
rios dispostos a aplicar a lei. Seria sim-
ples passar as joias sem pagar impostos 
na Receita Federal: bastava declarar que 
era um presente para o Estado Brasilei-
ro. Mas parece que esta não era a inten-
ção do ex-presidente.

Nos últimos tempos, o serviço públi-
co tem sido alvo de ataques reiterados, 
sob o mantra dos fundamentalistas do 

mercado de que "menos serviço públi-
co, mais eficiência". Mas nos vimos du-
rante a CPI da covid que, se não fosse a 
autonomia conferida a um funcionário 
público, o erário seria lesado em mi-
lhões de reais.

O mesmo assistimos agora no caso da 
trapalhada das joias presenteadas pelo 
ditador. No entanto, o funcionário da 
Receita Federal Mario de Marco Rodri-
gues Sousa não se intimidou com a ten-
tativa de carteirada e se manteve firme. 
Inclusive se recusou a atender autori-
dades pelo telefone. Simplesmente exi-
giu que fosse cumprida a lei. Esse caso 
está desmontando as verdades prontas 
e as mentiras requentadas e reafirman-
do a importância crucial do jornalismo 
para a democracia. É isso aí, gente, aca-
bou a mamata.

Obituário

 » Campo da Esperança

Agostinho Francisco 
Gonçalves de Andrade, 
83 anos
Antônio Alberto Rodrigues 
Barbosa, 66 anos
Brigitte Ruth Popov dos 
Santos, 65 anos
Dorval de Oliveira, 93 anos
Heitor Gonçalves de Souza 
Bezerra, menos de 1 ano

Joaquim Alves Magalhães, 
2 anos
Kennedy Damião da Silva, 
20 anos
Maria Aparecida da Silva, 
81 anos
Kauane Manuela Nascimento 
Matias, menos de 1 ano

 » Taguatinga

Álvaro Alexandre Rosa, 54 anos

Dirceu José Tavares, 86 anos
Francisca Gomes de Melo, 
61 anos
Irma Spessoto dos Santos, 
94 anos
Jilmar Costa Carvalho, 
48 anos
José Florêncio dos Santos, 
84 anos
Luciene Francisca da Costa, 
55 anos

Maria das Graças Ferreira da 
Silva, 60 anos
Maria Florida Queiroz Araújo, 
88 anos
Marines Bezerra de Souza, 
46 anos
Zulmira Fernandes, 
78 anos

 » Gama

José Marcelino da Silva, 71 anos

 » Planaltina

Carolina Lopes de Souza, 81 anos
Luisa Arielle Florêncio dos 
Santos, 5 anos
Severino Modesto da Silva, 
55 anos
Zulima Vidal de Negredo 
Evangelista, 74 anos

 » Brazlândia

Antônio Gentil Soeiro, 91 anos

 » Sobradinho

Wellington Hiroshi Felix 
Sumihara, 28 anos

 » Jardim Metropolitano

Satiko Ussami, 85 anos 
(cremação)
Eulina Pires Teles, 81 anos 
(cremação)
Lucia Campos Prôa, 
90 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de março de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS /

Vigilante insiste em Torres
Justificativa da defesa para ausência, hoje, foi o depoimento prestado à PF

O 
ex-secretário do Distrito 
Federal Anderson Torres 
não comparecerá à sessão 
da Comissão Parlamentar 

de Inquérito (CPI) dos Atos Anti-
democráticos na Câmara Legisla-
tiva (CLDF), hoje. A defesa do ex-
chefe da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) confirmou a in-
formação ao Correio.

Anderson Torres era esperado 
para depor à CPI nesta manhã. A 
ida dele para depor à CLDF foi li-
berada pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), na última terça-fei-
ra. Entretanto, para a surpresa dos 
parlamentares, na decisão, Moraes 
definiu que o ex-secretário só iria 
para a oitiva se desejasse, logo que 
o próprio STF já declarou incons-
titucionalidade da condução coer-
citivas de investigados ou réus pa-
ra interrogatórios e depoimentos. 
Moraes também deu aval para que 
Torres, caso comparecesse, fizesse 
uso do direito de permanecer ca-
lado. Caso quisesse, um forte apa-
rato policial seria disponibilizado 
para levar Torres do 4° Batalhão da 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) — local onde está preso 

preventivamente desde 14 de ja-
neiro — à Câmara Legislativa.

Uma das justificativas da defesa 
do ex-secretário é de que ele pres-
tou depoimento à Polícia Federal 
por mais de 10 horas. A outra alega-
ção é de que o processo, onde An-
derson Torres e diversas autorida-
des são investigados, não é sigiloso. 
Por isso, não teria motivos para que 
o ex-secretário fosse ouvido nova-
mente, logo que informações do 
processo podem ser consultadas 
por qualquer deputado distrital.

Mesmo que não ocorra agora, 
o presidente da CPI, Chico Vigi-
lante (PT), ressaltou que fará de 
tudo para que Anderson Torres 
seja ouvido e confrontado pelos 
deputados em outra fase da CPI, 
que investiga os atos terroristas 
de 8 de janeiro na Praça dos Três 
Poderes. “Estamos conversando 
com a defesa dele, interlocutan-
do para que ele venha (em ou-
tra data). Ele pode não vir ama-
nhã (hoje), mas ele vai vir para a 
CPI. Isso, eu posso garantir. O ex-
secretário Anderson Torres tem 
muito a esclarecer para a popu-
lação”, ressaltou o petista.

Com a ausência do secretário, 
quem será ouvida pela comissão na 
manhã de hoje é a ex-subsecretária 

STF informa que ex-chefe da SSP tem o direito de se recusar a depôr

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » PABLO GIOVANNI

A Secretaria de Estado de Pro-
teção da Ordem Urbanística (DF 
Legal) e a Polícia Militar desocu-
param, ontem, uma área parti-
cular com cerca de 679 edifica-
ções precárias, em lona e ma-
deira, próximo ao Condomínio 
Total Ville em Santa Maria, que, 
segundo manifestantes, atingiu 
aproximadamente 900 famílias. 
A ação, de acordo com os ocu-
pantes, foi truculenta, com dis-
paros de balas de borracha, dei-
xando mulheres e crianças fe-
ridas.

 Entre lágrimas, Francisca 
da Conceição, 67 anos, mãe de 
um morador da ocupação, con-
ta que o filho estava no local 
há quatro meses com a espo-
sa e dois filhos. “Ele juntou di-
nheiro para montar esse espa-
cinho. Fico muito apreensiva 

com o futuro, o que ele vai fa-
zer. Mas Deus vai nos ajudar”, 
emocionou-se.

Francisca diz que irá ajudar a 
família do filho pegando o má-
ximo de coisas possíveis e tam-
bém levando provisoriamente 
para sua casa. “Quando soube 
disso aqui, foi um choque, bai-
xou a pressão e não consegui 
nem vir de tanto nervosismo que 
passei. É muito doído ver um fi-
lho meu sem lugar para morar e 
ver toda essa destruição. Tudo 
que ele gastou com isso aqui foi 
para o chão”, detalha.

Segundo a DF Legal, a ação 
visa coibir uma ocupação irre-
gular em um condomínio in-
formal. De acordo com a pas-
ta, antes do início da ação, 
apenas o proprietário da área 
foi notificado, para que reali-
zasse a remoção das constru-
ções, por meio de intimação 

 » AMANDA SALES, PEDRO MARRA

GDF derruba barracos 
em área particular

IRREGULARIDADE

Pelo menos 600 edificações foram removidas, em Santa Maria. Proprietário intimado, descumpriu ordem de demolição e pagará por custos

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

demolitória. Como houve o 
descumprimento, ele será res-
ponsabilizado, multado e arca-
rá com todos os custos do Es-
tado com os dois dias de ope-
ração. Ainda em nota, a secre-
taria informou que pelo menos 
80% das edificações estavam 
desocupadas, estando no local 
apenas para demarcar espaço.

O advogado Mário Gomes, re-
presentante da empresa MC Ma-
galhães, dona do terreno, alega 
que as pessoas foram liberadas 
pela companhia a estar no local 
por meio de um contrato de ar-
rendamento de terra. Além dis-
so, ele esclarece que a MC Ma-
galhães nunca fez um pedido ao 
governo local para remoção de 

barracas. “Eu estive no local com 
os documentos da área só pa-
ra esclarecer que a empresa não 
solicitou nenhuma ação do GDF 
porque a terra é privada. Quem 
tem legitimidade para pedir é a 
empresa, que tem escritura pú-
blica e a posse”, argumenta.

Por volta das 13h, a Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 

(Sedes) iniciou uma ação de ca-
dastramento dos moradores em 
programas de acolhimento e al-
bergues, mas nenhuma família 
aceitou o apoio.

A ação foi suspensa ontem 
à tarde por determinação ju-
dicial solicitada pelo advoga-
do do dono do terreno após o 
fim das operações. 

de Inteligência e delegada da PF 
Marília Ferreira Alencar. Ela, ao la-
do do ex-secretário executivo da 
SSP Fernando de Sousa Oliveira 
— interrogado pela CPI na última 
semana — foram nomeados por 
Anderson Torres em 3 de janeiro.

Enquanto a ida do ex-secretário 
é inviável, a comissão utilizará de 

informações de reportagens jorna-
lísticas e depoimentos à Polícia Fe-
deral dos envolvidos em uma espé-
cie de “material de apoio” para as 
oitivas. Quando Anderson Torres 
depôs, pela segunda vez, à PF — a 
primeira permaneceu em silêncio 
—, ele informou aos agentes que se 
reuniu na sexta-feira, 6 de janeiro, 

para resolver a situação do Pro-
tocolo de Ações Integradas (PAI). 
Pela manhã do mesmo dia, rece-
beu informes que os atos seriam 
pacíficos. “QUE indagado se rece-
beu informações ou informe de 
inteligência sobre 
as manifestações 
que ocorreriam no 
dia 8/1, respondeu 
que recebeu essas 
informações no 
dia 6/1, pela ma-
nhã; QUE essas in-
formações não in-
dicavam ações ra-
dicais”, cita o docu-
mento.

“QUE no dia 6/1 
estava ocorrendo 
uma reunião con-
vocada pela secre-
taria de operações 
integradas com os 
seguintes órgãos: 
STF, MRE, PRF e o 
DER; QUE nessa reunião foi defini-
do um protocolo de ações integra-
das (PAI); QUE apenas havia infor-
mação de que haveria manifesta-
ção no dia 8/1 e que o protocolo de 
ações integradas seria encaminha-
do via SEI para assinatura”, disse.

No depoimento à PF, Anderson 

Torres alega que o governador 
Ibaneis Rocha e o então secretário 
executivo Fernando de Sousa Oli-
veira sabiam de suas férias, mas 
que a viagem aos Estados Unidos 
não teve relação nenhuma com 

o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro 
(PL) — que está 
no país norte-a-
mericano. Torres 
também alegou 
no depoimento 
que não repassou 
orientações espe-
ciais ao seu interi-
no. Em seu depoi-
mento à CPI, Fer-
nando alega que 
não conhecia os 
comandantes da 
PMDF. “QUE an-
tes de viajar pas-
sou a Fernando o 
protocolo integra-
do para que ele o 

fizesse ser cumprido, e quaisquer 
problemas mais graves deveriam 
ser comunicados ao governador 
Ibaneis; QUE até o momento da 
viagem não havia nenhuma re-
comendação especial a ser pas-
sada a Fernando”, cita trecho do 
depoimento.

Próximos 
depoimentos

» Dia 16: coronéis da PM 
Jorge Eduardo Naime 
e Marcelo Casimiro 
Vasconcelos Rodrigues

» Dia 23: ex-secretário 
Júlio Danilo e o  
tenente-coronel Jorge 
Henrique da Silva Pinto

» Dia 30: ex-comandante  
e coronel Fábio  
Augusto Vieira
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Quando a cortina sobe, a única 
coisa que fala é a coragem

Maria Callas

Presença

O presidente da Fecomércio DF, José 
Aparecido Freire, foi um dos que 
participaram do debate Combate 

ao Feminicídio — Responsabilidade 
de Todos, promovido pelo Correio, 

na terça-feira. Fez questão de 
estar na plateia para ouvir a 

governadora em exercício, Celina 
Leão e, especialmente, a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, de 
quem sentou ao lado no auditório.

 SindiAtacadista/Divulgação  Arquivo Pessoal
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Inadimplência cai no DF
De fevereiro de 2022 a fevereiro de 2023, houve queda nos índices de 
inadimplentes e de pessoas que não terão condições de pagar suas 

dívidas. No primeiro cenário, o DF registrou diminuição de 24% para 
14,5% na quantidade daqueles que estão com as contas em atraso. No 
segundo cenário, que trata da impossibilidade de quitação da dívida, 

os patamares caíram de 10,5% para 5%.

Famílias endividadas

Já o número de famílias endividadas no DF, em fevereiro de 2023, 
aumentou em cerca de 6,5 mil, em relação a janeiro, fechando o mês 

com o total de 857,7 mil. O dado representa 82,5% da população. 
O índice voltou a subir no primeiro mês deste ano, após redução 

expressiva no período entre setembro e dezembro de 2022, quando 
passou de 86,8% para 80,9%.

Cartões de crédito

O risco de endividamento, no entanto, não está definitivamente 
afastado, já que 93,9% do total de dívidas estão relacionadas ao cartão 

de crédito, cuja taxa média de juros, em janeiro de 2023, foi de 410,97% 
ao ano, com tendência de alta.

Pesquisa CNC

Os dados constam na Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), realizada pela Confederação Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo (CNC),

Workshop tributário

Nesta quinta-feira, o Sindiatacadista-DF, em parceria com o 
escritório Veloso de Melo Advogados, realiza a primeira edição 

do Workshop Tributário de 2023. Entre os temas abordados 
estão: Transação tributária: modalidades e ganhos para o 

contribuinte; Mudanças na apuração do PIS e COFINS com a 
Medida Provisória 1159; e Impactos esperados com a reforma 
tributária. O presidente do Sindiatacadista, Álvaro Júnior, e o 
assessor tributário Jacques Veloso vão ministrar as palestras.

Doação de 
material escolar

O evento será na sede do Sindiatacadista, no DF Plaza, a partir das 14h. É gratuito, mas 
os participantes precisam doar material escolar, como lápis, cola, tesoura sem ponta, 
caderno, entre outros. Será doado pelo Sindicato na campanha Volta às Aulas.

Mulheres na liderança

A cofundadora do grupo Sabin, dra. 
Janete Vaz, foi a convidada especial 
do escritório Caputo, Bastos e Serra 
Advogados para uma palestra em 

homenagem ao Dia da Mulher. 
Os CEOs da empresa Fernanda 

Toscano e Francisco Caputo foram 
os anfitriões do evento, ontem, na 
sede no Lago Sul. Nos escritórios 

de Brasília, São Paulo, Recife e 
Goiânia, as mulheres compõem 49% 

do quadro e estão em 52,9% das 
funções de liderança.

Mais apoio ao empreendedorismo

O Instituto Unidos Brasil, entidade sem fins 
lucrativos que defende a economia e a geração 
de empregos no país, realizou encontro que 
reuniu 20 mulheres que atuam nos setores 
empresarial e político. O debate, entre vários 
temas, apontou a carga tributária elevada em 
itens femininos. A deputada distrital Paula 
Belmonte falou sobre empreendedorismo 
e ressaltou lacunas dentro do Congresso 
Nacional. “Por incrível que pareça, a maioria 
dos projetos são contra o empreendedorismo de 
forma geral, o que acaba prejudicando especialmente as mulheres. Muitas 
buscam a sobrevivência e a independência financeira nessa atividade”.

A Aforista Em cena, uma mulher e o duelo 
entre dois pianos, tocados ao 
vivo, que dão o tom da narrativa. 
O texto do dramaturgo e diretor 
curitibano Marcos Damaceno 
(Prêmio Shell de dramaturgia 
por Homem ao Vento) traz 
Rosana Stavis como protagonista 
(apontada pela crítica como 
uma das melhores atrizes do 
teatro brasileiro). A Aforista 
estará em cartaz no Teatro do 
CCBB Brasília entre os dias 16 de 
março e 9 de abril. O espetáculo, 
que estreou no Rio de Janeiro, 
segue em turnê pelos CCBB Belo 
Horizonte e São Paulo.



D
esde o ensino infan-
til até a formação su-
perior, todos precisam 
passar por professores 

e é fato que, historicamente, as 
mulheres se destacam na arte 
de ensinar. Quando as mulhe-
res começaram a busca por au-
tonomia financeira, viram na 
sala de aula uma oportunidade 
de inserção no mercado de tra-
balho e de ganhar o próprio di-
nheiro, diferentemente da rea-
lidade atual, em que há várias 
opções de escolha de atuação. 
E foi ali, diante de um quadro 
negro e giz branco, que diver-
sas mulheres contribuíram e 
continuam em maioria na li-
nha de frente da educação.

As salas de aula ainda são de 
domínio feminino na educação 
básica onde, segundo a Secre-
taria de Estado de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF), as mu-
lheres representam 72% do qua-
dro de servidores. Além da re-
presentatividade quantitativa, 
elas também são maioria nos 
cargos de gestão, representando 
66% dos diretores, vices e super-
visores das unidades escolares.

Pedagoga e vice-diretora do 
Jardim de Infância 114 Sul, Aline 
Medeiros, 43 anos, é apaixona-
da pela profissão que escolheu. 
“Muitas vezes nossas principais 
conquistas são ver nossos antigos 
alunos, hoje, profissionais bem-
sucedidos”, comenta a moradora 
do Park Way. No entanto, ela des-
taca que muitas vezes as mulheres 
são objetificadas, tendo as quali-
dades profissionais e intelectuais 
deixadas de lado e sendo julgadas 
apenas pela aparência.
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Muito amor pela
Conheça histórias de professoras e servidoras que enfrentam grandes desafios para seguir em frente. Como é o 
caso de Maura Elizabeth, cujos pai e o então marido eram contra a ideia de ela buscar uma formação superior 

Maura Elizabeth considera gratificante transmitir os valores dos estudos Luana (E), Antônia (em pé) Gleicyclea e Eugênia trabalham em serviços gerais 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA,
 » JÚLIA ELEUTÉRIO Aline pontua que o estu-

do e o aperfeiçoamento diá-
rios são para acompanhar as 
mudanças na educação. Com 
licenciatura em língua por-
tuguesa e pós-graduação em 
orientação educacional, em 
educação infantil e educação 
inclusiva, a acadêmica con-
sidera o Dia Internacional da 
Mulher importante por lem-
brar todas as conquistas que 
as professoras do passado ti-
veram e as lutas que as no-
vas gerações ainda precisam 
travar para serem valorizadas 
em todos os aspectos da vida. 
“Desejo que, no futuro, não 
exista mulher morta ou vio-
lentada por simplesmente ser 
considerada propriedade de 
um homem”, pontua.

A pedagoga deseja, no fu-
turo, ter o sentimento de mis-
são cumprida, ao olhar e ver 
a própria trajetória, além de 
formar cidadãos capazes de se 
posicionar de forma responsá-
vel diante dos desafios da vi-
da, com inteligência emocio-
nal e competência profissio-
nal. “A educação é primordial 
para que as pessoas convivam 
com respeito, compreendam 
as leis, a importância de viver 
em sociedade e se tornem in-
divíduos que contribuam para 
o bem-estar coletivo”, conclui.

Boa parte das pessoas tem 
aquela lembrança afetiva de 
uma professora que influen-
ciou a vida acadêmica. É o ca-
so da Maura Elizabeth, coor-
denadora pedagógica do Ins-
tituto de Educação Montes-
quieu e diretora de formação 
do Sinproep-DF. Ela deu os pri-
meiros passos para se tornar 

professora, ainda aos 19 anos, 
inspirada na professora do pri-
meiro ano do ensino médio. 
“Ela tinha muita dedicação e 
entusiasmo em ensinar, era ca-
rinhosa e atenciosa. E eu que-
ria ser como ela, então busquei 
fazer por outras crianças o que 
ela fez por mim na adolescên-
cia,” relembrou.

Motivada a ensinar e mu-
dar a realidade das pessoas 
por meio da educação, Mau-
ra se formou em magistério 
e depois se graduou em dois 

cursos: pedagogia, com pós-
graduação em ensino espe-
cial e letras, com especializa-
ção em linguística. Depois fez 
mestrado em educação inclu-
siva. Um currículo admirável, 
mas, ao longo dessa busca por 
aprendizado, a professora es-
barrou em várias dificuldades 
por ser mulher. O pai e o então 
marido eram contra a ideia de 
ela buscar uma formação su-
perior. “Eu me formei, mas 
as dificuldades eram muitas, 
pegava vários ônibus, chega-
va tarde da noite, mas eu fui à 
luta”, contou.

Hoje em dia, a educadora en-
frenta outros desafios, como a 
falta de respeito por parte dos 
alunos. A coordenadora relatou 
que já sofreu agressões em sala 
de aula e, mesmo assim, ama a 
profissão que abraçou. Sem dis-
farçar o orgulho de mãe, a edu-
cadora conta que um dos seus 
filhos se tornou professor, e o 
outro passou em segundo lu-
gar na universidade com bolsa 
de 100% para tecnologia da in-
formação. “É muito gratificante, 
como mulher e como educado-
ra, ter conseguido transmitir pa-
ra os meus filhos os valores da 
educação,” comemorou.

Há 50 anos, a pró-reitora 
do Centro Universitário de 
Brasília (Ceub), Lúcia Maria 
Moreira, se dedica à educa-
ção e fala dos inúmeros desa-
fios que enfrentou para con-
ciliar os estudos, o trabalho e 
o cuidado da família. Hoje, a 
gestora olha para trás e dese-
ja que as mulheres se eman-
cipem e encontrem respeito e 
dignidade nos caminhos que 
optarem por trilhar.  

Os pilares do ensino

Além do papel fundamen-
tal dos professores, não existiria 
educação se as escolas não esti-
vessem em pleno funcionamen-
to. E aí entra o trabalho funda-
mental das colaboradoras. Mu-
lheres que também auxiliam nes-
ta jornada, como as merendeiras, 
auxiliares de limpeza e secretá-
rias. Elas que dão a sustentação 
diária para que se construam ci-
dadãos com futuros brilhantes. 

Luana das Neves, 37, traba-
lha há 10 anos na manutenção 
da limpeza do Centro de Ensi-
no Médio (CEMI) do Cruzeiro e 
conta que ama a independência 
financeira que o trabalho lhe pro-
porcionou. “Eu consegui com-
prar meu celular e pagar meu 
próprio aluguel,” orgulha-se.

Antônia Maria, 54, trabalha 
há 1 ano e 4 meses na limpeza do 
Cemi e conta que esse é seu pri-
meiro emprego. Durante quase 
a vida inteira, ela cuidou da ca-
sa e dos filhos. “Eu amo ter meu 
dinheirinho e não precisar ficar 
pedindo para o marido”, disse.

A auxiliar de limpeza, Eugê-
nia Lima, 51, também faz parte 
do grupo e conta que trabalhou 
pela primeira vez em 2009, quan-
do deixou um casamento de 21 
anos. Ela detalha que, inconfor-
mado, o ex- marido chegou a di-
zer que ela morreria de fome sem 
ele. “Eu não acreditei nele e res-
pondi que quem tem dois bra-
ços e duas pernas vai à luta”, dis-
se. Hoje, com os olhos brilhando, 
ela conta que, com o dinheiro do 
trabalho, conseguiu reformar sua 
casa. “Eu sonhava em aumentar a 
casa e deixar tudo do jeito que eu 
queria”, conclui.
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apenas pela aparência. meiros passos para se tornar e depois se graduou em dois optarem por trilhar.  queria”, conclui.

Pedagoga e vice-diretora do 
Jardim de Infância 114 sul, 

Aline Medeiros (de amarelo), 
junto com as professoras
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O 
Fluminense decretou o 
caos total no Flamengo 
com requintes de cruelda-
de. Na noite em que Vítor 

Pereira tentou causar uma revolu-
ção ao modificar totalmente o sis-
tema de jogo rubro-negro ao co-
locar em campo um time que não 
chegou a treinar, o tricolor soube 
ler os planos do adversário para, 
aos poucos, se impor e conquistar 
a Taça Guanabara, o primeiro tur-
no do Campeonato Carioca, com 
vitória por 2 x 1, no Maracanã.

O plano de Vítor, esquematiza-
do em um 3-4-3 sem peças como 
o goleiro Santos e o meia Everton 
Ribeiro, até teve um início de jogo 
animador. Muito mais na base da 
vontade, o Flamengo conseguiu 
acuar o Fluminense com marca-
ção alta e sair na frente com Ce-
bolinha. Tudo isso, porém, ruiu na 
etapa final. Nitidamente superior 
fisicamente, o Fluminense apro-
veitou a desorganização crescente 
do rubro-negro. Mesmo sem mas-
sacrar, o tricolor usou a efetivida-
de de Cano e de Gabriel Pirani para 
garantir a Taça Guanabara e afun-
dar, ainda mais, o rival na crise.

Com menos de um minuto de 
bola rolando, porém, ficou claro 
que a rotação no Fla-Flu seria fora 
do normal. Prova disso foi o car-
tão amarelo recebido por Gabi-
gol com 30 segundos após panca-
da em André. O lance ríspido pro-
vocou um clássico de intensidade 
física e disputa intensa em cada 
jogada. Na base da marcação al-
ta, o Fla incomodava mais e saiu 
na frente. Aos 18 minutos, Ceboli-
nha fez grande jogada individual e 
marcou um golaço no Maracanã. O 
tricolor ameaçou somente aos 25, 
com Cano. Matheus Cunha fez im-
portante defesa. Melhor naquela 
altura do duelo, o Fla ampliou com 

CARIOCA Fluminense aproveita desorganização do Flamengo, vira clássico diante do rival e fatura o bicampeonato da 

Taça no Flu, caos no Fla
DANILO QUEIROZ

Acostumado a marcar gols diante do rival rubro-negro, atacante argentino Germán Cano abriu o caminho da virada do título tricolor no Maracanã

 Marcelo Gonçalves/Fluminense FC

Final da Libertadores será no Maracanã
Palco de duas finais de Copa do Mundo (1950 e 2014), o Estádio 
Maracanã receberá a segunda final de Libertadores em dois anos. 
Após acolher a versão de 2020, disputada em 2021 por conta da 
pandemia de covid-19, o icônico gramado carioca foi confirmado, 
ontem, como sede da decisão, em 11 novembro. O anúncio foi feito 
pelo presidente da Conmebol, Alejandro Domínguez. O dirigente 
comunicou que Montevidéu abrigará a decisão da Copa Sul-
Americana, em 28 de outubro. O Estádio, porém, segue indefinido.  

PALMEIRAS SANTOS GRÊMIO GAMA BRASILIENSE VÔLEI
O STJD aplicou dois jogos 
de suspensão ao técnico 
Abel Ferreira pela expulsão 
na Supercopa do Brasil 
contra o Flamengo. O 
treinador terá de cumprir 
um jogo e desfalcará na 
estreia da Copa do Brasil ou 
do Brasileirão. Os auxiliares 
João Martins e Vítor 
Castanheira receberam uma 
partida de gancho cada e 
estão liberados.

Embora esteja fora das 
quartas de final do 
Campeonato Paulista, o 
Santos tem uma partida 
decisiva, hoje, pela Copa 
do Brasil. Às 21h30, o Peixe 
recebe o Iguatu-CE na Vila 
Belmiro, pela segunda fase 
do torneio nacional, e busca 
a vitória e a classificação 
para amenizar a crise. Em 
caso de empate, a vaga será 
definida nos pênaltis.

O volante Lucas Leiva 
refez, ontem, exames 
cardíacos que definirão se 
ele poderá dar sequência 
na temporada pelo Grêmio. 
O jogador de 36 anos 
está afastado há quase 
dois meses por conta de 
problema no coração. 
Os resultados foram 
repassados aos médicos 
do clube, que avaliarão os 
próximos passos.

Único representante do 
Distrito Federal na Copa 
do Brasil sub-17, o Gama 
se despediu do torneio 
nacional após a goleada 
sofrida por 5 x 0 para 
o Cruzeiro, ontem, em 
Nova Lima (MG). A vitória 
garantiu a Raposa nas 
quartas de final, que 
aguarda o vencedor do 
confronto entre Atlético-
MG e Vitória-ES.

No duelo entre DF e GO 
pelas quartas de final 
da Copa Verde, o empate 
prevaleceu. Ontem, 
Brasiliense e Goiás 
saíram zerados do Estádio 
Serejão, em Taguatinga, no 
confronto de ida do torneio 
interestadual. A vaga à 
semifinal da competição 
será definida na próxima 
quinta-feira, às 20h, na 
Serrinha, em Goiânia. 

O Brasil será sede do Pré-
Olímpico masculino de 
vôlei, ao lado de China 
de Japão, entre 30 de 
setembro de 8 de outubro. 
A disputa feminina 
acontecerá em quadras 
japonesas e polonesas, 
entre 16 e 24 de setembro. 
O sorteio dos grupos 
das classificatórias para 
os Jogos Paris-2024 
acontecerá em 17 de março.

Gabi, mas o lance foi anulado por 
falta na origem da jogada.

Toda a nuance da partida, en-
tretanto, se transformou na eta-
pa final. Descompassado, o Fla-
mengo virou um bando em cam-
po e protagonizou uma das exi-
bições mais descoordenadas do 
ano. Quase de forma natural, o 
empate tricolor veio aos sete mi-
nutos, após Cano receber gran-
de passe de Árias. Com o time 

desorganizado, Vítor optou por 
mexer no rubro-negro. Mas ouviu 
gritos de “burro” das arquibanca-
das ao sacar Gabigol e Arrascaeta. 
As mudanças não deram liga e o 
time seguiu sem conseguir trocar 
passes. O tricolor, apesar da pos-
se de bola, não empilhou chan-
ces. Mas fez o suficiente para vi-
rar. Gabriel Pirani aproveitou bo-
la rebatida na área e marcou. Pi-
lhado, o Fla não conseguiu reagir.

A derrota em mais um clássi-
co com futebol abaixo do habi-
tual chacoalha mais o conturba-
do ambiente do Flamengo. O ru-
bro-negro pode cair uma posição 
na tabela e perder a vantagem 
de jogar por igualdade no placar 
agregado. Para isso, o Vasco pre-
cisa vencer o Bangu, às 19h30. O 
cruz-maltino só não será o rival 
do Fla nas semifinais se perder a 
partida. Assim, a disputa na semi 

seria contra o Volta Redonda.
“Tivemos um primeiro tem-

po, mas não conseguimos fazer o 
mesmo na segunda etapa. O Flu-
minense veio forte e preencheu a 
nossa última linha. Isso dificulta 
bastante e corremos para trás. É 
difícil falar. Sabemos que o mo-
mento não é favorável, mas va-
mos continuar trabalhando para 
sair dessa situação”, lamentou o 
zagueiro Rodrigo Caio.

Com a taça garantida, o Flu te-
rá vantagem de resultados iguais 
na semifinal e o mando de campo 
na decisão, caso avance. O rival, no 
momento, é o Volta Redonda. Co-
mo no caso do Fla, o cruzamento 
muda se o Vasco perder. “É mui-
to trabalho, estamos dando nos-
so melhor. Este é o intuito do Di-
niz, sempre trabalhar bastante e 
eu pude ser abençoado com este 
gol do título”, vibrou Gabriel Pirani.

“É muito trabalho, 
estamos dando 

nosso melhor. Este 
é o intuito do Diniz, 
sempre trabalhar 

bastante e eu pude 
ser abençoado com 
este gol do título. 
Estou muito feliz”

Gabriel Pirani, 
meia do Fluminense

 »Botafogo eliminado

O Botafogo está eliminado das 
semifinais do Campeonato Carioca, 
não tem mais chances de buscar 
o título e vai disputar a Taça Rio, 
um prêmio de consolação que 
reúne os clubes posicionados entre 
a quinta e a oitava posições, para 
tentar assegurar uma vaga na 
Copa do Brasil de 2024. O sonho 
de ser campeão acabou, ontem, 
com derrota por 1 x 0 diante da 
Portuguesa, no Raulino de Oliveira.

LIGA DOS CAMPÕES

PSG dá adeus e Milan 
retorna às quartas 
VICTOR PARRINI

Entra ano e sai ano, a “mal-
dição” do Paris Saint-Germain 
parece continuar na Liga dos 
Campeões. Mesmo com o brilho 
de astros, como Lionel Messi e 
Kylian Mbappé, a companhia 
parisiense demonstra imensas 
dificuldades para concretizar o 
projeto do título inédito da Liga 
dos Campeões. Ontem, o time 
francês perdeu por 2 x 0 para o 
Bayern de Munique e se despe-
diu nas oitavas de final.

É a quarta vez em seis anos 
que o elenco da Cidade Luz 

cai no primeiro estágio do 
mata-mata. Chegou na decisão 
em 2019/20 contra o próprio 
Bayern, mas bateu na trave com 
a derrota por 1 x 0. Na tempora-
da seguinte, foi às seminais, mas 
parou no Manchester City com 
goleada por 4 x 1 no agregado.

As presenças recentes do PSG 
na decisão e semifinal, porém, 
são exceções. Nos últimos seis 
anos, foram quatro eliminações 
nas oitavas de final. O time de 
Paris caiu diante de Real Madrid 
(2018 e 2022), Manchester Uni-
ted (2019) e, agora, Bayern. 

Na outra partida do dia, o 

 Lionel Messi não balançou as 
redes e adiou a festa do gol 800

Franck Fife/AFP

Milan empatou sem gols com 
o Tottenham, mas garantiu o 
retorno às quartas após 11 anos. 
A última presença na fase foi em 
2011/12, quando foram elimina-
dos pelo o Barcelona.

LIBERTADORES

Empate evita 
problemas para 
o Atlético-MG

O Atlético-MG empatou por 
1 x 1, ontem, com o Millonarios, 
pelo jogo de ida da terceira fase 
da Pré-Libertadores. O empate 
soa negativo, mas evitou o pior 
no El Campín, em Bogotá.

Para confirmar a vaga na fase 
de grupos, os mineiros precisam 
vencer na próxima quarta-feira, 
às 21h30, no Estádio Mineirão. 
Em caso de empate, a classifica-
ção será decidida nos pênaltis.

Mesmo com a presença do 
artilheiro Hulk, o Galo viu os 
colombianos largarem na fren-
te. Aos 41 minutos do primeiro 
tempo, o meia David Silva apro-
veitou cobrança de escanteio, 

Paulinho marcou o terceiro gol na temporada, o segundo na Libertadores

Pedro Souza/Atlético-MG

subiu mais que toda a defesa 
mineira e estufou as redes. 

O Atlético-MG foi mais agressi-
vo na etapa final. Aos 20 minutos, 
Jemerson lançou Paulinho, que 
invadiu a área e marcou belo gol 

de cobertura, evitando o pior.
Outro brasileiro na fase prévia, 

o Fortaleza recebe o Cerro Por-
teño, hoje, às 19h, no Castelão. 
Cerca de 40 mil ingressos foram 
vendidos antecipadamente.  

Taça Guanabara. Tricolor leva vantagens às semifinais e rubro-negro deve ter o Vasco no caminho em busca da decisão
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Libra. somos tão 
importantes quanto 
a importância que 
outorguemos às pessoas 
com que nos relacionamos, 
porque o valor de um ser 
humano não pode ser 
medido individualmente, 
nosso valor se mede pela 
influência que exercemos 
nas pessoas e pelo quanto 
somos influenciados por 
elas, nos integrando à 
realidade interconectada 
de distribuição de vida 
em que todos existimos, 
seja consciente ou 
inconscientemente. as 
pessoas que amamos e as 
que odiamos, as que nos 
interessam e aquelas que 
nos são indiferentes, todas 
elas falam de nós mesmos, 
é elas que nos servem de 
referência, porque por sua 
vez, elas tampouco são os 
indivíduos que pretendem 
ser, elas representam 
correntes de vida com 
seus próprios e inerentes 
significados. o indivíduo 
que somos, por si só, não 
vale nada, nosso valor são 
os relacionamentos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há coisas que não se 
pode resolver contando 
exclusivamente com seus 
recursos particulares, é preciso 
pedir ajuda para as pessoas que 
tenham competência e contatos 
à altura dos requerimentos da 
atualidade. Em frente.

os enigmas que se apresentam 
são um desafio para sua 
capacidade intelectual, propondo 
exercícios de investigação que 
estimulam a lucidez e a análise. 
trabalhe como se sua alma 
estivesse diante de um caso a ser 
investigado.

apesar de todos os perrengues 
que certas pessoas produzem, 
mesmo assim elas são 
necessárias, porque, no 
mínimo, o que elas fazem 
serve de ponto de partida para 
reflexões que proporcionam 
amadurecimento a você.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agir ou continuar esperando, 
eis o dilema, que não se pode 
resolver com precipitação 
ou impulsividade, porque 
isso complicaria o cenário. 
observe mais do que o normal, 
mantenha a lucidez, você 
saberá o que fazer.

Entre o desejo e a necessidade, 
dessa vez fique com a segunda 
opção, que é mais segura 
e além disso vai resultar 
em benefícios para todas 
as pessoas envolvidas. a 
necessidade é a verdadeira mãe 
do destino. É isso.

a mente ajuda, a mente 
atrapalha, tudo depende do 
estado de ânimo. importante 
seria que todo dia fosse para 
você um exercício que lhe 
servisse para se apropriar de 
tão sofisticado equipamento, 
que é a mente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

definitivamente, a vida merece 
ser experimentada com muita 
mais intensidade, algo que só 
a verdade é capaz de oferecer, 
porque enquanto se gasta 
tempo sendo alguém que não 
se é, você também perde a 
chance de viver.

não há tarefa necessária que 
seria melhor desprezar, porque 
se necessária for há uma razão 
maior para sua existência do 
que sua escala de valores que 
julga o que seja bom ou ruim. 
a necessidade é a mãe do 
destino.

todo caminho que vale a 
pena inicia com uma imagem, 
um sonho, uma ideia que dá 
aquele estalo na alma. Porém, 
tudo fica por aí se a ideia não 
estimula você a começar a dar 
os passos concretos necessários 
à realização.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

sempre haverá uma saída, 
nem tão honrosa quanto 
gostaríamos, mas saída mesmo 
assim. Portanto, não feche 
mentalmente as portas que se 
encontram disponíveis, continue 
apostando na dinâmica que faz 
tudo se transformar.

Há encrencas que valem a 
pena e outras que seria melhor 
ver pelas costas. o impulso 
criativo do humano faz com 
que a encrenca seja inevitável, 
mas há também a capacidade 
de se antecipar e escolher as 
encrencas boas.

nem sempre é possível 
manter a fleugma diante de 
acontecimentos que produzem 
reações emocionais muito 
intensas, porém, nesta parte do 
caminho essa contenção se faz 
necessária para sua alma evitar 
qualquer precipitação.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Mulher — Vida e luz no meu caminho
Ainda nesta noite ainda, errante
e em busca da estrela matutina,
só acordei na luz do teu semblante,
com o madrigal de tua voz divina.

No dia em que te vi chegar distante,
fui contemplar teus olhos de menina.
Achei que o sol brilhava radiante
em cada gesto teu, que me fascina.

Tu és a luz acesa em meu caminho,
que me conduz cercado de carinho
no ecossistema do teu coração.

E assim não andarei nunca sozinho,
no mundo sem destino e em desalinho,
enquanto me guiar as tuas mão.

Souza Prudente

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

E
m um mês marcado pela luta fe-
minina, a cultura local é agraciada, 
neste fim de semana, pela volta 
do Fórum Nacional de Mulheres 

no Hip-Hop. Organizado pela Frente 
Nacional Mulheres no Hip-Hop (FN-
MH2), a 8ª edição do evento começa 
amanhã, com encerramento no do-
mingo, e reunirá militantes, dirigentes 
e mulheres da cultura hip hop de todo 
o Brasil. Ao longo dos três dias, serão rea-
lizadas atividades, como oficinas cultu-
rais, debates, palestras, rodas de conver-
sa, exposições e pocket shows, que con-
tarão com a participação de mais de 200 
mulheres de todos os estados do país.

Devido à pandemia, foram dois anos 
sem a realização do Fórum, que, nesta edi-
ção, é regido pelo tema “gênero, raça e afro-
turismo”. “A temática deste fórum vem de 
encontro com as nossas vivências. Nós pre-
cisamos discutir o que está acontecendo 
com as mulheres, com as travestis, com as 
trans, com as jovens meninas. A gente pre-
cisa discutir questões raciais”, declara Vera 
Veronika, cantora de rap pioneira no Distri-
to Federal e coordenadora-geral do fórum.

Nesta edição, a questão do afroturis-
mo terá espaço especial durante o fó-
rum. “Nós, mulheres da cultura hip-hop, 
trabalhamos com o afroturismo, o turis-
mo que é produzido ou gestado na cida-
de por pessoas negras”, explica. Ao lon-
go do evento, as participantes de fora do 
DF poderão conhecer a capital por meio 
de um passeio guiado, que terá como 

objetivo ressaltar os principais pontos da 
cidade. “Essas mulheres poderão conhe-
cer nossos monumentos turísticos e, ao 
mesmo tempo, conhecerão projetos que 
são voltados para a cultura afro”, pon-
tua a artista. O passeio terá como ponto 
de parada locais como a Praça Marielle 
Franco, Praça dos Orixás e Espaço Cul-
tural Renato Russo.

Para a artista, receber as mais de 200 
mulheres em Brasília é sinônimo de es-
perança em uma futura mudança de 
realidade. “Nós estamos sempre tentan-
do sair da invisibilidade, devido à nossa 
cultura machista. Por isso, estaremos nos 
reunindo nos próximos dias para discu-
tirmos políticas públicas de gênero, ra-
ça, afroturismo e muitas outras temáti-
cas que fazem parte da nossa presença 
dentro da cultura hip-hop”, argumenta. 
“Estamos esperançosas de que nossos 
governantes possam ouvir e valorizar a 
cultura que nós mulheres estamos pro-
duzindo, porque, quando uma mulher 
canta um rap, ela sempre tem uma te-
mática, trazendo uma realidade sua, de 
outras mulheres ou até mesmo de uma 
comunidade”, complementa.

8° Fórum NacioNal de 
mulheres No hip-hop
10, 11 e 12 de março de 2023, no 
sesc Presidente dutra em Brasília. a 
programação completa do evento pode 
ser encontrada na página do instagram 
@mulhereshiphopdf

 » isaBELa BErrogain

Mulheres do hip-hop

MÚSICA

Logo oficial da 8ª 
edição do Fórum 
Nacional de Mulheres 
no Hip-Hop

divulgação/Fórum nacional de mulheres no Hip Hop
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N
a tarde do dia 17 de feve-
reiro de 1973, Alfredo da 
Rocha Vianna Filho,o Pi-
xinguinha, estava na Igre-

ja Nossa Senhora da Paz, no Rio 
de Janeiro, onde iria batizar o fi-
lho de um amigo, quando sofreu 
um enfarte fulminante, que o le-
vou ao óbito, aos 75 anos. Era car-
naval e, naquele momento, a ban-
da de Ipanema que passava pelo 
local, parou e tocou Carinhoso, o 
grande clássico da obra do genial 
músico, compositor e arranjador.

 Cinquenta anos depois, o artis-
ta carioca volta a ser homenageado 
com o lançamento do projeto Pixin-
guinha como nunca, que reúne qua-
tro álbuns com produção e direção 
musical do cavaquinista, arranjador 
e pesquisador Henrique Cazes.

 Pixinguinha compunha 

compulsivamente. Com 
profundo conhecimen-
to da tradição do samba e 
do choro, Pixinguinha, foi 
ao longo da vida, um mo-
dernizador constante nos 
campos da forma e da har-
monização, aperfeiçoan-
do a linguagem de contra-
ponto popular, sofisticada e 
virtuosística. Esse precioso 
acervo atualmente está sob 
os cuidados do Instituto Mo-
reira Salles (IMS).

 Ao realizar o inventário das 
composições inéditas em grava-
ção e edição impressa, uma equi-
pe instituída pelo IMS encontrou 
50 composições — um tesouro 
constituído por obras de dife-
rentes fases da trajetória artís-
tica do compositor. O proje-
to Pixinguinha como nun-
ca traz ao público esse 

acervo em quatro dis-
cos, com direção ar-
tística do cantor e 
ator Marcelo Vian-
na, neto e pesqui-
sador da obra do 
avô. A parte grá-
fica tem a assina-
tura da artista So-
lange Escoteguy. O 
lançamento é da 
gravadora Deck.

 O primeiro 
álbum, Pixingui-
nha virtuose, lan-

çado no começo 
de fevereiro, mos-
tra obras de gran-

de virtuosismo. 
Ao mesmo tem-
po, houve o lan-
çamento do vi-
deoclipe de 
Saudades de 

Cafundá, gravado em estúdio, di-
rigido e editado por Luciana An-
drade. As gravações foram feitas 
pelo sexteto formado por Carlos 
Malta (flauta e sax), Silvério Pon-
tes (trompete), Marcelo Caldi (san-
fona), Marcos Suzano (percussão), 
João Camarero (violão de 7 cor-
das) e Henrique Cazes (cavaqui-
nho), além de Marcelo Vianna, que 
recita versos de Moacyr Luz.

 Pixinguinha na roda é o segun-
do disco da série.”Se eu precisasse 
escolher apenas uma palavra para 
resumir a grandeza de Pixinguinha, 
escolheria, sem pestanejar, fluên-
cia.Tudo em sua música flui, ba-
lança e se comunica”, ressalta Ca-
zes”. Ele acrescenta: “Pixinguinha 
na roda reúne algumas das mais 
comunicativas melodias dentro da 
coleção de inéditas. Em breve, o re-
pertório desse álbum estará circu-
lando nas rodas de boteco”.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Quando teve o interesse 
despertado pela obra de 
Pixinguinha?

 Meu interesse pela obra de Pi-
xinguinha começou na juventu-
de, ao ler o depoimento do maes-
tro Guerra Peixe para o livro Filho 
de Ogum, Bixiguento, de Marília 
Trindade Barbosa. Ele dizia que 
todo arranjador brasileiro deve-
ria ter Pixinguinha como ponto 
de partida. Levei aquilo muito a 
sério e cheguei a brigar com meu 
professor, que me ensinava ar-
ranjo pelo modelo norte-ameri-
cano, pela escola de Boston. Hoje 
em dia, percebo que o caminho 
que escolhi era muito rico.

Quais foram as fontes de 
pesquisa para descobrir 
composições inéditas do 
mestre do choro?

 Obviamente que, para a gra-
vação dos discos, foi impor-
tante contar com a lista das 
50 composições inéditas, não 
gravadas e não editadas, sele-
cionadas do acervo da obra do 

mestre por comissão criada pe-
lo Instituto Moreira Salles. Foi a 
partir daí que começou o meu 
trabalho, pois não fiz parte da 
comissão. Tenho a esperança 
de levar ao público um produ-
to artístico atraente, contem-
porâneo no século 21.

 
O que considera mais relevante 
no material descoberto?

 Este material inédito confirma 
uma suspeita: Pixinguinha foi o 
grande mestre do choro que atin-
giu a perfeição, um domínio de 
forma próximo ao conseguido por 
Bach em Prelúdio e fuga. Pixingui-
nha foi um criador ao longo de to-
da a vida, desde a juventude até o 
fim da vida, quando escrevia com a 
letra tremida. Sua verve de compo-
sitor reverbera em vários universos 
musicais com que ele conviveu, se-
ja no Rio de Janeiro, Nordeste, Bue-
nos Aires ou Paris. 

 
O Marcelo Vianna teve que 
importância na realização 
deste projeto?

 Fui amigo do Alfredinho, fi-
lho de Pixinguinha e pai de Mar-
celo. Ele abriu o arquivo do mes-
tre para mim. Ele tinha noção 
de que aquilo era algo muito 
grande para ser administrado 
por uma só pessoa, pois pre-
cisava sobretudo ser valori-
zado, até porque, para ele, 
Pixinguinha era uma fi-
gura mitificada e de certa 
forma pouco compreen-
dida e valorizada, como 
músico, compositor e o 

primeiro arranjador brasileiro. 
Acho que, por conta do racis-
mo havia uma dificuldade de 
ver um artista negro como uma 
pessoa inteligente, estruturada. 
Era mais fácil vê-lo como espon-
tâneo, um improvisador.

O show Pixinguinha como 
nunca, visto no Centro Cultural 
Banco do Brasil de Brasília, em 
2021, foi a gênese dos discos que 
estão sendo lançados?

 O Pixinguinha como nun-
ca deu o pontapé inicial de um 
projeto que prosseguiu com a 
gravação dos discos, com a par-
ceria da Deck. Estamos colo-
cando no mundo algo precio-
so da obra de um gênio da mú-
sica brasileira.

 
Do que foi pesquisado e 

utilizado na produção 
dos álbuns, o que 

considera de 
maior valor 
histórico?

 O pacote é bem 
diversificado. Pe-
la longa experiên-
cia que tenho, co-

mo produtor de 
discos, como Pixin-

guinha de bolso, Pi-
xinguinha para criança, 

Pixinguinha, o gênio brasi-
leiro, além da Orquestra Pixin-
guinha, destaco o álbum Pi-
xinguinha Canção, com melo-
dias que receberam letras de 
Arnaldo Antunes, Moacyr Luz, 
Nei Lopes, Oswaldo Simões, 
entre outros. Tudo, gente de 
primeira linha.

Na sua avaliação, qual é a 
importância de Pixinguinha para 
a música brasileira?

 Para resumir a importância 
de Pixinguinha para a cultura 
brasileira, recorro ao crítico Ary 
Vasconcelos, que dizia: ‘Se você 
tem 15 volumes para escrever so-
bre música brasileira, são muitos 
assuntos. Se for apenas uma pa-
lavra, escreva Pixinguinha’.

PIXINGUINHA NA RODA
Segundo álbum do projeto Pixinguinha como nunca.Lançamento da gravadora 

Deck nas plataformas digitais.

Pixinguinha foi um criador ao 
longo de toda a vida, desde 

a juventude até o fim da 
vida, quando escrevia com a 

letra tremida. Sua verve de 
compositor reverbera em vários 

universos musicais 
que ele conviveu, seja no 
Rio de Janeiro, Nordeste, 

Buenos Aires e Paris

Henrique Cazes

Acho que por conta 
do racismo havia uma 
dificuldade de ver um 

artista negro como 
uma pessoa inteligente, 

estruturada.

Henrique Cazes
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 Henrique Cazes

Pixinguinha 
compunha, 
obsessivamente, 
e deixou um vasto 
legado musical

 Meu interesse pela obra de Pi-
xinguinha começou na juventu-
de, ao ler o depoimento do maes-
tro Guerra Peixe para o livro Filho 
de Ogum, Bixiguento, de Marília 
Trindade Barbosa. Ele dizia que 
todo arranjador brasileiro deve-
ria ter Pixinguinha como ponto 
de partida. Levei aquilo muito a 
sério e cheguei a brigar com meu 
professor, que me ensinava ar-
ranjo pelo modelo norte-ameri-
cano, pela escola de Boston. Hoje 
em dia, percebo que o caminho 

 Obviamente que, para a gra-
vação dos discos, foi impor-
tante contar com a lista das 
50 composições inéditas, não 
gravadas e não editadas, sele-
cionadas do acervo da obra do cionadas do acervo da obra do 

mestre por comissão criada pe-
lo Instituto Moreira Salles. Foi a 
partir daí que começou o meu 
trabalho, pois não fiz parte da 
comissão. Tenho a esperança 
de levar ao público um produ-
to artístico atraente, contem-
porâneo no século 21.

 Este material inédito confirma 
uma suspeita: Pixinguinha foi o 
grande mestre do choro que atin-
giu a perfeição, um domínio de 
forma próximo ao conseguido por 
Bach em Prelúdio e fuga. Pixingui-
nha foi um criador ao longo de to-
da a vida, desde a juventude até o 
fim da vida, quando escrevia com a 
letra tremida. Sua verve de compo-
sitor reverbera em vários universos 
musicais com que ele conviveu, se-
ja no Rio de Janeiro, Nordeste, Bue-
nos Aires ou Paris. 

 Fui amigo do Alfredinho, fi-
lho de Pixinguinha e pai de Mar-
celo. Ele abriu o arquivo do mes-
tre para mim. Ele tinha noção 
de que aquilo era algo muito 

Pixinguinha foi um criador ao 
longo de toda a vida, desde 

a juventude até o fim da 
vida, quando escrevia com a 

letra tremida. Sua verve de 
compositor reverbera em vários 

universos musicais 
que ele conviveu, seja no 
Rio de Janeiro, Nordeste, 

Buenos Aires e Paris

Acho que por conta 
do racismo havia uma 
dificuldade de ver um 

artista negro como 
uma pessoa inteligente, 

estruturada.

de que aquilo era algo muito 
grande para ser administrado 
por uma só pessoa, pois pre-
cisava sobretudo ser valori-
zado, até porque, para ele, 
Pixinguinha era uma fi-
gura mitificada e de certa 
forma pouco compreen-
dida e valorizada, como 
músico, compositor e o 



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV. PARQUE ÁGUAS
CLARAS Res. plaza
das Águas. 3qtos, ste,
ár. serv, nasc, 94m2,
2vg, laz, desoc. 99109-
6160 3042-9200 cj9417

R 20/21 NORTE Resid
Palladium3qtssuitearmá-
rios, salacozinhaplaneja-
da, vaga de garagem de-
socupadoAceito financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

912 SGAN Vendo kit
Master Place, mobilia-
da 99551-6997 c8998

2 QUARTOS

VENDO COM ELEVADOR
712/713 SCRN Vazado
nascente 2qts cerâmica
armários 2wc 70m2

úteis ót. localiz. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

215 SQN R$ 1.100.000.
Sala c/var. 3/4 (2
c/arms) 2 wc, coz/arms
e a.serv. gar. Próx. Par-
que Olhos D’água. Pré-
dio reformado e c/salão
festas. F/99659.5010 /
99278.8085 C.12.189

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.250,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R $ 2 . 6 5 0 . 0 0 0
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

QUITINETES

910 - SGAS Res. Sum-
mer Park Bl H R$
230.000, c/móveis, sala,
1/4, coz, wc. 3445-1105
/ 99926-9766 Saback
Imóveis C/3506

2 QUARTOS

411 SQS - V 3º andar.
Vdo excel apto. Sala, 2/
4 e coz. c/arms, wc. R$
430mil Saback 3445.
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BL ‘‘K’’/506.
R$ 1.650.000, reforma-
do vista livre. Salão, 3/4
arms 2wc (suite), coz/
copa/arm. serv. DCE,
gar. Saback 3445.1105
99926.9766 CJ 3506
107 SQS 3qts 140m2

úteis alto nasc Vista li-
vre Ac troca MAPI Wha
ts 98522-4444 cj27154

208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.300.000,00.
98304-8691 c25569

1.2 ASA SUL

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

305 APTO 3 qtos 1º an-
dar 133m2 original. tr
99423-3535 c20544

314 SQS 3qts 156m2
no melhor bloco da qua-
dra 99962-7271 c11276

311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac.finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

EXCELENTE!!
QI 18 Excel Apto nas-
cente 1ºand 2qtos 1ste
sl coz área serv 1vg
gar 99551-6997 c8998

QI 22 Oportunidade úni-
ca. Vendo excelente ap-
to 2 banhs e vaga de ga-
r agem 3352 -0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

AMPLA SUÍTE CLOSET !!
QRSW 2 Lindo e Refor-
mado,porcelanato,armá-
rios planejados, 2 wcs,
2ª andar. whats MAPI
98522-4444 CJ 27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 14 de frente, an-
dar alto, 2qts 2wc R$
295.000, Plantão 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

QI 24 Top Life 2qts deso-
cupado, vista livre, wc
só R$ 258.000, Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, desocupada quita-
daeescriturada.Aceito fi-
n a n c i a m e n t o R $
290.000, Plantão! Tr:
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNN18Excelente sobra-
do colonial, 4 quartos, 2
suítes, área de churras-
queira, varandas. Ac.
Troca ! ! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417
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1.3 JARDIM BOTÂNICO

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND SOLAR de Brasí-
lia - Mansão - Sobrado
4qts (sendo 1 suite
master), 2 semi-suites,
+ 1 suite na parte inferi-
or, lavabo, cozinhaplane-
jada, dce, área lazer com-
pleto, c/ piscina aqueci-
da, enegia solar, ar condi-
cionados,varandas,terre-
no 970m2, área construí-
da 635m2. Quitada escri-
turada.Umgrandeinvesti-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 Motivo Viagem! lt
2.500m2, área constr.
1.100m2, 2 pavts 2vgs
Tr. 99557-3046

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

ALVARO COSTA
QD 204 2qts sl coz ba-
nh Lote 150m2 desocup
R$180.000 99964-1919
Álvaro Costa c5552

3 QUARTOS

QD 103 colonial, 3 quar-
tos, 2 wc, laje. Excelen-
te localização. Quitada
e escriturada 3352-0064/
99974 -5385 / c j 7097
www.geraldovieira.com.
br
QD 803 R$120.000, quit
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 7F R$320mil 4 kit-
nets escriturada cj20220
3333-7900/99269-0200

2 QUARTOS

QN 8D R$170mil escrit
2qts + cs lat cj20220
3333-7900/99269-0200

3 QUARTOS

QN 15B R$220mil 3qts
escrit cj20220 3333-
7900/ 99269-0200

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 312 Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ 14 Excelente imó-
vel a venda 3qts sendo
uma suite, laje, sala cozi-
nha, wc social, precisa
de reformas, ótima locali-
zação, quitada escritura-
da. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNL 08 Desocupada,
3qtos sala, cozinha, ba-
nheiro + 1qto sala cozi-
nha banheiro nos
fundos.Quitada,escritura-
da e reformada .só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA 40 Taguatinga Cen-
tro, excelente sobrado 4
qtos 2 suítes, armários,
3 salasáreacomchurras-
queira, nascente. Quita-
da, escriturada. Aceito fi-
nanciamento e Aparta-
mento no negócio. Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

VENDO PRÉDIO
SCRS 512 W3 / W2 Sul
Bl. B vazado Esq. Refor-
mado, 4 pavimentos.
Pag 3% comissão na in-
termediação.Oportunida-
de Tr. 99933-3440

1.4 GAMA

GAMA

QI 05 Vendo Prédio,
á r e a c o n s t r u í d a
2.400m2, área do terre-
no 1.500m2 com Lojão
600m2, +18 Apartamen-
tos sendo 12 de 3 qtos,
sala cozinha, banheiro,
área de Serviço. +6 de
1 quarto, sala, cozinha
e banh. Todos com gara-
gem. Quitado e escritura-
do. Boa parte alugada,
previsão de renda R$
30.000,00 (61) 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SUDOESTE

CCSW 05 Loja 30m2 alu-
gada. R$ 300 mil Tr:
97401-2785 c9140

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

CSE 05 Prédio 6 ap 2q
habite-se 790mil 99970-
7152 ou 97400-9636

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$150.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$350.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Vendo 02 sa-
las no Ed. Office Cen-
ter. R$ 250.000. cada,
(final corredor) c/wc e va-
randa. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 JARDIM BOTÂNICO

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

TROCO LOTE NO
CORUMBÁ IV POR LOTE

NO TORORÓ Aceito fi-
nanciamento. Tr: (61)
9997-0399

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

TAGUATINGA

QNL 02 Terreno com
200m2, escriturado.
(projetop/3suites),Proje-
to aprovado com Alvará
de contrução. Pronto pa-
ra contruir. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QSD 21 Esquin 300m2
altura 15,5m R$850mil
99970-7152/97400-9636

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 A beira da repre-
sa Corumbá IV. Aceito
troca por outro lote ou
carro.Aceitofinanciamen-
to. Tr: (61) 98141-0000
Falar com Ricardo

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 690
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.

1.6 OUTROS ESTADOS

OCIDENTAL-GO- sítio
8ha c/ div rio e casa 3
qtos 97401-2785 c9140

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

ALUGO
LAKE SIDE Flat mobilia-
do. 98155-7217 whats

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

3 QUARTOS

114 NORTE Alugo 3qts
(1suite) 180m2 sl 3 amb.
vazado 99803-8899

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.450 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

203 SQS Bl "C" Apto
204 4 quartos c/ arms.
DCE, 2 vags garag. Tr:
99981-9083/9998-63914

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Alg ótima casa
3qts, garag c/ portão au-
tom 99983-1953 C/3149

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 26 Cj I Casa 30. Alu-
go a casa da frente c/ 3
qts (1 ste), coz c/ armári-
os, e casa de fundos c/
1 qto, sala, coz. As 02 ca-
sas R$ 3.500, Tr.: (83)
98233-5353

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 11 alugo casa 2qts
1 suite sala coz wc soci-
al, área serviço, gara-
gem 3 carros, só no lote
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

QNL 11 alugo casa 3qts
laje suite wc social, gara-
gem 3 carros, sozinha
no lote 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

ASA SUL

SRTVS 701 Bloco O sl
4 Ed Mult Empresarial
Alugo 3 Salas Conjuga-
das e Mobiliadas. Tr:
99114--6118 c/9960

2.4 ASA SUL

SRTVS 701 Ed Mult Em-
presarial. Alugo Loja mo-
biliada c/mezanino Tr:
99114--6118 c/9960

SRTVS 701 Bloco O Ed
Mult Empresarial Alugo
2 Salas Conjugadas Tr:
99114--6118 c/9960

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 800
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

TAGUATINGA

CSA 02 alugo 02 lojas
juntas ou separadas
123m2 + 100m2 próx
Americanas. 3386-6116
98409-4900

QNB 03 SAMDU Norte
Esquinão,loja360m2.Ve-
nha montar o seu pró-
prio negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS QD 02 Ed. São Pau-
lo sala 301, 309, 310 e
1 0 1 J . C l u b
98149-6405/ 3254-3020

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

RIACHO FUNDO II QN
07 Alugo galpão 300m2
Av Principal. Excelente
ponto 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br
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leiloesjudiciaisdf.com.br | 0800-707-9339

CASA EM BRASÍLIA/DF
COM 752M² (direitos), terreno 1.000m²,
lote 18, Conj. 4, Chácara 18, casa 21, Res.
Belo Horizonte, Setor Hab. Arniqueiras - SHA.

COM POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, INFORMAÇÕES:

INICIAL R$ 750.000,00

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE
PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 028/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a
prestação de Serviço de Produção de Legendas Ocultas
(Closed Caption) para a TV Senado, compreendendo a
inserção das legendas na programação tanto em eventos
ao vivo quanto em conteúdos pré-produzidos e reexibidos.

ABERTURA:::: Dia 24 de março de 2023, às 09h30.

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública
de Pregão Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico
COMPRASNET.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ouououou
www.senado.leg.br, através dos links no Portal da
Transparência do Senado Federal - Licitações e
Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

2.6 PLANO PILOTO

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

PLANO PILOTO

709 SUL alg suite p/ mo-
ça casa de família c/
net R$1mil. 99975-7122

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
43mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
43mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

CHERY

QQ17/18Branco,conser-
vado, IPVA Pg. R$
28.500 mil, pouco uso.
Tr: 98201-7766

HONDA

CITY 10/10 1.5 LX auto-
mático, preto, completo.
Particular 99514-1456

CITY16/16LXCVTbran-
co , automático, alarme
trava anti furto nas ro-
das, ún dona 69.986km
R$74.900, Ac propostas
Tr.(61)99599.4000

FIT 16/16 1.5 mec. pra-
ta, única dona, com ma-
nual, alrme, sensor de
ré, rodas . Ótimo preço!!
Tr: 98413-2233

CITY 10/10 1.5 LX auto-
mático, preto, completo.
Particular 99514-1456

TOYOTA

COROLLA 19/20 2.0,
XEI, branco pérola,
63milkm, completo, R$
129mil. Todas as revi-
sõesfeitasna’concessi-
onária Toyota. Tratar:
(62) 98253-7362 zap

EDITALDE CONVOCAÇÃO
A Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB CONVOCA os Senhores
Acionistas para a ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA a ser realizada, em formato virtual, no dia 20 de março
de 2023, às 15:00 horas, na sede da Empresa, localizada naAv. Sibipiruna, Lotes 13, 15, 17, 19 e 21, no Centro de Gestão
Águas Emendadas - Águas Claras, bloco A – Amazonas, a fim de deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1 –
Deliberar sobre a proposta de adequação do Estatuto Social, com o objetivo de elaborar proposição da Política de
Dividendos aos Acionistas da Caesb.

PEDRO CARDOSO DE SANTANAFILHO
Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

3.1 TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
31.500 Tr: 98621-4352

VOLKS

JETTA/09 R$ 45.000,00
Gasolina Prata 195600
KM usado 999991002

VOLVO

VOLVO
S60/12 1.6 Manual.
De Embaixada. In-
form. Tel: (61) 98345-
8467. Enviar proposta
de compra para
brasil ia@comercio.
mineco.es

VENDO VOLVO
XC 60/15 Para desocu-
par garagem, particular
vende, 118.000km, lin-
do, de mulher, só asfal-
to, semi-novo . Se vir
compra! L.ago Sul. R$
88.000, F:9.9975-4884

VOLVO
S60/12 1.6 Manual.
De Embaixada. In-
form. Tel: (61) 98345-
8467. Enviar proposta
de compra para
brasil ia@comercio.
mineco.es

OUTRAS MARCAS

CORVETTE C8 20/20
TARGA - Pacote Z51
Performance 100K em
Opcionais,LindaConfigu-
ração, Cor Silver Flake,
3.000km IPVA 2023 Pa-
go. Para Exigentes Ex-
perts , Brasília DF. Opor-
tunidade R$ 1.180.000,
Particular. Tratar: (61)
99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SW4 18/19 Dia-
mond, branco perolado,
7 lugares, bancosdecou-
ro claro, 65 mil km roda-
dos. Ac. carro até R$
1000.00. Tr 99984-7641

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48mKm ún
dn 205mil 99803-8899

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM MASCULI-
NA diversas técnicas.
Amb calmo 992558354

OUTRAS
ESPECIALIDADES

CUIDADORA ATENDI-
MENTO Home Care, ser-
viços enfermagem. Co-
ren ativo 61-999131369

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposentado-
ria por idade; Tempo de
contribuição;Aposentado-
ria Rural e Pensão por
Morte. Contato: (61)
99409-5454

REVISÃO DA VIDA TODA
INSS - APOSENTADORIA

(61) 98518-3152 WHAT-
SAPP (61) 99206-0550
(OAB-DF 44224)

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposentado-
ria por idade; Tempo de
contribuição;Aposentado-
ria Rural e Pensão por
Morte. Contato: (61)
99409-5454

4.5 ESPECIALIZADO

ESPECIALIZADO

CONTABILIDADE DE
CONDOMÍNIOS e Servi-
ços. Constituição; Altera-
ção; Distrato e Imposto
de Renda 99971-5672

CONTABILIDADE DE
CONDOMÍNIOS e Servi-
ços. Constituição; Altera-
ção; Distrato e Imposto
de Renda 99971-5672

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR DO
CHEQUE da Caixa
Econômica Federal
Ag:3001ContaCorren-
te: 01022840-2 Che-
que 900035 datado
em 10 de Maio de
2019 valor R$ 870,00
em nome de Rozana
do Santos Beijo, en-
trar em contato c/ a
mesma para tratar de
assuntos relativo ao
cheque 99149-8665.
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FOTO

FOTO FOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

TÍTULO REMIDO Minas
Brasília Tenis Clube Tra-
tar: 99988-5462

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

TÍTULO REMIDO Minas
Brasília Tenis Clube Tra-
tar: 99988-5462

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS COROA LOIRA
ATIVA E PASSIVA c/
dedinhos atrevidos (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
DEISE FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 98237-3542

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 3349-9203 406N
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 tag
CLINICAAltonível, esco-
lha as massagens,
amb. limpo e discreto p/
homens de bom gosto.
(61) 3201-1041
CLÍNICA NOVA no
Band. c/ todo tipo de
massagem. 3552-4692
MALÚ COROA Belíssi-
ma alta magra c/ mas-
sag relax e acess (61)
9.8178-3181 moro soz

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COLÉGIO PARTICULAR
EM VICENTE PIRES

CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA Aux. de Serviços
Gerais e Porteiro (a). En-
viar currículo especifican-
do no assunto o cargo
de interesse para:
colegiocontrata2023
@gmail.com

CASEIRO que saiba ti-
rar leite. Tr: (61) 99342-
3576

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
BARBEIRO contrata-se
c/exp 98346-4711

CABELEIREIRO (A)
PRECISA-SE que saiba
química em geral e cor-
te unissex de seg a sába-
do das 08:00 as 18:00.
Tratar: 99393-1315

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

C A S E I R O /
JARDINEIROp/ casaLa-
go Norte 61-99316400

CONTRATA-SE
COZINHEIRO e Auxiliar
de cozinha, com bastan-
te experiência, p/ traba-
lhar em restaurante self-
service, Asa Sul, de se-
gunda a sexta-feira . Tr.
(61) 99972-1409

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

COZINHEIRO,AJUDAN-
TE de Cozinha e Va-
queiro.Comexpereriên-
cia. Necessário dormir
nohotel nosdiasde tra-
balho. Início imediato.
Enviar currículo para
WhatsApp 61 98124-
0059

EMPREGADA DO-
MÉSTICA Salário mí-
nimo +VT. Condomí-
nio Entre Lagos, perto
Paranoá. Trabalhar se-
gunda a sábado.
Wthats: 99368- 6575

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, CONFEITEI-
RO(A) chef de cozinha
e barista. Enviar CV p:
rhdondurica@gmail.
com

JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURESComexpe-
riência para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com
BALCONISTA E FAR-
MACÊUTICO p/ Ág Cla-
ras 986441124 Whats
BANHISTA PET Shop
na Asa Norte contrata c/
exper 61-999659068

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) AUXI-
LIAR Cozinha e Garçon
p/Tag. c/ experiência. En-
viar currículo no Zap 61
99449-9011

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) AUXI-
LIAR Cozinha e Garçon
p/Tag. c/ experiência. En-
viar currículo no Zap 61
99449-9011

COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com

MANICURE R$ 1.700 +
VT. Tr: 98139-6240

O SALÃO BACKSTAGE
DO SUDOESTE

CONTRATA
MANICURE, CABELE-
REIRO (A) Massagista
e Depiladora. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a o e - m a i l :
backstage7bb@gmail.
com

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

MOTORISTA. ENVIAR
currículo com preten-
são salarial p/: flora@
e-colegial.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

APEX ENGENHARIA
CONTRATA

PORTADORCOMDEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos,devemenviarcurrí-
culo para o e-mail:
curriculo@apex.com.
br
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

RENDA EXTRA - Ga-
nhe2,5%a5,0%investin-
do na empresa Luxjóias
https://www.luxjoias.
website - https://vo.
l u x j o i a s . s t o r e /
register?ref=trindade

RENDA EXTRA - Ga-
nhe o dobro do seu in-
vestimento em até 3 me-
ses, investindo a partir
de R$100,00 https://
b o n e t t o . o r g / l i n k /
580061838

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

APEX ENGENHARIA
CONTRATA

PORTADORCOMDEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos,devemenviarcurrí-
culo para o e-mail:
curriculo@apex.com.
br

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO PARTICULAR
EM VICENTE PIRES

CONTRATA
PROFESSORES TO-
DOS Os segmentos, Ro-
bótica e Xadrez. Enviar
currículo especificando
a vaga e ou disciplina
de interesse para:
colegiocontrata2023
@gmail.com

ENGLISH TEACHER
CNA TAGUATINGA

AND CEILANDIA Hires
With Salary and benefits
accord to c.v. sent to:
ped.taguatinga@cna.
c o m . b r / p e d .
ceilandia@cna.com.br
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA,CUIDADO-
RA e passadeira ofere-
ço meus serviços
(Guará I e II). Tratar: 61-
999078418

6.2 NÍVEL BÁSICO

FAÇO FAXINA! Casas,
aptos e comércio. Ofere-
ço-me (61) 99974-7773

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416

MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

MOTORISTA APOSEN-
TADO 52 anos. Ofereço
meus serviços, trabalho
por diaria. 99809-1927

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ÃESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA

61 3342-1000

CJ27154


